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J t t é v e s l B d e E n e r o de"1887.—Santos G u m e r s i n d o , m á r t i r , y L e o n c i o , o b i s p o 
f ^ 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
S U P L E M E N T O . 
Cen el presente número recibirán los sus-
•critores del DIAKIO DE LA MARINA en pro-
vincias el tercero y último de los SUPLE-
MENTOS qne hemos ofrecido, conteniendo los 
principales discursos pronunciados en el Con-
greso de los Diputados con motivo dol de-
'bate político iniciado el 29 de noviembre y 
«errado por el Sr. Sbg&sta en la neeion dol 
16 do diciembre. Los snscritores de la Ha-
bana y barrios y pueblas comarca'.' reci-
bieron con el ALCANCE de ayer dicho SU-
PLEMENTO. 
TBLESEAHSÁ8 PQE SI OáBíÜ. 
^KftVlClO fAETICULAB 
DBIi 
DIA RIO D E L A MAllIMA. 
A i DIARTO P I LA MAKUJA, 
Nueva Tork, 11 de enero, á las ? 
7 de la noche. I 
L a l í n a a da v a p » r o s que se esta-
b l e c a r á entra F i l a d a l f i a y l a I s l a de 
Cuba, i n a u g u r a r á en breve s u s v ia -
jes. 
Berlín, 11 de enero, á las ) 
7 y HO ms. de la noche. \ 
E l P r í n c i p e u fc: ijo ayer 
e n el Reich.sta& aciones 
entre A l e m a n i 1 ienen el 
m á s alto gradr dad y de 
m ú t u a confianza. Que A l e m a n i a es-
t á l imitada á sostener l a paz en este 
pedazo del globo; pero que para es-
-fco neces i ta contar con u n fuerte 
e j é r c i t o . Que la s re lac iones de A l e -
m a n i a con todas l a s potencias son 
escelentes; y que se ha l la fuera de 
toda duda, que son buenas t a m b i é n 
l a s que mant iene con R u s i a . 
E l F e l d M a r i s c a l V o n Moltke re i -
t e r ó s u antigua m a n i f e s t a c i ó n de 
que A l e m a n i a debe estar ú n i c a -
mente á l a defensiva; pero que debe 
b a i l a r s e fuertemente preparada pa-
r a l a guerra. Que s i e l proyecto de 
l ey aumentando la s fuerzas mil i ta-
r e s del imperio, fuese recbazado, l a 
guerra s e r í a segura. Que en u n fuer-
te e j é r c i t o solamente estr iba s u se-
guridad. 
Tanto e l p r í n c i p e de B i s m a r k co-
mo el F e l d M a r i s c a l V o n Moltke, 
apelaron a l patriotismo de l a C á m a -
r a para que e l proyecto de ley fuese 
aprobado, 
Niíeva York, 1.1. enero, á las I 
8 de la noclie. \ 
E l Herald publ ica u n telegrama 
de B e r l í n , en el que se afirma que 
R u s i a desea posesionarse de l a 
parte Norte y Noroeste do Noruega, 
con e l objeto de tenar puertos por 
los cua le s pueda dar sa l ida á fiUs 
productos. 
. V y F L S a K A M A S JDB F í O ^ . 
Paris, V2de enero, á las ) 
7 de la mañana. S 
L a s C á m a r a s l ian vuelto á reunir-
se, habiendo sido reelecto Mr. F l o -
quet Presidente de la da Diputados. 
M r . Sady Carnet , presidiendo el 
Senado, p r o n u n c i ó u n discurso en 
« 1 cua l dijo que F r a n c i a desea la 
paz, pero que s i ocurren sucesos 
contrarios á s u s deseos, probará 
que no ha perdido el tiempo en estos 
ú l t i m o s quince a ñ o s . 
JBerlin, 12 de enero, á las 
8 y 40 ms. de In mañana. 
B l p r í n c i p e de B i s m a r k , en e l dis-
curso que p r o n u n c i ó en e l Re i chs -
tag, dijo que á A l e m a n i a no le impor-
ta l a persona que gobierne á B u l g a -
r i a . Que la amistad de R u s i a es para 
ol la m á s importante que l a de B u l -
garia. Que el mantenimiento de las 
re lac ionas cordiales con l a s poten-
c ias eai m á s dificultoso que lo que el 
Rs i c i i s tag piensa. 
S a b l ó as imismo extensamente de 
l a s relaciones con F r a n c i a , y dijo 
que eran buenas, á pesar de las di 
ficultades que crea e l deseo do l a 
arevancha. Que A l e m a n i a ha hecho 
todo lo posible por inducir á F r a n c i a 
á que olvido y abandono esa deseo. 
Que en la actualidad no crece el re-
celo de u n a guerra cen F r a n c i a , n i 
h a y r a z ó n para temer que t to su-
ceda; pero s i v in iese l a guerra, bajo 
n inguna c i rcuns tanc ia a t a c a r í a A l e -
m a n i a á F r a n c i a ; pero, a g r e g ó , todo 
nos obliga á estar prontos para l a 
guerra, poique s i bien confiamos 
e n l a s disposiciones p a c í f i c a s del 
Gobierno f r a n c é s , u n a p o r c i ó n de 
aque l pvieblo a ú n pretende l a gue-
r r a , y por lo m i s m o no podemos 
contar con u n a paz permanente. 
A l e m a n i a , s i g u i ó dic ienda e l gran 
C a n c i l l e r , no puede permanecer 
con los brazos cruzados, á pesar de 
l a s m i r a s pacif icas de F r a n c i a , rei-
teradas á cada momento. L o s cons-
tantes preparat ivos de la F r a n c i a 
imponen á A l e m a n i a l a neces idad 
de aumentar s u s fuerzas mil i tares , 
pues puede l legar un dia en que 
s u b a a l poder en F r a n c i a u n hom-
bre ó u n partido que provoque la 
guerra. 
R e p i t i ó que era imperiosa l a ne-
ces idad de u n fuerte e j é r c i t o para 
sostener la paz, y t e r m i n ó diciendo 
que s i e l proyecto de l ey era recha-
zado por e l Reichstag , esta C á m a r a 
s e r í a d isuel ta y h a b r í a que lamen-
tar s u falta de patriotismo, escitando 
con este motivo á todos los mil i ta-
res que f iguran en l a C á m a r a á que 
apoyasen e l proyecto de ley. 
Lóndres, 12 de enero, á las ) 
11 ¿lela mañana. \ 
H a muerto repentinamente e l con-
de de de Iddesle igh, que h a s t a hace 
tares d í a s , d e s e m p e ñ a b a en e l m i 
¡aleterio S a l i s b u r y la castora do R e 
l a c í o n e s Exter iores . 
Viena, 11! de enero, á las l l y ) 
35 ms. de la mañana. \ 
B l Gabinete h a acordado conce-
der a l minis tro de l a G u e r r a u n cré-
dito extraordinario, e l c u a l s e r á so-
metido á l a a p r o b a c i ó n de l a s Dele-
fftoiones. 
Lóndres, \ 2 de enero, a las \ 
11 y 40 ms. de In mañana. \ 
L o s p e r i ó d i c o s , generalmente , oo 
m o n t a n de u n modo desfavorable 
l e s p r o p ó s i t o s del p r í n c i p e de B i s -
xnarek, y d icen que l a s i t u a c i ó n es 
c a d a v e z m á s oscura; que F r a n c i a 
a u m e n t a los c r é d i t o s que t iene pe-
didos p a r a e l e j é r c i t o ; que e l gran 
C a n c i l l e r no c r é e que R u s i a a t a c a r á 
á. A l e m a n i a , n i b u s c a r á a l ianzas , n i 
t o m a r á otras v e n t a j a s e n l a s difi-
cu l tades que puedan n a c e r contra 
A l e m a n i a . 
A d e m á s , los p e r i ó d i c o s censido-
t a n que B i s m a r k se h a mostrado 
apasionado a l h a b l a r de l a F r a n c i a 
f fea^érlo vina m a n e r a 4©sd©So« 
sa, a l m é n o s en l a apariencia . ' A ñ a -
den que h a causado i m p r e s i ó n l a 
marcada deferencia con que trató 
á R u s i a , pues puso e l m a y o r cuida-
do en no ofenderla n i expresarse en 
t é r m i n o s que pudieran ser sospe-
chosos. 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva ¥ork3 enero I t , d las 6]^ 
de l a tarde. 
Onzas españolas, á $15-70. 
Descuento papel oomeroial, 60 djí., 5 á 
0 por 100. 
Cambios sobre Lóndres, 60 áfr. (banqueros) 
á!H.83 cts. 
Idem sobre París, 60 dm (banqueros) & 5 
francos 23^ cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d¡r. (banqueros) 
Boaos registrados de los Estados-Unidos, 4 
P >r 100, á 128 ex-InteitáB. 
Oftitrífagas n. 10, pol. 96, 5 8il6. 
Geatríft&as, costo j flete, de 2 18il6 á 2^. 
Regular .1 buen refino, 4% á 4%. 
ázdcar de miel, 41̂  á 4^. 
QT Tendidos: 1,000 sacos deazUcar. 
E l mercado quieto; pero sin mrladon e» los 
precius. 
Hieles nueras, & 20. 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, á 7. 
Lóndres , «ñero 11, 
\Mcar de remolacha, l i l i l í » 
ázdcar centrífuga, pol. 96, á 18. 
Ídem regular refino, 11̂ 6 ft 12. 
Consolidados, á 100 18il6 ex-lnterés. 
Cuatro por ciento espafiol, 65^ ex-cupon. 
Di^cuento, Banco de Inglaterra, 5 por 
100. 
Piarte, enero 11. 
%enta, 8 por 100, 82 fr. 82^ cts. ex-interés. 
(Quedsi jtrohiMda la reprodMooUm de 
os telegramas que anteceden, con arre 
g'o a l art ículo ¡ t i de la Ley de Propia-
lad rnf.fileetnal.) 
Culizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 12 de enero de 1887. 
O R O l Abrió á 229^ por 100 T 
DHL < cierra de 229^ á 230 
CURO RSPAÑOL. f tM»r 100 á üw do». 
F O N D O S P U B k í C K » . 
Hontu S por 100 interés j 
nao de amortización 
annal ex-cu^on 
[dom, id. y 2 id 
Idem de anualidades.. . . . 
Billetes hipotecarios del 
Teboro de la Isla de C u -
ba 
Bonos dol Tesoro de Puer-
to-Rioo 
Bonos del Ayuntamien-
to „ « , 
A C C I O N E S . 
Banco Eapafio! de la Isla 
de Cuba ex-d? 
Banco I n d o s t r i c - L m 
Banco y CiyipftWíi ¿o A l -
matíeftpi i\t Regla y del 
Coiner',io r . . . » . . . 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina . . .kVtt i . .^ 
Caja de Ahorros, D í s í ü é h -
!OH y Depósitos de la 
Habana . . . . 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba , 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
friraera Compañía de V a -
pores de la Bahía 
0 >:-.¡i ma de Almacene» 
•le Hacendados .«% . . n 
Compañía de Almacnnc» 
de Depósito de )'tt Har-
bana . . . «« . 
0 »iapr.I)ia Española de 
Alumbrado do Cas 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de G a s . . . , . . . . 
Compañía E^naílttiíi de 
AluTiibralo de Gas de 
Matauras , 
Ndeva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana 
Compañía de Caminos de 
HWro do Matanzas á 
Subanilla 
Coiopafila de Caminos do 
HiciT.) de Cárdenas y 
J (i caro 
Compañía de Caminos de 
Hicrta do CienfuegosA 
Villadara . . . , - . ,> 
Compañía de Caminos de 
Hierro de S a g ú a la 
Grande 
Compañía de Camino» de 





Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía do la 
Habana á Matanzas.. . . 
' •ompañía del Kerrocarril 
Urbano 
ferrocarril dol Cobre . . . . 
'•«'emn iu i ii de Cuba 
Üefiaerfa dé O r d e n a s . . . . 
'ignn:i> 'Central Heden-
•ion'' 
' ) H I . r ( 4 A C I O N K a 
• OM'toTorritoriaim-
POtecaiio de la Isla de 
édulaa Hipotocarias al 6 
por 100 interés anual.^. 
dem do los Almnceiies de 
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¿eñors*3 Corredores Notarios 
DB tA HOLSA. OFIOL/LL. 
D. Uoberto Boinlelo. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Aine. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
Darlo González del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirr». 
-. Bcrnardino llamos. 
.- Andrés Lópes Muñor,. 
. . Emilio liópnz Maíon. 
. . Pedro Matilla. 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio Klores Estrada. 
. . Federico Crespo y Remis. 
. . Rafael Antuña. 
. . Benigno del Llano Inclan. 
DKrEKDIENTKS AlTXILLARKfl. 
D. Eloy Bclüni y Pino,—D. Salvador Fernández.— 
D. José Vidal Esteve.—D. Antonio Medina y Ntiñeí. 
— I ) . Antonino Andrado. 
NOTA.—Loa demás señores Corredores Notarios 
que trabajan en frutos y cambios, están también autori 
zados para operar en la supradieba Bolsa. 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L H a i O D R C O R R E D O R E S . 
Cambios . 
í 4 i á <4 p g P. oro espa-
K S P A N A : 1 ñol, según plaza, fe-
^ cha y cantidad. 
i N G L A T E R B A \ 10 á 0̂ pS P-, oro 
^ español, á H0 dp. 
á 5i p2 P., oro es-
" U A N C I A . . . . 
v L E M A N I A [ W ^ f J -
) t S T 4 ! ' 0 8 - U N I D O , S . 
pañol, 160 div. 
á 6 p2 P., oí 
pañol, if 5 djv. 





• B - ( KNTo « B R T A N -
pañolf 
10 á l O i p:_ 
español, 8 djv. 
pg á 8 mese», y 8 V' 1 
í p 
C e r c a d o nacional 
UECCASKS. 
co, trenes de Deroeue y ' 
Nominal 
BU 
Killirtux, bago á regular. 
Idem, idem, idera. ioem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9 (T. H. ) 
Idem bueno á superior, núme-
ro l O á l l . idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 id 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . , 
ídem florete. n 9 1 » á 20 id 
Mercado extranjero 
OENTSITUOAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 96. Sacóse de 4 9T16 á 413,16 rs. 
oro arroba: bocoyes do 4 3il6 á 4 7il6 reales oro 
arroba, se^nn número. 




S e ñ o r e s Corredores de semana. 
D E C A M B I O S . — D . Francisco Antfíln y Evén. 
D E F R U T O S . — D . Géilos M? Jiménez y D. Juan 
C. Herrera. 
Bs cópia.—Habana, 11 de onero de 1887.—El Sin-
dico interino, José J f? de Montalvan. 
NOTICIAS D E V A L O R E S 
r»í»rt S Abrid á 230 por 100 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 p § interés y uno de 
amortización anual 
Idem idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes del Tesoro de la Isla 
de Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Ri 
co , 
S6 á 38 valor. 
10} á 11 
59* á S t i 
l l i 4 11 D 
78 á 70 
Bonos del A y u n t a m i é h l ó . . . . 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de 
Cuba 
Banoo Industrial 
Banco y Compañía de AlmacoJ 
nos de Regia y del Comercio. 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa C a t a l i n a . . . . 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósito' de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur 
Primera Compañía de Vapores 
de la Bahía 
Compañía de Almacenes de 
Hacendados . . . . . . . 
Compañía de Almacenes de 
Depósito de la Habana 
CompaRÍ^. Española de Ahun-
bradd ae Gas 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Cas 
Compañía Española de Alum-
brado de Gas de Matanzas.. 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la H a b a n a . . . . . 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Matáisiaa á Sábanilla. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfucgos y Vi l laclara. . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste, i i ,1 , 
Compaft¿ d i Citillnos de " Hie-
rro d& ift l lábana á Matanzas. 
Compara del Fertocarril Ür-
banOj.. . . Í H Í Í . . 
Ferrocarril del CobfS 
Ferrocarril de Cuba 
Reflneria de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención".. 
O B L Í G Á C Í Ó N E S . 
Del Crédito Territorial Hipote-
cario de la Isla de Cuba 
Cédula* Hipotecarias al 6 p § 
interís anual 
Idem de lob Almacenes de Santa 
Catalina con el 6 p § interés 
\nnal 
Habana, 12 de enfiro de l^RT. 
Compradores Vcnd? 
34 á 34í valor, 
' ¿¿"¿ '• iéi Valor! 
42 á S?i 
68 á, 66 
62i á 62 
38 
70 á 68 
6Si á m. 
30 á 29} 
19 á 20 
88i á 86i 
10Í á 9| 
6 á ¡H 
86 á 84 
& 
25 A 22 
95 
93 á 90 
8 á 6 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L . 
D E H A C I E N D A P U B L I C A D E L A P R O V I N C I A 
l)EJu.A H A B A N A . 
Negociado de Censos. 
Extendidos los recibos de Censos de Regulares y los 
de Zanja Real correspondientes al ines de diciómbre 
Sróximo pasado, Ée ávisa á los Sres. Censatarios pue-en pasar á recogerlos á la Sección de Recaudación de 
esta principal, sin recargos de ninguna especie hasta 
el dia 15 de Febrero próximo. 
Trascurrido dicho plaío se procederá á su cobro por 
la via de apremio. 
Habana, 11 de Enero de 1887.—El Administrador. 
L u i s Guarnerio. 3-13 
S E C R E T A R I A D E t i E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
Habiéndose manifestado al Sr. Alcalde Municipal 
Presidente que el contratista del arbitrio sobre "ma-
deriis y leña", aprobado por R. O. de 15 de junio de 
1 fteS, iiace la exacción por dichos artículos gravados, 
aunque sean procedentes del extranjñiOj se llace p ú -
blico, de órden de. Si 8.1 faü §1 asfentisia sé'io tiene 
dei'eehb al c'otiio por las maderas y lefia detalladas en 
la tarifa, quesean del país y se consuman, además, en 
este término municipal, con arreglo al pliego de con-
diciones publicado en el Bolel in Oficial de 12 de 
junio último. 
Habana, enero 11 de 1887.—^.yMítin Gua tardo. 
8-13 
SECiÜSTARIA D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
BEOCION 2?—HACIENDA. 
E n virtud de la autorización que expresa el segundo 
inciso del artículo K9 de la Ley de Presupuestos de 13 
de Julio de 1*85 y de la aprobación, con carácter pro-
visional, impartida por el Excmo. Sr. Gobernador 
General á la Tarifa é Instrucción para la administra-
ción y cobranza del impuesto de consumo sobre ar-
tículos de comer, beber y arder, en este término mu-
nicipal, que han sido publicadas en el Boletín. Oficial 
de la Provincia del 8 al 24 de Diciembre próximo pa-
sado, el Excmo. Ayuntamiento saca á remato el arren-
damiento del cobro del mencionado impu.esto. con su-
jeción al pliego que sé publica en el í io lcUn Oficial. 
L a subasta leñará efecto el dia once de Febrero 
próximo á las doce en punto de la mañana, simultá-
neamente en la Sala Capitular, bajo la presidencia del 
Alcalde Municipal v en la Secretaria del Gobierno 
General bajo la del funcionario que indique el Excmo. 
Sr. Gobernador General. 
E l tipo de licitación es el de un millón quinientos 
mil pesos oro, el depósito prévio para haOer proposi-
ciones es el del dos por CiBnlo detá cantidad expresa-
da y la fianza deflnítiva de la cüaria parte del precio 
anual que resulte estipulado eh el remate, en los tér-
minos qüe détertoinán las cóhdicionés 8* y 5? de di-
cho pliégé, J. i „ 
. E l tiérmino del arrendamiento será por esta vez de 
doa afíos y tres meses, empezando el primero de Abril 
| u« latí/ y terminando en 30 de Junio de 1889. 
ti — -tue se anuncia por este medio para general co-
nocimiento. 
Habana, 7 de Enero de 1887.—El Secretario, Agus-
tín Ouaxardo. 3-12 
Retirados de G-uerra y Marina 
é inutilizados en campaña. 
E l pago del haber pasivo de dichas «lases á quienes 
representó, del iiies de diciembre próximo pasado, 
empezará mañana á las horas de costumbre, en oro 
del cuño español. 
Habana, 12 de enero de 1887.— E l Apoderado, 
Apolo Lagarde. 468 i-12a i 13d 
í>7 
DE OFICIO. 
Ley provisional de matrimonio civi l . 
(CONCLÜTÉ.) 
CÁPlTÍjtb V I I I . 
í>'e la disolución y nulidad del matrimonio 
SECCION PRIMERA, 
l)c la disolución del matrimonio. 
Art. 90. E l matrimonio legítimo .s^.dtsttelv'é sola-
mente por la muerte de 1o«ró»iyr!Vo8 debidamente pro-
bada. _ , . -1 
L i misenc^ pro'ougada de uno de ello', con igno-
rancia de su paradero, no será causa do presunción de 
su muerte, á no ser que durase hasta que tuviese cien 
años de edad el ausente, en cuyo caso se le tendrá por 
fallecido. 
Art. 91. E l impedimento qnei .segiit] las prescrip-
oionoB d» esta ley, anula, ol lUatrinionio, no i-erá. causa 
para PU disolución, cuando sobreviniese después de la 
celebración del matrimonio. 
SECCION SEGUNDA. 
De. la nulidad del malrimoiíio. 
Art. 92. Xo se reputará válido para íós efectos <te 
esta ley; 
Primero. Kl nhitriniouio que té contrajeie por ol 
que carezca dti algunas de las clrcunstanciis nf.cesa-
rias de aptitud prescritas eh el art. 49, KI.IVO ló dis-
puesto en el pánaf.j del nuiuero 19 Je diclto artículo. 
Segundo. K l qne se coutrujere mediando alguno de 
los imoedimt-ntos cstableci ío en los números 19 y 29 
del art. 59. y m los odio primeros del art. 09, sino hu-
bieren s;do préyiameute dispensados, cu los casos eu 
que sen procedente la dispensa. 
Tercero. E l que no se contrajere con autorización 
dol juez municipal competente y á presencia dedos 
testigos mayores de < dad. 
Cuarto. E l contraído por error en la persona, por 
coacción ó por miedo grave, que vicien ol consenti-
miento. 
Quinto. E l contraído por el raptor y la robada, 
mientras que ésta se halle en va poder. 
Serán, no otistaiitc, válidos loa matrimonios á que se 
refieren los dos númcios antecedentes, ai hubieren 
trascurrido seis meses de cohabitación de los cónju-
ees, ú contar desde quo el error se luibiei-t desvuheci 
do. ó la libertüd se bilbicre recólnado, sin lialier recia 
mado durante aquel ticiupo la lib- rtad. 
Art 93. E n los casos de los números 19, 29 y 39 
del artículo anterior, podrán reclamar la nulidad los 
cónvxjges, el Ministerio fiscal Ó cualqúier persona que 
tuviere interés en ello. 
E n los casos de los números 49 y 59 podrá reclamar-
la solamente el cónyuge que hubiere sufrido el error, 
la fuerza ó el miedo. 
Admitida la demanda de nulidad del matrimonio se 
practicarán 1¡)8 diligencias establecidas en el art. 87, 
SECCION TEÜCKKA. 
Art. 94. E l matrimonio nulof eo' traído de buena 
fé por ámbos cónyuges, producirá todos sus efectos 
civiles, miéutras subsista y la legitimidad de los hijos 
Art. 9", E l contraído de buena f»'' por uno de ellos 
los pvcjdueirá solamente respecto del cóiiyuge inocente 
y de los hijos. 
Art. 96. L a buena fé se presumirá siempre, á no 
probarse lo contrario, 
Art. 97. Anulado ejecutoriamente el matrimonio, 
los hijos varones tnayores de tivs años quedarán ni 
cuidado del padre, y las hyasal de la madre, habiendo 
habido buena fé por parte de los eónyuíres. 
Si la hubo tan solo por parte de uno de ellos, que-
darán los bgos de ámbos sexos bajo su poder y á su 
cuidado. 
Pero en todo caso continuarán al cuidado de la ma-
dre los menores de tres años hasta que cumplan esta 
edad. 
Art. 98. Lo dispuesto en el artículo anterior no 
tendrá efecto si los padres, de común acuerdo, dispu-
sieren otra cosa. 
Ait. 99. La seníoncia ejecutoria de nulidad del ma-
trimonio producirá, respecto de los bienes do los cón-
yuites los mismos efectos que la disolución de aquel 
por muerte. 
_ E l cónyuge que hubiere obrado de mala fé perderá, 
sin embargo, la parte de gananciales que en otro caso 
le hubieren do corrtspnnder. 
Art. 100. L a sentencia ejecutoria de nulidad del 
matrimonio se inscribirá en el Registro civil en que 
conttare su celebración. 
Disposición general. 
E l conocimiento y decisión de todas las cuestiones á 
3ue diere lugar la observancia de esta ley, correspon-erá á la jurisdicción ordinaria, según la formay el mo-
do que se establezca en la Ley de Enjuiciamiento 
civil. 
Las sentencias y providencias de los tribunales e-
closiásticos, sobre todo lo que constituye el objeto de 
esta ley, no producirán efectos civiles. 
Disposiciones transitorias. 
Art. 19 Siu embargo de lo dispuesto en ol artículo 
anterior, los jueces y tribunales civiles ordinarios, no 
conocerán de las denmodas de nulidad de los matri-
monios canónicos celebrados con anterioridad á 
la promulgación de esta ley y do sus incidencias, 
cuyo conocimiento correspondió hasta ahora á la j u -
risdicción eclesiástica. 
Las sentencias que dictaren sobre ellas los tribuna-
les eclesiásticos producirán los efectos civiles. 
Art. 29 Los matrimonios civiles celebrados hasta 
¡a promulgación de esta ley ante los Alcaldes del dom-
icilio ó residencia de los contrayentes y dos testigos 
mayores de edad, se reputarán legítimos y producirán 
todos sus efectos civiles, si los contrayentes tuvieren 
capacidad para celebrarlos con arreglo á las prescrip-
ciones de esta ley. 
COMANDANCIA G E N E R A L IJE M A R I N A 
DEL. A P O S T A D E R O D E L.A H A B A N A . 
SECEETAKIA.—ANUNCIO. 
E n expediente instruido con motivo de la reclama-
ción hecha por el individuo de mar Manuel Baqueiro 
Tramo, solicita-ido un duplicado de su licencia abso-
luta del servicio por haber sufrido extravío la que ob-
tuvo en 8 de noviembre de 1883, n. 177, ha dispuesto 
el Excmo. Sr. Cooiandante General del Apostadero en 
decreto de hoy que se le expida certificación del ex-
presado documento, y anunciándose préviamente que 
la referida licencia quedi nula y de ningún valor ni 
efecto. Lo que se hace púMico po este medio para ge-
neral conocimiento. 
Habans, 11 de cuero de 1 8 8 7 . — i f ? A "trun. 
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C O M I S I O N E S P E C I A L D E E V A L U A C I O N D K I , 
M U N I C I P I O D E L A HA 15A NA. 
BECHETAIUA. 
Las ofHnas de esta Comisión se han traslad do á la 
callo de Agii' .i n. 57, frente -A Parque de San Juan de 
Dios. 
Y sr; anun ia al púhlii o p .ra general conocimiento. 
Haba'u»,'* ero 10 de IS^?. — E l Secretario, F r a n -
ei*eo •/uoU'-ic. 
C O M I S I O N E S P E C I A ! . D E E V A L U A C I O N 
D E J / MUNfl IPTO D E L A H A B A N A . 
Secrelaria. 
'!'.••, miiiítda la li-ta adicional correspondiente á las 
letra* iJ C. y CÍL, eu las que figuran las fincas urba-
nas de los propietarios que no fueron incluidos en las 
primeras listas que se expusieron al público, las de-
claradas con posterioridad, así como la recttflcacion 
de cuotas acordadas por la Comisión, el Excmo. se-
ñor Presidente ha dispuesto se pongan de manifiesto 
en esta Secretaría, Agular 57. por el término de cinco 
días, qu» vencerán el dia 15 del actual para log que 
deseen examinarlas y deducir las reclamaciones que 
consideren oportunas.—Habana, Enero 10 de 1887.— 
Bl Sseretario, Frantím 'J.'°ymil> 8-í3 
T 
Comandancia militar de marina de la provincia de 
la Habana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Comandan-
cia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de treinta dias, citoy llamo y emplazo, 
para que se prescüléu aüte esta Comisioil Fiscal las 
personas que se crean con derecho á un áncla que sacó 
del fondo al levar la íuiy'a el vapor americano l lUt-
rhinson, y cuyas dimensiones son las siguientes: largo 
del árbol dos metros siete décimos,. diámetro del mis-
mo quince centímetros, ancho (}e boca de uña á uña 
un metro sesenta.y cinco centimetcos, poso aproxima-
do según cálculo 9choc¡eutos v'einto y ocho kilos, ta-
sada eu valsr üe uiez y ocho pesos eu oro del cuño es-
pañol. 
Habana y enero 11 de 1887,—El fiscal, Manuel 
QnnBAlei. 3-13 
Arsenal de la Hfibana,.—Comisión Fiscal.—D. AN-
TONIO ANDREU ROS, Alféreí de infantería de 
Marina y fiscal cu comisión de la sutéaria qtie por 
el delito de primera ueserciou so sigue contra el 
marinero de segunda clase del depósito eventual 
de la escuadra de este Apostadero José Villagar-
cla Civella. 
Por este mi primer edicto y pregón cito, llamo y 
emplazo al referido marinero, para que en el término 
de treinta dias, á contar desde la focha de la publica-
ción del niLmo, se presente en "1 Depósito de Marine-
ría, del cual desertó, para dar sus descargos, y do no 
efectuarlo se lo juzgará en rebeldía 
Habana, 10 dr enero de 1887.—El Escribano, Be -
nito Alvares .—V9B9—El Fiscal, A7itoni-) Anart.u. 
3-13 
Ayuduntia de marina de í í eg la .—DoÑ JOSE CON-
TRHRAS GuihAL, alférez do. navio de la reserva, 
ayudante militar do marina del Distrito de Regla 
. y fiscal de edusas del mismo. • . , 
Por este ini segundo edicto y pregón, cito, llamo y 
emplazo, puraque en el término de veinte dias, á oon-
far desdo la lecha, se presante en esta Ayudantía San 
José número 3, el pardo Píusebio Rodríguez Cosme, 
natural de Maulua, soltero, como del'1 años, matricu-
lado y tiipulautc del balandro San Ramón, folio doce, 
para dar sus descargos en la suo^aria que instruyo por 
el delito de hurto á bordo de dicho balandro, cierto y 
seguro que si así lo hiciere se le oirá y administrará 
justicia, y en caso contrario se le irrogan los perjuicios 
consigan ntes: y para que llegue á su conocimiento l i -
bro la presento en Regla á diez de enero de mil ocho-
cientos ochenta v siete.—El Fiscal, José Contreras. 
3-12 
Edicto.—DON ANTONIO EÜLATE T TKRRY, teniente 
coronel do Ejército, teniente do navio de 1? clase. 
Habiendo desaparecido do este Apostadero el Con-
tador de Navio D. Luis Berdellan y Bernal, sobre 
cuyo hecho instruyo causa como fiscal, cito, llamo y 
emplazo ni referido oficial, para que en el termino de 
diez dias, á contar desde esta fecha, se piesérite en la 
Secretaria de la Comandaiicia General de este Apos-
tadero á responder á los cargos que contra él resultan; 
bien éñteildidó que siendo este el tercero y último 
edicto, so le seguirá la causa hasta juzgarlo en rebel-
día con arreglo á ordenanza. 
Habana, 10 do enero de 1887.—Antonio Huíale . 
3-12 
Pierio i la Eiaiia. 
1! 
ffK TV-ADAS 
De Boston en 20 dias nerg. atner. Arthur C . Wade. 
cap. Sherman, trip. 10, tons, G81: con carbón, a 
G. Sastre.—A las 2\ de la tatde. 
Filadelfia en 27 dias g 1. atncr. M. A. May, cap. 
Jarnia, trip. 8, tons. 509: con carbón, á J . Barrios 
y Cp —A las 5 de la tarde. 
Dia 12: 
De Nueva Orleansy escalas en 4 i dias vap. americano 
Hutchinson, cap. Baker, trip. 36, tons. 909, con 
carga general, a Lawton y H9—A las 6̂  mañana. 
Cárdenas en 5 horas vap. amor. Saratoga, capitán 
Cúrtis, trip. 60, tons. 1,692: con azúcar de tránsi-
to, á Hidalgo y Cp.—A las 7 de la mañana. 
Dia 11: 
A u i D A S . 
Para Bromen y escalas vap. esp. Bremefia, capitán 
Olaguibel. 
Kearlingtou gol. amer. Fitspatrick, cap. Kacker. 
Matanzas vap. esp. Enrique, cap. Aberasturl. 
MovirwiejitCi do pasajere»». 
E N T R A R O N 
De N U E V A O R L E A N S y escalas en el vap. amer. 
Hutchinson; 
Sres. l>. Agustín R. Velasco—Lorenzo A. Márquez 
—Ramón Barrios—Julio Betancourt—Luis Holhaun 
—Federico Grossman—John C . Riby—Charles A. 
Geise—Conrado E . Geise—S. R. Eyre.—Además, 4 
asiáticos. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
Dia 13: 
No hubo. 
Sal idas do cabotaje. 
Dias 11 y 12: 
Para Laguna del Medio gol. Dos Ignacias, pat. B a -
rrera. 
Caibarien gol. Engracia, pat. Grandal. 
Matanzas gol. Paquete Emilio, pat. Pellicer. 
Teja gol. Vicenta, pat. Esteve. 
' árdenas gol. Anita, pat. Piñeito. 
Cárdenas gol. Aguila de Oro, pat. Cantero. 
Bañes gol. Dos Hermanas, pat. Matas. 
Nuevitasgol Emilio, pat. Ponte. 
Cayos de Sotavento, gol. Anita, pat. Domenech. 
San Antonio gol. Emilio, pat. Pazos. 
E n estos dias se hicieron á la mar los viveros pesca-
dores Paco y Alerta. 
B u q u e s con. registro abierto. 
Para Canarias (vía Nueva-York) bers. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martínoí, Méndez 
v Cp. 
Rosario (R. A.) berg. ing. Olivia Camgow, capi-
tán Landry: por José G. González. 
Filadelfia gol. amer. Wallace J . Hoyd, capitán 
Bates: por H . B. Hamel y Cp. 
Rarcelona berg. esp. Pedro Maristany, capitán 
Maristany: por C. 6 . Saenzy Cp. 
i>el Breakwaier vap. ing. Cacouna, cap. Me Do-
uald: por Hidalgo y Cp. 
Nueva York bca. esp. J . M. B. , cap. Novo: por 
Jo íé G. González. 
B a q u e s que &e h.&n despachado. 
Para Pearlington gol. amor. Jos M. Fitzpatrick, ca-
pitán Karker: por R. P. Santa María: en lastre. 
B u q u e s que h a n abierto registro hoy 
Para Coruña, Santander y Havre, vap. correo espa-
ñol España, cap. San Pedro: por M. Calvo y Cp. 
Nueva York vap. esp. México, cap. Carmona: por 
M. Calvo y Cp. 
Nueva York vap. amer. Saratoga, cap. Curtís: 
por Hidalgo y Cp. 
Extracto de l a carga de buques 
despachados. 
No hubo. 
P ó l i z a s corridas e l dia 11 de 
enero. 
Azúcar saoos.... 500 
Azúcar .barr i les . . . . . . 1 
iSírtdera pi&:, , J.sog 
LONJA D E VIVEKES. 
Ventas e/ectuadas el 12 de enero de 1887. 
300 sacos harina americana $10| s. 
lOt'O sacus arroz semilla 6 | rs. arr. 
850 sacos arroz canillas 10 rs. arr. 
100 tercerolas manteca $11 6O1IOO qtl. 
10 byes. latas manteca $13i qtl. 
10 id. i id $13í id. 
5 id. i id $ U i id. 
100 tabales bacalao Rdo. 
C A L D E R O N , L Í I H E R A Y 1 -
1 3 , M e r c a d e r e s 13 
Giran letras á corta y larga vista 
S O B R E N E W - Y O R K , N K W - O R l i E A N H , I .ON-
D R E í * , P A í U 8 , B A V O S N E , Bf íRISEAÜX, C E T -
T E . HEWIfcASTE, L V O N , ¡>IARSEÍL.IiE. S A I N T 
J E A N P I E » D E P O R T , Ol .OriON, O R T H E Z , 
G L A S G O W , B E K M N , F R A N C F O R T , U.VtSBlTR-
G O ) V ! E N A . L I S B O A Y P O R T O , M É J I C O , V E -
RACKÜZ. SAN .TÜAN D E P U E R T O R I C O , MA-
YAGCEÍí , P O N C E ¥ S O B R E T O D A S L A S C A -
P I T A L E S D E P R O V I N C I A S Y P U E B L O S D E 
m K X ISLAS BALEARES, CASARLAS 
Y P R I N C I P A L E S P L A Z A S » E E S T A I S L A . 
Cn. 1325 818-USt 
m á la c a r a 
PA R A C A N A R I A S : S A L D R A D I R E C T A M E N -te el dia 7 de Febrero próximo la barca española 
'•Triunfo'' al mando de su capitán D . Simón Sosvilla: 
admite carga, á flete y pasajeros: informará su capi-
tán abordo y sus consignatarios Obrapía n 11.—Mar-
tínez Méndez y Cp. 96 2fi-5B 
P a r a djkítf A K I A S 
Saldrá del 5 al 10 de febrero próximo la velera barca 
española M A R I A L U I S A , capitán D. Juan Ortega; 
admite carga á flete y pasajeros. Informarán dicho ca-




íiíires de m&i 
L I N E A D E V A P O R E S 
DE 
P i n i l l o s , S a e n z y 
DE 
Para 
P u e r t o - í t i c o , 
C á d i z , 
M á l a g r a y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá el 18 del corriente A las 4 de la 
tarde.el magnífico vapor 
M i g u e l M . P i n i l l o s , 
capitán D. Juan Bta. Gorordo. 
Admite pasajeros y car^i, incluso taba-
co, para todos loa puertos mencionados. 
Consignatarios, Claudio O. Saens y G", 
Lamparilla 4. 
C 18 I S a -3fi I8<1 4E 
Compañía general 
trasat lánt ica d@ vap o» 
res-correos franceses. 
B T . Sí A Z Á I S I É , FEAMCÍA 
Saldrá para fiichos puertos direc-
tarnonte el 16 d.© enero, á las 9 de la 
m a ñ a n a , el vapor-correo f r a n c é s 
ST. GEKMAIN, 
c a p i t á n B C S T E R . 
Admita carga para SANTANDER y 
toda Europa , Rio Janeiro, Buenos 
A i r e s y Montevideo con conoci-
mientos directos. IL.OS3 conocimien-
tos de carga para Rio Janeiro, Mon-
tevideo y Buenos A i r e s , d e b e r á n 
especificar el peso bruto en kilos y 
el valor en la facturé.. 
L a carga ee rec ib irá itni can tente el 
dia 14 de enero en el muel le de 
C a b a l l s f í a y los coi^ocimientos de-
berán entregarse el dia anterior en 
la casa consignataria con e s p e c i í i c a -
sion del peso bruto de la mercancia . 
L o s bultos de tabaco, picadxxra, &a, 
d e b e r á n enviarse amarrados y so-
llados, s in cuyo requisito la Compa-
ñ í a no se h a r á responsable á las 
faltas. 
No se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s del dia s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de esta c o m p a ñ í a si-
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
el esmerado trato que tienen acredi-
tado á precios m u y reduc ido» , inclu-
so á los de tercera. 
L a carga para L o n d r e s es entre-
gada en 16 0 17 d ías . 
F le te 2x6 por mi l lar de tabacos. 
N O T A . — N o se admiten bultos de 
tabacos de m é n o s de 1 1 4 ki los 
bruto. 
De m á s pormenores impox^drán 
sus consignatarios, S a n Ignacio 23 , 
ÍIJITDAT, MONTROS V C11 
S00 10.17 I 0 d « 
N e w - Y o r k f í a v a n » a m i M e x i c a n 
ma. i l s t e a m s k i p l i n e . 
P a r a Hew-lTork 
Saldrá directamente ci 
sábado 15 de enero á las 4 da la tarde 
el vapor-correo americano 
C i t y o f P n e f o l a , 
c a p i t á n Reettg. 
Admite carga para todas partes y pasajei os. 
De más pormenores impondrAr «IIH ConBÍgnAtari<»i, 
O «UAPIA 35, HmAi^jo r C 
I n. 11 4 E 
NEW-YOEK, HABANA AND 
M e x i c a n M a i l S t e a m S h i p L i n e . 
Los vapores de esta acreditada linea 
City of Puebla, 
capitán J . Deakeu. 
City of Alessandria, 
capitán J . W . Reynolds. 
City of Washington, 
capitán W . Eettig. 
Manhattan, 
capitán P. A. Stevens. 
S a l e n de l a H a b a n a todos los s á b a -
dos á las cuatro de l a tarde y de 
N e w - Y o r k todos los j u é v e s a las 
tres de l a tarde. 
L I N E A S E M A N A L 
entre N e w - i r o r k y la Habana . 
S a l e n d e N e w - Y o r k . 
M A N H A N T T A N Jiiéves Enero K 
C I T Y O F A L E X A X D R I A 13 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 20 
C I T Y O F P U E B L A .. 27 
S a l e n ÍU j l a H a b a n a . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . Sábado Éucro fi 
C I T Y O F P U E B L A 15 
C I T Y O P A L E X A N D R I A ?2 
M A N H A T T A N . . v'H 
NOTA. 
Se dan lio!, us ds riaje por cutos vapores dh «otamei! 
te á Cádiz, Qibraltar, Barceíorsa y MarseHa. eu conc -
don con los vapores franceses qne salón de New-York 
.4 mediados de cada mes", y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajos por la línea de vapoies franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, L-IÍ $100 Gurrency. y hasta Bar-
celona en $95 Qorreucv desde New-YorV, y por los va-
pores de la línea W Í I I T E R S T A R (víá Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 € u -
rreney desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rápi-
do» y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, asi como también las nuevas 
literas coleantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Ambares, sus conocimientos directo», 
Su oosdenatarloB Obrapía número 25, 
E f l D A L G O y C P -
¿ 8 ; 14 
V A P O R E S - C O R R E O S 
DB LA 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
ANTHS DK 
Antonio López y Oomp. 
L í n e a de Wow-TTorls 
en combinación con los viajes á Enropa, 
Veracrnz y Centro Amérioa. 
Se harán treB viajes mensuales, saliendo 
los vapores de este puerto y del de New-
Vork los dias 4.14 y 24 de cada mes. 
E L VAPOR-CORREO 
capitán D. Miguel Carmona. 
Saldrá para 
N u e v a Y o r k 
el dia 14 de enero á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Gcmpafiía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacene» 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA. Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas 
las demás, bajo la cüal pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus 
vapores.—Habana, 6 de enero de 1887. 
M. C A L V O 7 C p . — O F I C I O S 88. 
I n 9 Hia-IR 
V A P O R E S - C O K B B O a 
D E L A 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
A N T E S D E 
Antonio López y Comp. 
E L VAPOR-CORREO 
ESPAÑA, 
c a p i t á n D. J o s é M a r í a S a n P « d r o . 
Saldrá para la C O R U Ñ A , S A N T A N D E R y el 
H A V R E ol 15 de enero llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puerto» asi como 
también carga general itlclilsO el tabaco. 
Recibe carga á flete corrido y cotí conecimientd 
directo para Vigo, Gyon, Bilbao y San Sebastian. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin ctiyo réduisi,tc serán nula», 
Recibe carga á bordo hasta el dia 12. 
De más pormenores impondrán sus consignatario», 
VI. C A L V O Y C ? , O F I C I O S 2 8 . 
I u. 8 313-1E 
E L VAPOR-CORREO 
C i u d a d d e S a n t a n d e r , 
capitán D. Francisco Gimiano. 
Saldrá para P R O G R E S O y V E B A C R Ü Z el 20 de 
enero, á las 12 del dia llevando la correspondencia 
páblica y de oñcin. 
Admite carga y pasajeros para dichcwi pnertos.̂  
Los pasaportes se entregarán al recioií Irt» billete» 
de pasíye. 
Las pólizas fte carga se firmarán por lo» consignata-
dos ántes de Cijrrerín't, sm cii^ó reqmaltó serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia .1*? üsclúsive. 
De más pormenores impondrán su» oon»igQatario», 
M. C A L V O Y C ? . O F I C I O S 28 
I u 8 312-1E 
E L VAPOR-CORREO 
M . L . V i l l a v e r d é , 
Capitán D. Claudio Perales. 
Saldrá para Santiago de Cui<a, Cartagena, Colon, 
Sab-.niüa, Puerto Cabello y la Guaira, el 19 del co-
r ricute para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Puerto Cabello, L a Guaira y lodos los puertos del 
Pacíñco, 
La carga se recibo hasta el día 18. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta 
una póliza flotante, así para esta linca 
como para todas las demás, bajo la cual 
piH'den a.seffurarse todos los efectos aue «e 
jinbarqu^n én SUP vapoted; 
Habana, lí d.-. enero de 1887. . . . . 
M. C A L V O Y C O J l P ? , Oficio» nV 28. 
1 „ « . -812-1É 
ti. 
Empresa de vapores de Menendez y Comp 
V A P O R 
T R I T O N , 
5 0 0 toneladas . 
C a p i t á n S a u t a m a r i n a . 
Este buque recibe carga por el muelle de Luz para 
los puertos de Cieufuegos, Trinidad, Túnas, Jácaro, 
Santa Cruz, Manzanillo y Cuba. 
E l lunes, 10, mártes 11 y miércoles 12 de la próxima 
semana. 
Los donocimientos se despachan en la casa consig-
nataria, San Ignacio 82,—Habana, enero 8 de 1887. 
253 4ft-« 4d-X 
EMPRESA ÜE VAPORES ESFASOLES 
C O R R E O S D B L A S A N T I L L A S 
T 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DB 




NEW-YOEK AND CUBA. 
M a i l S t e a m S h i p O o m p a n y . 
2 I A B A M A "ST N E W - T O R S . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D B H I E R R O , 
capitán T . S. C U K T I K 
capitán B E N N l S . 
S A H M & M O ' 
capitán B U N O U Ü H S . 
Con mafufíicas cámaras pora pasajeros, saldrán de 
dichos puertos cenio siípie: 
S A L E N D E N E ^ - ' í r O S K 
los s á b a d o s á las tres de la tarde: 
S T A T E O F T E X A S . . . Sábado E n e r o . , . . 8 
N I A G A R A 15 
S A R A T O G A 22 
SAN M A R C O S . . 29 
S A L E N D E L A í i A S A N A 
los j u é v e s á las cuatro de la tarde 
N I A G A k A twt'. í t i S m É n o r o . . . . 6 
S A R A T O G A . i JÍJ 
S T A T E T E X A S 20 
N I A G A R A 27 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad do sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para paspijeros er. sus espaciosas cámaras. 
L a carga se rscihb eh el fíiúblís ^0 Cftl'aHeria hasta la 
víspera del dia de la salida y se adnlíté cftrra para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambires, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá dnicameute eu la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, H a -
vre y París, en conexión con los líneas Canard, Wbite 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redolidos y combinados con las líneas de 
St. Nazairo y la Habana, y Nueva-York y el Havre, 
Para más pormenores dirigirso 6. la casa consiguatar-
ria Obrapía 25. 
Líneu (iiitre New-York y Cienfiiegos, 
CONT E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A , 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
C I K K T F X J E G O S , 
oapHan P, M, F A 1 R C L O T H , 
S A H T I A Q O , 
capitán L . C O L T O N . 
S A L E N D E N E - W - ^ O R K 
como sigue: 
C 1 E N F U E G O S Juéves Enero 6 
S A N T I A G O . . 2 0 
De Cieufuegos. De S. de Cuba. 
C I E N P U E G O S . . . E n e r o . . . . 18 Enero 22 
S A N T I A G O Febrero. . 19 Febrero. . 5 
Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 26. 
Oe más pormenores Impondrán BUS consignaiarioi 
O B R A P I A 25. H I D A L G O fcCP. 
I n. 11 166-1E 
M e w - Y o r k 
( F l o r i d a ) 
C a y o - H u e s o . 
F l a n t S teamskip L i n e . 
Short S e a Route. 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H I T R S O . 
Los hemíonos vapores de esta línea naldrán de este 
puerto eu el orden siguiente: 
VfASCÓTTE. cap. Mac Kay. Juéves Dbre. 30 
v V H I T N ' E Y . . cap. Hill . Sábado EurV 1 
MASC' T T E . cap. Mac Kay, Lunes . . S 
MASOOTTlí. cap. Mao Kav, Juéves .. 6 
t V H I T N E Y irup. l lül Sábado .. 8 
« A S C O T T É , '".np. Mac K»y, Lúnw. . . 10 
A l A S C O T T E . Cí-.p Mai-, Kay, Juéves . . 13 
En T mpa haceu conexión con el South, Florida 
Raihvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
• n combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desdo 
T A M P A A S R N P O R D , J A K C S O N V I L L E , HAN 
A G U S T I N , S A V A R N A H , C H A R L E S T O N . W I T ^ 
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R B , 
P H I L A D E L P H I A , N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksouville y puntos intermedio». 
Se dan boletas de viaje por esto» vapore» en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutsche, Lloyd, 8. 8. C9, Hamburg-
American, Packet C9, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puerto» de Europa. 
L a corresdondencia »e recibirá únicamente en la 
Administración General de Correo». 
De más pormenores impondrán «us congignatarios, 
mercaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagep, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva York. 
017Í7 
c a p i t á n D. J o s é Ma V a c a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 16 de 
enero, á las 12 del dia, para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
S a g u a d e T í l n a m o . 
B a r a c o a , 
O u a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nnevita».—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C . Panadero y C * 
Baracoa.—Sres. M o n é s y C ? 
Gttantánamo.—Sres. J , Bueno y Ca 
Ciíba.—Sre». L . Ros y C? 
8e despacha por R A M O N D B H E R R E R A , San 
Pedro 26, Plaza de Luz. 
In 6 812-1B 
V A P O R 
CL ARA* 
capitán Ü R R U T I B E A S C O A . 
Este hermuso y fápido vapor hará 
V i a j e s s e m a u a l e s á, 
C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i e n . 
Sal ida. 
Saldrá de la Habana los sábado» á la» sesis de la tar-
de y llegará á Cárdena» y Sagua lo» domingo» y á Cai -
barien los lúnea al amanecer. 
Retorno. 
De Caibarien saldrá todo» lo» miércoles directamen-
te para la Habana después de la llegada del tren de 
Placetas. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y carga general, se llama la atención de los gana-
dor"» A las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nad». 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdena», á Sagua. á Caibarien 
Vivero» y ferretería, $0-20 $0-25 $0-20 
Mercancía» ,0-40 ,,0-40 ,,0-36 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdena»: Sre». Ferro y Cp. 
Sagua: Sre». García y Cp. 
Caibarien: Menéndez, Sobrino y Cp. 
Sedeapachapor R A M O N D E H E R R E R A , SAN 
P E D R O 26, P L A Z A D B L U Z . 
In 8 1 -E 
V A P O R 
capiían D. A N T O N I O D E U N I B A S O . 
VIAJES S E M A N A L E S I J E LA HABANA A BA-
HIA HONDA, RIO BLANCO, SAN CAYETANO 
Y MALAS AGUAS Y VICE-VERSA. 
Saldrá de la Habana lo» viérnos á la» diez de la noche 
y llegará basta San Cayetano lo» sábados y á Malas 
Aeuafi los dominjjoK al amanecer. 
Regresará basta Rio Blanco (donde pernootará,) los 
lánes pc<r la tardo, y á Bahía Honda 10» márte» á la» 
diez de la r9>}ientlo do» hora» despue» para 
la Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , lo» miér-
coles, juéves y viérnes, al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose su» flete» á bordo al entre-
garse firmado» por el capitán los conocimientos. 
También so pagan á bordo los pasaje». De má» por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 
C O S M E D E T O C A . 
. N O T A . — L a carga de Rio Blanco y San Cayetano; á 
25 centavos cabalifi y tercio de tabaco. 
I D. 7 ÍH2-1E 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l e n t r e 
C i e u f u e g o s y V i l l a c l a r a , 
SECRETARIA. 
E n virtud de lo acordado por la Directiva, el señor 
Presidente ha dispuesto que lo» billetes de libre c i rcu -
lación expedidos por esta Empresa, sólo puedan uti l i -
zarse hasta el dia 15 del corriente mes inclusive, y dee-
de el siguiente los nuevamente impreso» y repartidos. 
Habana, enero 5 de 1887.—El Secretario, M a r c i a l 
Oalvet. Cn. 4* 8 6 
Compañía de Almacenes de Depósi to 
de la Habana. 
E»ta Compañía pone en conocimiento del público en 
f;eneral, que ha acordado cobrar el paso de muelle da o» efectos que se embarquen por lo» muelles y eepi-
gone» de sus almacenes nuevos, á razón de 10 centa-
vos en oro el caballo ó sean 8 arrobas; reservándoss 
esta Empresa el cobrar por peso 6 cubicación, según le 
convenga. 
E l pago se hará en el momento del embarqne y ee 
expedirá el recibo correspondiente por el Guarda-
Almacén. 
Habana, 5 de enero de 1887. - E l Director, J o s i 
Jtuibal. C 37 8-6 
CIRCULO D E HACENDADOS 
DE LA 
Is la de Cuba. 
Secretar ía . 
E n cumplimiento del artículo 24- del Reglamento de 
esta Asociación y por disposición del Exorno, señor 
Vice Presidente, Presidente interino, se convoo» á 
lo» señore» sócios á la Junta general ordinaria que ha 
de celebrarse el dia 20 del corriente á las 2 de la tarde, 
eu la oficina de la Corporación; Mercadere» núm. 22. 
E l Excmo. Sr. Presidente ha dispuesto igualmente, 
que se convoque á los señore» sócio» á Junta general 
extraordinaria par* la reforma del Reglamento, cuya 
Junta tendrá efecto en el mismo dia y local, tan pron-
to como termine la ordinaria para que se cita ante-
riormente. 
Habana, Enero 4 de 1887.—El Secretario, N . P . de 
A dan. Cn »« 15-5E 
P r i m e r a C o m p a ñ í a d e V a p o r e s 
d e l a B a h í a d e l a H a b a n a . 
L a Junta Directiva de esta Compañía ha dispuesto 
se convoque á los señores accionista» para celebrar 
junta general ordinaria el dia 15 de enero próximo, á l a 
una de la tarde, en los bajos de la casa calle de Cuba 
número 84, esquina á Lamparilla. 
E n ese acto se dará leetjira á la memoria de las ope-
cione» de la Ciu»*****-''*^"*"* si segundo semestre 
del año que fina cuantos particula-
res sean con ven lentes .» «a ma s .a» de la Empresa. 
Habana, 31 de diciemore de 1886.—El Secretario, 
Miguel Jaeohsen. Cn 1751 al-31—di3-1 
C o m p a ñ í a d e l f e r r o c a r r i l e n t r e 
C i e u f u e g o s y V i l l a c l a r a . 
SECRETARIA. 
E l Reglamento de la Compañía en su artículo 33 
establece que el dia 15 de enero de cada año se cele-
bre junta general, con cualquiera que sea el número 
de socios que concurran, y lo recuerdo á los señorea 
accionistas para que á las doce del expresado dia del 
aüo próximo entrante, se sirvan a»istir al acto á la 
casa calle de San Ignacio número 56; advirtiéndolee 
que habrá do precederse á la elección de un señor vo-
cal para la Directiva y de tres señore» »ocios para el 
exámen y glosa de las cuentas correspondiente» al año 
económico vencido en 31 de octubre último, las cuales 
se bailan de manifiesto para su exámen, en la Oonta-
duría San Ignacio 56, durante el mes de la convoca-
toria. 
Habana y diciembre 13 de 1886.—El Secretario, 
Marcial Cahct. C 1672 28-14D 
A V I S O S . 
CON E S T A F E C H A Y P O R A N T E el notario D . Joaquin Lancis, D . Francisco Gutiérrez y Madra-
zo, como gerente de la sociedad García, Gutiérrez y 
Comp. liquidadora d é l a García y Gutiérrez, ha revo-
cado el poder que con dichos caractéres había confe-
rido en 21 do onero de 1885, á D , Indalecio Etulain 
y dejándolo en su buena opinión y fama. 
Habana, enero 8 de 1887. 
327 4-11 
A L M O N E D A P U B L I C A : 
süua.la en la calle (le la Amargura tr, 35, de D. Anto-
nio María Barcine; se rematarán cu la Plaza de A r -
mas, lti¡,rar do costumbre, él viérnes catorce del co-
rriente, á las doce do su nrifiuna, oclio caballos crio-
llos, maestros do carruage, por cuenta de quien co-
ri Píponda;—Habana, Eiiero 12 do 1887.—Ayitonio M * 
Banine . 490 2-13 ., 1 
Compauía Española de Alumbrado 
de Gas. 
Por acuerdo do la Directiva so cita íl junta general 
ordinaria de f cñores accionistas para las doce del dia 
17 del corriente, con objeto de darles cuenta del esta-
do de los negocios de la 1 'ompañía en 31 de diciembre 
último y elegir la Junta Directiva y la comisión do 
glosa conforme á la dispuesto cn los artículos 6, I I y 
12 de los Estatutos. Dicha julíta tendrá lugar eu las 
oficinas de la Empresa, altos del Príncipe Alfonso 1. 
Habana, enero 10 de 1887.—El Secretario-Conta-
dor, lYancisro Barbero. 
Cl 68 7-11 
C O M P A S T I ^ . 
del ferrocarril de Sagua la Grande. 
S w c t a f í a . 
Por disposícídn del Excmo. Sr. Presidente, so con -
voca á los Sres. Accionistas para Ja Junta general or-
dinaria que debe celebrarse á las doce de la mañana 
del did 31 del cdrrleilte, en la callo de Egido n. 2, con 
objeto de dar cUctíta del Astado do la Compañía hasta 
el 30 de Setiembre último, en quí terminó el año so-
cial, nombrar la coini.sion de tres accionialáa que ha 
de glosar las cuentas do dicho uño y elegir cuatro 
miembros de la Junta Directiva en rtícmplazo do otros 
tantos que han cumplido su término. V se recuerda 
que, segilíl lo dispuesto en el Reglamento de la Com-
pafiía, tío pddríín concurrir á la junta los accionistas 
que no lo seaii ton tron nlc.sfs por lo ménos do antici-
pación al dia señalado y (¡''o íit íesiau tendrá lugar 
con los sócios que concurran, sea Ctlitl fuere su núme-
ro y el capital que represeii'cn. 
Habana 5 de Enero de 18R7.—El Secretario, B e -
nigno Del Monte. Cu 48 19-0 K 
Compauía de Seguros Múluos contra 
incendio^ 
E l Consejo de Dirección en sesión celebrada ol 5 
del mes corriente, después de examinados y compro-
bados los antecedente» en que se funda ol reparto pre-
sentado, pata cubrir las responsabilidades de la Com-
pañía del año de 18H6, acofdd aprobar el mencionado 
reparto y que se cobre á los socios quo disfrutaban do 
los beneficios del seguro cn 10 do agosto de dicho año 
la cuota de $0-38 por mil sobre ol inmueble y la de 
f0--l7i centavos por mil sobre el mobiliario, respecto 
de los valores clasificados de responsabilidad, ó sea: 
V a l o r asegurado. 
I N M U E B L E , 
Coiuandancia occidental de Artillería 
Debiendo adquirirse por esta Comandancia dier 
mulos para la Batería de Montaña, se avisa por este 
medio, para que los que los tengan y deseen venderlos 
concurran con ellos al cuartel do Artillería de Com-
])ostela, á la una de la tarde del dia veinte y seis de 
Vebrero próximo, ante la Comisioa encargada do la 
adquisición do los mismo», 507 4-13 
Comandancia occidental de Artillería 
Debiendo tener lugar la venta cn pública subasta 
dol ganado inútil do la batería de Montaña, á la una 
de la tarde del dia 3 de febrero próximo, en el cuartel 
de ArtiUcría de Compostela, los que deseen tomar 
parte en la licitación deberán nresentarso cn dicho 
dia y hora cn ol punto mencionano. 
' 508 '1-13 
Batallón de Ingenieros. 
No pudiendo iener lugar el jueves 13 del actual la 
junta para la adquisición de 200 capotes de paño por 
tener que asistir el Sr. Primer Jefe de este Batallón & 
un consejo de guerra, se convoca nuevamente á los 
contratistas para que el que quiera tomar parte con-
curra á la oficina Detall del mencionado Cuerpo el 
sábado 15 del actual, á las 8 de su mañana, 
11 aliana enero 11 de 1887,—El Jefe del Detall, L u i s 
Chinchilla. 
BlIflCEMCn 78 2-13 
C a j a d e A h o r r o s 
So venden certificados de la misma por valor de 
veinte mil pesos en oro. O-Reilly 41. 
35& 4-11 
L a persoua que ha celebrado contrato de arrenda-
miento de las casas que tiene en usufructo el Sr. Don 
Antonio Lladonosay Güeu, deberá presentarse en el 
estudio del Ldo. José G . Lozano, Habana 184, donde 
se le enterará de un asunto de sumo interés.—Habana 
8 de enero de 1887.—L. José G . Lozano. 
305 4-9 
AVISO 
E n contostacion al aviso del Ldo. José G . Lozano 
solicitando la persona que celebró contrato de arren-
damiento de mis casas para enterarle de un asunto de 
sumo interés, debo hacer constar quo dicho Ldo. L o -
zano no tiene que intervenir cn ninguno de mis asun-
tos y que todo informe que de él nazca no es otro el 
móvil que su despecho (le no haber logrado sus inten-
ciones, por virtud de las cuales cursa causa criminal 
iniciada por mi hermano D. Mateo A. Lladonosa con-
tra dicho Sr. Lozano cu el juzgado de primera instan-
cia del dürfjftto del Prado; y para que no se den por el 
público torcidiis interpretaciones que puedan da-
ñar cn lo más mínimo la honradez do mis actos, debo 
hacer presente que el contrato lo he celebrado con 
personas quo conocen perfectamente el derecho quo 
inc asisto para ello, y que el mismo Sr. Lozano reco-
aoce, puesto que se refiere afincas que poseo en usu-
fructo, las cuales por esc concepto he podido arrendar. 
Habana, enero 9 de lSS7.—Dr. Antonio Lladonosa 
y Oücn. 389 







0-57 . . 
0-76 . . 
0- 95 . . 
1- 14 . . 
1-33 . . 
V a l o r asegurado. 
M O B I L I A R I O . 
Clase de riesgo. Tanto por cada $1,000, 
1» $ 0-47Í cts. 
2? . . 0-71Í . . 
3? . . 0-95 
4? . . 1-18J . . 
5? . . 1-42Í 
6Í . . 1-66] 
Y en cumplimiento de lo que dispone el párrafo B? 
del artículo 42 de los Estatutos, se pone el acuerdo c i -
tado cn conocimiento do los señores socios á quienes 
comprende, así como que se está procediendo al cobro 
de la cuota mencionada y al de las cargas sociales pa^ 
ra el presente año, con recibos autorizados por el que 
suscribe. 
Habana, enero 7 do 1887.—El Presidente, Conseje-
ro Director de turno, Miguel García Hoyo. 
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AVISO. 
L a causa criminal á que alude D. Antonio L l a d o -
nosa en un aviso de avor 110 es cierta; puesto que por 
más que su hermano el D. Mateo, después de haberle 
aplicado la corrección que merecía, se querellase al 
Sr Juez de I a Instancia del Prado, esta autoridad, 
con audiencia del Sr. Promotor Fiscal:, redujo á juicio 
de faltas el procedimiento, lo que hago constar para 
evitar falsas interpretaciones. 
Habana enero 11 de 1887.—L. José G . Lozano. 
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Ejército de la Is la de Cuba. 
B A T A L L O N D E I N G E N I E R O S 
Deta l l . 
Debiendo adquirir este Batal lón 200 capotes de p a -
ño igual al modelo que se encuentra en la ofiema del 
Detall de dicho cuerpo, se convoca á los señores con-
tratistas que deseen tomar parte en esta licitación par-
ra que concurran el juévc» 13 del actual y á las ocho 
de la mañana á dicha oficina sita en el cuartel de M a -
dera donde se hallará reunida la Junta Económica . 
Las proposiciones serán en pliego cerrado. 
Habana, 8 de enero de 1887.—El Jefe del Detall , 
L u i s Chinchilla. C 59 S - l í 
Compañía del Ferrocarril 
entre Cienfiiegos y Vil laclara. 
S E C R E T A R I A . 
Impresa ya la Memoria relativa al año económico 
que terminó eu 31 de octubre último, se pone en co-
nocimienlo de los Sres. sócios, á fin deque se »irvan 
ocurrir por el ejemplar que les corresponde á la Con-
taduría de la Empresa, callo de San Ignacio n. 66, 6 á 
la Secretaría, Villegas n. 116, de 11 á 2 de la tarde. 
Habana, enero 8 de 1887.—El Secretario, M a r c i a l 
Calvét. Cn55 8-9 
E M P R E S A UNIDA 
DE LOS 
Ferrocarriles de Cárdenas y Júcaro , 
Habiendo participado D. Francisco J . Lasaga la 
sustracción de los certificados expedidos á su favor, 
n? 11 509, en 24 de Agosto úe 1882, por siete acciones 
números 14,174, 12,922 y 23 y 8,695 á 98; n? 12,4fi5 en 
3 de Julio de 18S3, por tres acciones números 9,074 á 
9,076: n9 13,023 en 13 de Agosto de 1883, por un cu-
pon n? 2,485 de cien pesos, y otro n? 16,614 en 10 de 
Agosto de 1885, por un cupón n? 3,474 de ciento trein-
ta pesos; ha dispuesto el Sr. Presidente que se publi-
que en diez número» del DIARIO DE LA MARINA, con 
advertencia de que, transcurrido» tres dias del último 
anuncio sin que se presentase oposición, se expedirán 
lo» correspondientes duplicado», quedando anulado» 
lo» documento» sustraídos,—Habana, 4 de Enero de 
1887—El Secretario, Gmlkmo F. Ca»tro. 
jea JO-r 
C O N V E R S I O N D E T I T U L O S 
D E L A 
DEUDA D E CUBA. 
Las personas que deseen convertir sus títulos de la, 
Deuda Amortizable al 3 p g y la de Anualidades, pue-
den acudir á este Centro Comercial L A C O O P E R A -
T I V A , C A L L E D E M E R C A D E R E S N . 16, el cual 
so hace cargo por un pequeño estipendio practicar' 
los trabajos y gestión concernientes en las oficines do 
Hacienda. 
E n el mismo Centro se compra en grandes y peque-
ña» cantidades, títulos de las referidas Deudas de 
Amortizable al 3 p g y de Anualidades á precio» co-
rrientes. " L a Cooperativa", Mercaderes n. 16, ba^o», 
entre Obiapo y Obrapía. 219 16-8E 
A v i s o a l p ú b l i c o : 
E l vapor español Murciano, que entró en este puer-
to en 21 de Diciembre último, ha conducido siete ca -
jas papel, marcadas F . S., núms. 2,436(42, embarcar-
das en Santander por D . Antonio V . Basterrechea á. 
la consignación de D , Juan Antonio Mustagorry. 
Se avisa al interesado para que se sirva pasar al 
muelle general á recogerla».—Habana 3 de Enero da 
1887.—J. M . A v e n d a ñ o y Cp. 
106 8-5 
A J V Ü Í Í C I O . 
Con objeto de facilitar á los Sres. comerciantes 
prontitud y seguridad en la habilitación del libro se-
llado y traslado de licencia», se avisa por este media 
para los que gusten de dichos servicios puedan diri -
girse á la calzada del Monte n. 89 L a Propagandista, 
San Ignacio 78, L a Exposición, y Mercaderes 14 L a 
Nacional. E n dicho» establecimientos de imprenta y 
librería, hallarán cuanto concierne á efecto» de escri-
torio, libro» talonario» para alquiler de casas, objetos 
para escuelas, especialidad en tarjeta» de bautizo, da 
dar dia» y toda clase de trabajos mercantiles y ua 
gran surtido de juegos de libro» en blanco de todos ta-
maño» y todo lo demá» del ramo. Cromo», etc. Tanw 
bien ae reciben órdene» para la compra de casa» é hi-» 
JOLES 12 D E ENERO D E 1887. 
P A R T I D O 
D E 
^ C O N S T I T U C I O N A L . 
[CIA DE LA HABANA. 
[atura para la elección parcial de 
Diputados á Cór tes , que ha de efectuarse 
«1 domingo 16 del corriente: 
B R . D . M I G U E L VILLANUEVÁ Y GOMEZ. 
L a anterior candidatura ha sido acorda-
da por ac l amac ión en la tarde de hoy por 
l a J unta Direct iva de nuestro partido, acom-
p a ñ a d a de los representantes de todos los 
colegios electorales de esta provincia. Con 
eemejante acuerdo, no sólo se han interpre-
tado exactamente la opinión y los sentimien-
tos de los electores de Union Constitucional, 
sino que se ha llevado á caho un acto de 
s e ñ a l a d a justicia proclamando la reelección 
de l animoso y elocuente Diputado por la Ha-
bana, que no ha desmayado un punto en la 
defensa de los legí t imos intereses y aspira-
ciones de sus comitentes y en todas circuns-
tancias se ha conservado fiel a l programa 
de la comunión polí t ica á que pertenece. 
Su acceso al alto puesto que hoy ocupa 
en la Subsecre ta r ía del Consejo de Minis 
tros que ha motivado su reelección, léjos de 
perjudicarle en la est imación de sus corre 
ligionarios, realza al Sr. Villanueva, prime-
ro porque es sabido que ha sido solicitado 
con instancia para que la aceptase, y segun-
do, porque no la a c e p t ó miónt ras no ob-
tuvo el consentimiento expreso de la Direc-
t i v a del partido. Sin espacio n i tiempo pa-
r a más , nos limitamos por hoy á dar cuen-
t a al público de su candidatura, acerca de 
cuyo éxi to en el p róx imo domingo no cabe 
ninguna clase de dudas, puesto que los 
electores de nuestro partido inspirados en 
las ideas de rect i tud y en el sentido políti-
co que nunca les abandona en ocasiones 
semejantes, a c u d i r á n presurosos el indica-
do d ía á depositar sus votos una voz m á s 









San Isidro.—Compostela 131. 
Punta.—Teatro de Torrecillas. 
Monserrate.—Concordia 113. 
Tacón.—Casi l la del Regidor del Mer-
cado de Tacón. 
Guadalupe.—Galiano 102. 
J e sús Mar ía .—Monte 1. 
Pilar.—Monte 320. 
Cerro.—Hospital de Higiene. 
Procedimiento electoral. 
L a p rác t i ca adquirida en elecciones ante 
rieres hace innecesario publicar instruccio 
nes detalladas acerca del procedimiento que 
debe seguirse; sin embargo, estimamos opor-
tuno recordar las m á s importantes de las 
prevenciones legales, relativas á la votación. 
An te todo, importa recordar que la elocciou 
se efectúa en un sólo día, el domingo 16 del 
presente mes de enero. 
L a mesa electoral se constituyo á las ocho 
en punto de la m a ñ a n a : si á esa hora algu-
no ó algunos de los interventores no se ha-
llasen en el local designado, el Presidente 
de la mesa const i tu i rá és ta con los suplen 
tes, y si éstos tampoco estuviesen, elegirá 
cuatro de los electores presentes y declara-
r á abierta la sección. 
L a votación es secreta, y para olla no es 
necesario, como para la de Concejales y 
Diputados Provinciales, cédula electoral; 
bastando la presentación del elector, que 
se acercará á la mesa y e n t r e g a r á por su 
propia mano al Presidente una papeleta de 
papel blanco doblada, en la cual cons tarán 
los nombres de los candidatos á quienes dé 
su voto. 
E l Presidente, después de cerciorarse, en 
caso de duda, de que el elector consta en la 
lista, depos i ta rá la papeleta en la urna, d i -
ciendo en alta voz "Fulano (el nombre del 
elector) vota," anotándole dos de los Inter-
ventores en la lista numerada que deben 
llevar. 
Si ocurriera alguna duda sobre la perso-
n a l i d a d del que se presente á votar, se 
suspenderá la admisión del voto hasta que 
termine la votación y entóneos decidi rá la 
mesa. 
A las cuatro en punto de la tarde, el 
Presidente anunc ia rá que se va á cerrar la 
votac ión y proh ib i rá la entrada en el local 
de la elección; preguntando en seguida por 
dos veces, con intervalo de un minuto, si 
hay a lgún elector presente que no haya vo-
tado. 
Recogidos, en caso afirmativo, los votos 
de los electores que se hallasen presentes, 
resolverá la mesa por mayor ía las reclama-
ciones, admitiendo ó desechando los votos 
dejados en suspenso, y v o t a r á n el Presiden-
te y los Interventores, rubricando éstos las 
listas de votantes á continuación del úl t imo 
nombre, dec larándose en seguida cerrada la 
votación. 
E l escrutinio so efectúa sacando ol Presi-
dente una por una las papeletas do la urna 
y leyéndolas en alta voz, confrontando los 
Interventores el número do papeletas con el 
de votantes, y terminado el escrutinio se a-
uunc ia rá el resultado especificando el nú-
mero de papeletas leídas, el de electores que 
hubiesen votado y el de votos que hubiere 
alcanzado cada candidato. 
Acto continuo se quemarán las papeletas 
sobre que no hubiere habido reclamación, 
y se l evan t a r á el acta, á la que se un i rán 
las que hubieren sido objeto de duda ó re-
clamación; y se des ignará el Interventor que 
deba concurrir al escrutinio general. 
E l acta original, con toda su argumouta-
cion, se remi t i rá á la Secretar ía de la Comi-
sión Inspectora del censo electoral: una co-
pia l i teral del acta, autorizada por todos los 
individuos de la mesa, se pondrá el mismo 
día en el correo para remitirla á la Secreta-
r í a del Congreso. 
^ A l Interventor que deba asistir al escruti-
nio general se le proveerá de su credencial 
y de otra copia l i teral del acta. 
Antes de las diez de la m a ñ a n a del lúnes 
17. se fijarán en la parto exterior del local en 
que la elección se efectúe, una copia de la 
l i s ta numerada do los votantes y otra del 
r e s ú m e n de la votación; y el mismo domin-
go se r emi t i r án al Gobierno de la provincia 
otras dos copias de esa relación y resúmen. 
Respecto de la sanción penal de la Ley, 
nada tenemos que decir, porque es, con l i -
geras diferencias, la misma que rige en las 
©lecciones municipales. 
Colegios electorales. 
Para conocimiento do nuestros amigos, in -
sertamos seguidamente la relación de los lo-
cales en que deberán situarse los colegios 
electorales: 
l " Templete.—Ayuntamiento. 
2" Cr is to .—Diputación Provincial. 
3'' Paula.—Mercaderes 45, accesoria B. 
rr ~ — 
Vapor-correo. 
Según parte recibido en la Comandancia 
General de Marina, el Ciudad de Scmtander 
cruzó por Maternillos á las tres y treinta 
minutos de la tarde de hoy. 
L a cosecha del tabaco. 
Tomamos de L a Alborada de Pinar del 
Rio del lúnes ú l t imo las siguientes noticias 
respecto de la cosecha del tabaco: 
"Por carta particular de nuestro activo 
corresponsal de Viñales sabemos que aquel 
veguerío, gracias á las benéficas lluvias de 
estos días pasados, ofrece un aspecto bellí-
simo y promete la actual cosecha un buen 
resultado á pesar de las contrariedades con 
que ha luchado hasta la fecha." 
"Otro de los barrios en que lucen con 
esplendor sus galas varias y abundantes 
cosechas, es el del Mulo, Cabezas, é Isabel 
María; y si de estos puntos nos trasladamos 
á Luis Lazo, se extas ía la mirada contem-
plando la diligencia y actividad de aque-
llos labradores reflejada en sus campos cua-
jados de esa valiosa y rica hoja que h a b r á 
de producirles en el presente año p ingües 
rendimientos, dado lo corto de la actual co-
secha en estas comarcas. 
En la pasada semana se han realizado 
todas las cosechas del anterior año, en el 
barrio del Sumidero, excepción hecha de 
la vega de un acreditado vecino, que cuen-
ta buen número de cargas y de clases ex-
celentes. 
En Cabezas, sabemos queda por enage-
nar a lgún conuco de corto número de ter-
cios, si bien de clase inmejorable." 
'Grande animación se nota entre los la-
bradores de Palacios desde 1? de enero con 
motivo de las abundantes lluvias que han 
favorecido las siembras de tabaco, maiz y 
viandas. Allí como aquí se han esperimen-
tado frios desconocidos aún por los más an-
cianos del término de referencia." 
"Persona llegada ayer de Alonso Rojas 
nos comunica que las lluvias Iniciadas en 
aquel término el dia de año nuevo y que 
han resultado generales en la provincia, han 
variado por completo el aspecto ántes tris-
tísimo de aquellos campos. Se nota mucha 
actividad en la siembra de viandas y labo-
res del campo propias de la presente esta-
ción." 
Respecto á la cosecha en las vegas de Ma-
nicaragua, escribe lo siguiente nuestro a-
preciable colega E l Universo de Santa Cla-
ra: 
"Según noticias fidedignas, la p róx ima 
cosecha de tabaco de Manicaragua prome-
te ser abundante y de calidad superior. 
Sabido de todos es el crédito que disfruta 
en esta Isla y en el extrafijero nuestro ta-
baco; y los miles de pesos que nos produce 
anualmente la rica hoja. 
De la anterior cosecha no queda un sólo 
tercio: todo se ha vendido á precios bastan-
te regulares, si atendemos á la crisis que 
hace años nos consume. 
Con el de este año sucederá lo mismo, 
estando persuadidos de que si nuestros ve-
gueros cosecharan doble cantidad que el 
que hoy cosechan, se vender ía todo. 
Nuestros hacendados debe r í an fijarse a l -
gún tanto en este ramo de la riqueza a-
ffricola, y emprender en gran escala la 
siembra del tabaco, seguros de que obten-
dr ían pingües ganancias. 
L a mayor parte de los que en Manica-
ragua cosechan la rica hoja, son sitieros que 
carecen de numerario para atender, no só-
lo al cultivo, sino t ambién á la escogida 
que si se hiciera como la do Vuelta, Abajo, 
aumenta r í a un cincuenta por ei«ritó ol valor 
del tabaco. 
Volvemos á repetir que nuestros hacen-
dados deben dedicarse en particular á la 
siembra del tabaco. Tenemos tierras ex-
tensas y magníficas en Manicaragua, hom-
bres inteligentes en la siembra y escogida 
del tabaco; sólo faltan capitalistas activos 
que quieran explotar industria tan lucra-
tiva. 
Poco es el tabaco que hoy cosechamos 
relativamente al que pudié ramos producir, 
y es lás t ima, en verdad, que teniendo ele-
mentos de sobra mirémos indiferentes esa 
riqueza que nadie nos puede arrebatar, pues 
el tabaco de Cuba ha sido y es el mejor y 
más estimado del mundo." 
E l Casino Español de Santa Clara ha ele-
gido su Direct iva del siguiente modo: 
Presidente.—D. Manuel Prieto de Cas-
tro 
Vice-Presidente.—D. Manuel Cordovés. 
Secretario.—D. Eduardo G. Sagá rb ínaga 
(Reelecto). 
Vice-Secretario.—D. Bernardo Gar í . 
Tesorero.—D. Gregorio Masvidal. 
Vocales.—D. José F e r n á n d e z Bolaños, D . 
Ramón Solano, D . J o s é González Alverd i , 
D . Sergio Alvarez, D . Enrique de Rebolle-
do, D . R a m ó n Masvidal. 
Agradecemos á todas dichas Juntas D i -
rectivas el saludo que nos dir igen y les en-
viamos nuestra felicitación por el puesto 
con que h a n sido honrados, merced á la 
confianz ade sus consocios. 
PUNTO E N BOCA 
novela escrita cu f rancés 
r o n 
F O R T U N É D E B O I S a O B E Y ' . 
(CONTINUA.) 
—Mad. Ferrette ha venido cuando iba 
hác i a el Bosque Volverá en busca d é l a 
señora para l levárse la á comer. 
—Le dices que no he regresado todav ía . 
Dé jame. 
Celeste obedeció, aunque con pesar, y 
Juana de Lorr i s pudo al fin contemplar sin 
testigos el retrato de su hija. 
Era una miniatura en que se conocía la 
mano de un háb i l artista. Cualquier aíf-
cionado lo hubiese adquirido á precio res^ 
petable, á u n sin la montura, que t en ía 
g ran valor int r ínseco y un sello par t i -
cular. 
Los diamantes, de muy buenas aguas, no 
eran todos del ¡mismo t a m a ñ o . U n joyero 
h a b r í a podido adivinar que p roced ían de 
a l g ú n aderezo desmontado para colocarlos 
donde ahora estaban. 
E l meda l lón era de oro macizo y de for-
ma cuadrada, muy pesado, muy grueso: 
nna verdadera cajlta, que ninguna mujer 
p o d í a l levar como se lleva un broche ó un 
collar. 
— ¡ E s cosa suya!—pensaba Mad, de L o -
rris;—es lady Caimess quien ha hecho mon-
t a r así el retrato de Te re sa . . . . Esto prue-
ba que se acordaba t o d a v í a de ella Y 
«in embargo, ninguna de las cartas que le 
he escrito, n i ú n a sela, ha obtenido contes-
t a c i ó n . . . . . . . 
Verdad que yo no h a b í a sabido mante-
nerme en el camino del honor, y lady Cair-
eees no p o d í a sostener l e l ac íonea con una ¡ 
Casinos E s p a ñ o l e s . 
En estos úl t imos días hemos recibido ex-
presivas cartas de los Sres. Presidentes de 
las Juntas Directivos de varios Casinos 
Españoles de la Isla, en las que se nos da 
cuenta de haberse efectuado las elecciones 
para proveer los cargos de las mismas en 
el presente año. 
L a Direct iva del Casino Español de Cai-
barien queda formada por los siguientes se-
úores: 
Presidente.—D. Francisco Ducassi (Ree-
lecto). 
Vice.—D. Mariano Almi ra l l (Reelecto.) 
Tesorero.—D. Manuel López (Reelecto). 
Secretario.—D. Francisco do A. Jolis y 
Vidal (Reelecto). 
Vice.—D. Liduvino Zuluaga (Reelecto). 
Vocales.—D. Cárlos Guerrero, D . Pedro 
Rodríguez, D. Francisco Meave, D. D a m i á n 
Judez (Reelectos). 
Suplentes.—D. Evaristo Bergues, D . An-
tonio F, Alegre, D . Alberto Triana (Ree-
lectos), y D . Domínguez Rodríguez. 
L a del Casino Español do Cienfuegos es-
tá contituida del modo siguiente: 
Presidente.—D. Manuel Blanco. 
Vice-Presidente.—D. Es téban Cacicedo. 
Vocales.—D. Pedro Pertierra, D . Fran-
cisco Pichardo, D . Manuel Menéndez, D . 
Dámaso Pasalodos, D. Juan Planas y V i -
ves, D . José Llovió. 
Secretario.—D. Dámaso Aja. 
Vico-Secretario.—D. Dario Labra. 
Tesorero.—D. Felipe Gut iérrez . 
Bibliotecario.—D. Galo Rodríguez. 
Vocales suplentes.—D. José Campoamor, 
D. Francisco Olascoaga. D . Sebastian Fu-
xá, D . Vicente Prohias. 
Para la del de Santa Isabel de las Lajas, 
fueron designados: 
Presidente.—Dr. D . Aurelio G. Vil laver-
de. 
Vice-Presidente.—D. Manuel Fe rnández . 
Tesorero.—D. José Mar ía Sánchez. 
Secretario.—D. Manuel Blanco. 
Vocales.—D. José Zanoletti, D . José Ma-
ría González Quirós, D . Federico Mora, D. 
Antonio Diaz, D . Bonifacio Abello, D . Her-
menegildo Ramírez. 
L a de Vueltas la componen los Señores 
siguientes: 
Presidente.—Dr. D . Baldomcro Bqraña-
no. 
Vice.—D. Braulio F. Cavada. 
Secretario.—D. Rafael Orizondo y L i r i a . 
Vice.—D. Próspero Pichardo. 
Tesorero.—D. Venancio F . Cavada. 
Vocales.—Ldo. D . Indalecio Hernández , 
D. José Blanco y Rojas, D. Francisco Fer-
nández, D. José Aleraañy. 
mujer galante Pero Teresa era la hi ja 
do su hermano Teresa era irresponsa-
ble de mis faltas y aquel hombre que 
hab ía si<lo mi primer amante iba á recono-
cerlai á darle su apellido cuando 
murió misteriosamente. 
Su hermana Alicia lo sabia todo al casarse 
con lord Cairness, y había jurado no aban-
donar jamiís á la n iña que Jorge adoraba 
t a n t o . . . . Jorge Avor, el úl t imo de su raza. 
¿Qué ha hecho ella por Teresa durante 
quince años? Recuerdo que habitaba un 
castillo en el fondo de Escocia. ¿Le prohi-
bir ía su marido contestarme?... T a l vez . . . 
pero hace seis meses supe por casualidad 
que estaba viuda iba á escribirle de 
nuevo para anunciarle que pensaba cambiar 
de existencia y que m i hijo, educada santa-
mente, ignorar ía siempre cómo hab ía vivido 
su madre No me at reví , y ahora Tere-
sa no tiene á nadie en el mundo; á nadie 
m á s que y o , . . . H a b í a soñado para ella una 
posición, un nombre ilustre en Ing la te r ra . . 
pero t e n d r á que llevar el mío, t e n d r á que 
llamarse Teresa Valdieu hasta el día que 
se case si consigo alguna vez casarla. 
Por fortuna, no he deshonrado ese nom-
bre, que fué el de un valiente soldado, 
puesto que en la sociedad en que he veni-
do á caerme conocen todos por Juana de 
Lorris . 
Yo era todav ía Juana Valdiu cuando Jor-
ge se enamoró de mí—murmuró la acongo-
jada madre. 
A l decir esto se le arrasaron los ojos en 
lágr imas. 
De pronto, vino á distraerla el ruido de 
una conversación sostenida en el saloncito 
que precedía al gabinete de tocador donde 
se h a b í a quedado ella. 
L a voz aflautada de Celeste alternaba 
con otra muy masculina y muy sonora, una 
voz de maneta 
A m é r i c a del Sur y del Centro. 
NICARAGUA.—Los traficantes en caucho, 
del Este de esta repúbl ica , créen haber des-
cubierto un árbol cuya goma llena todos los 
requisitos del caucho, y es tá destinada á 
reemplazarle en las artes industriales. D i -
cen que la leche del tunal rinde gutaper-
cha de una calidad tan excelente como la 
mejor que se produce en los Trópicos del 
Oriente, miént ras que el n ú m e r o de árboles 
es inagotable, y puede extraerse la goma 
con util idad, á 12 centavos por l ibra. 
SAK SALVADOR.—Dice L a Bepública que 
el día Io de diciembre debía estallar una 
conspiración en Santa Ana, Repúbl ica del 
Salvador, con el objeto de derrocar al Ge-
neral Menéndez de la Presidencia. Este Je-
fe, bien impuesto de lo que se intentaba, 
conjuró inmediatamente el peligro. Han 
sido capturados algunos de los que figura-
ban en la conspiración, y parece que iban á 
ser descubiertas las armas con que conta-
ban los revoltosos. 
COLOMBIA.—Bogotá, 10 de diciembre.— 
Anuncia L a Nación que el Conde de Gous-
aencourt ha salido de Pa r í s con dirección al 
Departamento del Cauca, llevando el Cuer-
po de Ingenieros destinado á comenzar los 
trabajos contratados por el Gobierno. 
Barranquilla, 10 de diciembre.—"Después 
de tanta agua, como ha caido, reinó el d ía 
20 del próximo pasado noviembre una brisa 
muy fuerte que ha causado sérios daños . 
Los remolcadores E l Funga y Córdoba, 
que prestan sus servicios en Salgar, se fue-
ron á pique completamente, con carga 
de importación. Otro bongo fué llevado á 
Cartagena por el vapor Americano. 
L a población es tá completamente inco-
municada con la b a h í a de Salgar. 
Bogotá, 9 de diciembre.—E\ d ía 28 de 
enero próximo, empeza rá á regir la nueva 
tarifa de derechos de impor tac ión de las 
mercancías extranjeras: entre otros a r t í cu-
los se fija en 10 centavos el impuesto sobre 
tabaco en rama y picadura para cigarros y 
en $1.20 el sobre el tabaco manufacturado: 
se declaran libres las muestras en pequeños 
pedazos hasta el peso de 25 ki lógramos. 
Queda prohibida para los particulares la 
importación de elementos de guerra. E l 20 
por 100 de cada l iquidación se p a g a r á al 
contado: para el 80 por 100 restante, cuan-
do el total pase de $500, el Gobierno p o d r á 
conceder plazo de 120 días con el in te rés 
del 12 por 100 anual. E n Bogotá , Medellin, 
Barranquilla, Cúcuta , Bucaramanga, Car-
tagena y Cali, se c rea rán comisiones de es-
tudio para la reforma de Tarifa, compues-
tas de tres comerciantes en cada lugar. 
Las mercancías que se introduzcan por 
ol puerto de Buenaventura p a g a r á n 2 por 
100 mónos de derechos de impor tac ión y 8 
por 100, ménos las que se introduzcan por 
por Tumaco. 
— E l Gobierno va á promover arreglos 
con las Compañías del Ferrocarril y Canal 
de P a n a m á y con la de navegación del Pa-
cí ftco para obtener rebajas en el trasporte 
de las mercader ías destinadas á Buenaven-
tura y Tumaco y sobre la expor tac ión de 
frutos nacionales que se haga por aquellos 
puertos. Asimismo t ra ta de fomentar el 
comercio por los ríos Amazonas y Orinoco, 
Caque tá y Putumayo, Arauca y Meta, Zu-
l la y el lago de Maracaibo, por medio de 
arreglos con los Gobiernos del Brasil y de 
Venezuela. En las bocas del rio Atra to , 
queda habilitado para la exportación el 
puerto de Turbo. E l gobierno trata de re-
gularizar el comercio por la l ínea del Car-
chi, á cuyo efecto denunc ia rá los ar t ículos 
10 y 11 del tratado celebrado con el Ecua-
dor y canjeado en Quito el 26 de mayo de 
1857, los cuales caduca rán después de un 
año de la notificación correspondiente. 
—Dice el Correo del Pacifico que el Cau-
ca'ha salido de madre y ha cubierto las se-
menteras y dehesas situadas á sus orillas. 
Muchos infelices de los que por allí habitan 
así como de los que habitan las m á r g e n e s 
del Bolo y el Fraile, se han visto precisados 
á emigrar. L a creciente del Cauca del 27 
del mes de noviembre, sólo es comparable 
á la de abri l de 1879. Las lluvias conti 
n ú a n con fuerza, y por lo mismo, cada día 
se dificultan m á s las comunicaciones con los 
otros centros de población del Valle. Hoy 
puede decirse que no hay tráfico sino con 
el Puerto. 
—En E l Tabaco, Departamento de Cun-
dinamarca, las aguas de la Ciénaga y del 
Serrezuela, detenidas por algunos días , 
arrastraron, al abrir desagüe sobre el Bo-
gotá, casas y animales y destruyeron mu-
chas sementeras. 
—Todas las cartas de Popayan hablan 
de lo riguroso de la estación que á nada 
permite atender y de la provincia de Cal-
das y de Patia avisan que el tráfico es tá 
interrumpido porque los ríos no dan paso. 
— E l general D. Leonardo Canal ha re-
nunciado ol puesto de Ministro Plenipoten 
ciado de Colombia en Venezuela. 
—Ha sido nombrado Secretario del Con-
sejo de Estado el General D . Miguel Mon-
toya. 
Panamá, diciembre lo. —Según, el cuadro 
demostrativo de las inhumaciones efectua-
das en los cementerios de esta ciudad, pu-
blicado por el contratista de los mismos Sr. 
Obarrio, en la Gaceta Oficial, durante el mes 
de octubre próximo pasado, el número de 
defunciones ocurridas en dicho mes fué de 
i 90. 
Idem, 23 de diciembre.—Dice L a E s -
trella que en conmemeracion del aconteci-
miento que se espera con la próxima llega-
da de Sarah Bernhardt, el Administrador 
del nuevo teatro colocará sobre la puerta 
de entrada xmn : ' CJI en ! • r?» ">*-~rfa ins-
critas las sigiiieutes palabras: 
u L a eminente actriz SARAH BEKNHAHDT 
inauguró este 'Teatro el 28 de diciembre de 
1886.". 
—Con la llegada del nuevo Director ge-
neral de los trabajos del Canal, coincide la 
de algunos de los principales contratistas, 
entre ellos es tán Mr . Bonnafous y el co-
modoro Mr. Slaven, Director de la " A m e r i -
can Dreging C*" Parece que se t rata de 
imprimir gran impulso á las obras del Ca-
nal interoceánico. 
ECUADOR.—Guayaquil, diciembre 17.— 
El Jefe revolucionario Vargas Torres ha si-
do vuelto á capturar. 
— E l 11 del corriente mes una fuerza com-
puesta de ochenta soldados der ro tó á 170 
montoneros en Rio Tiaone, en la frontera 
de Colombia. 
Hubo varios muertos y heridos. 
—Como ampliación á las noticias tele-
gráficas que oportunamente hemos publica-
do respecto á la revolución del Ecuador, son 
los siguientes párrafos, tomados del parte 
oficial que se dirigió al gobierno: 
" E l dia dos del presente mes de diciem-
bre fué tomada la plaza de Loja por los re-
volucionarios que merodeaban en la fronte-
ra del Pe rú , al mando de los Sres. Luis 
Vargas Torres, Filomeno Pesantez y otros. 
L a guarnic ión, de veinte hombres, con el 
señor D . Daniel I . Carrion, ayudada de 
unos pocos jóvenes más , les hizo resistencia 
durante tres horas, después de las cuales 
se ret i ró, habiéndoles causado 21 bajas, en-
tre las que figuran las del coronel Baraho-
na y dos capitanes. Una vez dueños de la 
población, los enemigos del órden consti-
tuido nombraron Gobernador de la Pro-
vincia al señor don Abelardo Aguirre. 
Los moradores de esa ciudad la abando-
naron, habiéndose quedado ún icamente co-
sa de trescientas personas. 
Aislada así, se atrincheraron las tropas 
vencedoras, que constaban de cien hom-
bres más ó ménos. 
E l dia 7, atacadas por fuerzas del Go-
bierno, han sido derrotadas por completo 
en una lucha de cinco horas, en la cual 
han caido muchos muertos y heridos de 
á m b a s partes, y prisioneros los jefes Luis 
Vargas Torres, Filomeno Pesantez, Pedro 
Cavero y Patricio Ordoñez, con treinta i n -
dividuos más . 
— E l empresario del ferrocarril del Sur, 
señor M. J. Kelly, se ha propuesto fundar 
una nueva población en las riberas del 
Chimbo, en los terrenos pertenecientes á la 
comunidad de Linge, cuyos derechos ha 
comprado para ofrecer, g rá t i s , á todas las 
personas que los soliten, lotes proporciona-
les. 
BRASIL.—Bio Janeiro, 18 do diciembre-— 
E l Emperador D . Pedro recorre actualmen-
te el interior de su vasto Imperio. 
Según O Jornal do Comercio él y su espo-
sa son objeto do las mayores ovaciones en 
los puntos por donde pasan. 
Por su parte, van pracitcando obras de ca-
ridad, habiendo hecho gran cantidad de do-
nativos en dinero para ser distribuidos entre 
los pobres en muchas de las poblaciones en 
que han permanecido. 
PERÚ.—Lima, diciembre 14.—El contrato 
Grace m r a la construcciou de ferrocarriles, 
se discute muy sér iamente . 
Respecto á los beneficios que pueda ó no 
reportar, las opiniones parecen cam igual-
mente divididas. 
Lima, diciembre 10.- -El vapor Washing-
ton a r r ibó á Callao, procedente de puertos 
infestados por el cólera, y aunque su paten-
te de sanidad está limpia, el buque de gue-
rra italiano Cristóforo Colombo le informó en 
nombre del Comité de Sanidad quB no le 
era permitido comunicarse con la ciudad. 
Sin embargo, se le llevaron provisiones to-
mando todas las precauciones necesarias. 
— L a deuda exterior del P e r ú hasta el 1? 
de Julio ascendía á 51.423,190 libras ester-
linas. 
Lima, diciembre 18.—Al Washington, va-
por italiano, se le ha suministrado carga y 
provisiones, pero nada se ha arreglado a ú n 
sobre si a b a n d o n a r á el puerto. 
Lima, diciembre 21.-La Compañía Cromp-
ton de Luz Eléctr ica, ha mandado ya la ma-
quinaria para el establecimiento de su sis-
tema en Lima. ' 
Lima, diciembre 22.—Los consignatarios 
del vapor Washington han pedido á la Jun-
ta de Sanidad que permita á ese buque to-
mar puerto, previa p re sen t ac ión de su pa-
tente de sanidad suscrita por el Cónsul pe-
ruano. 
Para cumplir con los requisitos de cua-
rentena, el vapor se ha retirado al mar has-
ta que le sea comunicada la decisión de la 
autoridad. 
—Habiendo solicitado los acreedores del 
P e r ú que el gobierno inglés interviniera en 
cobrar la deuda en que dicen que Chile i n -
currió al apoderarse de los depósitos de 
guano, el ministerio de Relaciones Exterio-
res, por cuyo conducto fué elevada tal soli-
citud, ha contestado que desde mayo próxi-
mo pasado el gobierno de S. M . br i tánica 
es tá en tratos con el gobierno francés res-
pecto al arreglo entre los tenedores do bo-
nos peruanos y los Sres. Dreyfus, Hermanos 
y Ca; que habiendo preguntado el gobierno 
francés si el de S. M . B. estaba dispuesto á 
unírsele para defender los intereses de los 
tenedores de bonos, conforme á los términos 
del art. I V de un acuerdo previamente hecho 
á fin de que se arreglaran por medí*,» de arbi-
tros las reclamaciones de los Sres. Dreyfus 
Hermanos y tenedores de bonos del P e r ú 
contra el gobierno de Chile, se le hab ía con-
testado que no, que el gobierno inglés no 
quería desviarse de su modo usual diplomá-
tico en materia de reclamaciones, pero que 
en t ra r ía en nogociacíones con Chile, bajo 
equitativas bases, para el arreglo de la 
cuestión pendiente por tan largo tiempo, y 
dar ía los pasos necesarios para que esta 
cuestión se resolviese por arbitraje. 
En una palabra, el gobierno de S. M . B. 
reserva su libertad de acción, ó in te rvendrá 
por la vía diplomática en las reclamaciones 
razonables de acreedores del Pe rú , y res-
pecto á los ingresos de T a r a p a c á su acción 
queda rá circunscrita al l ímite de lo que 
prescriben las leyes internacionales y los 
derechos que abiertamente se puedan adu-
cir ante los tribunales. 
—Una correspondencia de Tacna de 3 de 
diciembre dice: 
"No han continuado con actividad los 
negocios en nuestro mercado, á pesar de las 
importaciones recientes de ultramar: sin 
embargo se es tán ejecutando algunas órde 
nes para las plazas de Bolivia. 
La exportación es regular, particular-
mente en metales de plata, que afluyen aquí 
de los centros mineros por la ventaja de la 
vía. 
E l mercado monetario ha mejorado. Hay 
abundancia de numerario. 
Las importaciones han sido hechas por 
los vapores Vüle de Cádiz y Atlantic, del 
Havre; Neko, de Hamburgo, barca alemana 
Sonora, de Hamburgo, y barca inglesa 
Gloncoyn, de Liverpool, todos con carga 
mentó surtido. 
—En Arica ha ocurrido otro incendio en 
el almacén de los Sres. Cuneo Hermanos, 
que estaba asegurado en el "London Assu-
rance Company y Lancashire" por £4,000. 
BOLIVIA.—El Congreso te rminó sus se-
siones después de haber votado leyes im 
portantes. Antes de la clausura, el Senador 
Barrientes interpeló al Ministro de Ha 
cienda sobre el pago de la deuda chilena é 
intereses. 
— E l Ministro de Gobierno Sr. Carpió 
ha sido nombrado vocal de la Córte Su 
prema. 
—Una correspondencia de Arica á la 
" indust r ia" de Iquique, consigna con fe 
cu i 3 > noviembre, los siguientes pá 
iTíd' . i s : 
" E l correo de Bolivia comunica que el 
Congreso y la prensa deba t í an con ardor la 
circular del Sr. Arce: y que después de un 
discurso del Sr. Oblitas, la opinión del pa ís 
ha cambiado y hoy la circular del Sr. Arce 
es aceptada por todos. 
"Se crée que ol Sr, Camacho, Ministro 
de Bolivia en el Pe rú , á consecuencia de 
las precedentes gestiones, quede en una si-
tuac ión d ip lomát ica difícil, pues por un la-
do debe corresponder á los halagos del 
P e r ú y cumplir por otro sus deberes como 
ciudano de Bolivia ." 
—En el monasterio [de Carmelitas de la 
" L a Paz," existe una señora que tiene 102 
años de edad. Se llama Doña Pascuala Les-
cano. 
CHILE.—Santiago, diciembre 10.—Un te-
legrama de Uspallata anuncia la aparición 
del cólera en Mendoza. Ayer se declararon 
cuatro casos entre los presos de la peni-
tenciaria y prisión. Esto ha causado grande 
alarma en el pueblo. E l Ministerio nueva-
mente formado ha sido mal recibido por la 
oposición Se dice que el conflicto entre los 
L a fiel doncella impedía el paso á un ca-
caballero que porfiaba por entrar, y la dis-
cusión iba animándose. 
Juana se asombraba de que aquel indis-
creto visitante hubiera conseguido llegar 
hasta su puerta. Se hab ía incomunicado 
para todo el mundo, incluso para Dester-
nay. que ¡solía entretenerla; y ordinaria-
mente eran mejor cumplimentadas sus ór-
denes Dejó el precioso medallón en la 
mesilla de noche y se levantó para escu-
char. 
—Hija mía, ya sé lo que son las consig-
nas; pero eso no reza conmigo—dijo la voz, 
que esta vez hizo estremecerse á Mad. de 
Lorris.—Dices que t u señora no me espera. 
¡Claro está que no! Pero se a legrará mucho 
de verme, estoy seguro. Vamos, muchacha, 
qu í ta te de en medio y déjame entrar. 
Abrióse la puerta, pene t ró en el tocador 
un hombre, y Juana, llena de asombro, 
gri tó: 
—¡Gontrán! 
—Gont rán de Arbois, el mismo—respon-
dió alegremente el recien venido;—Centran 
de Arbois en carne y hueso, aunque ha fal-
tado poco para que los dejara por esos mun-
dos; el legítimo y único Gontrán . 
Y dirigiéndose á Celeste, que le miraba 
aturdida, añadió: 
—Ya ves, hija de mi corazón, que no me 
plantan en la calle. Da media vuelta, y no 
vengas hasta que yo te llame. 
L a inteligente criada in ter rogó con la 
vista á su ama, y comprendiendo la situa-
ción, desapareció con t a n t o m á s g u s t o cuan-
to que vislumbraba una t énue esperanza de 
conservar su puesto, gracias á este regreso 
imprevisto. H a b í a adivinado que el caba-
llero que se anunciaba así no venía para a-
lentar á Mad. de Lorr is en sus propósi tos 
de recogimiento. 
Era un arroganto mozo, bien plantado; 
bien formado, esbelto y vigoroso, moreno 
como un árabe , de fisonomía franca, aire 
alegre y resuelto. U n verdadero tipo de 
soldado. 
- - ¡Cómo! ¡Tú aquí!—murmuró madama 
de Lorris más conmovida de lo que aparen-
taba. 
—¡Qué felicidad! - - exclamó Gontrán .— 
Le tutean á uno todavía Creí que ibas 
á decirme: C a b a l l e r o . . . . . . ó m i tenien-
te porque yo no era m á s que teniente 
en aquellos dichosos dias de nuestros amo-
res Pero desde entóneos hemos ade-
lantado mucho, gracias á Dios Esto es 
admirablemente chic y no deja de te-
ner méri to el acordarse de los amigos an-
tiguos cuando se posee un hotel en la ave-
nida de Eylau. 
—He olvidado á muchos, pero á tí 
nunca. 
—Entóneos, Juanilla, déjame que te bese. 
¡Oh! en las dos mejillas como buenos 
camaradas hasta nueva órden. 
Juana se dejó besar de buen grado, y 
Gont rán le dijo, sentándose sin cumpli-
miento en el borde de la mesa de tocador: 
—Ya lo vez, Juana mía; caigo aquí como 
un buey en un almacén de porcelanas. Pero 
conste que no quiero servirte de estorbo. 
Mucho ha debido llover y mucha gente ha 
b rá dado vuelta al lago del bosque de Bo-
loña, desde el tiempo en que ibas á verme 
á San Germán, al cuartel de los húsares . 
Por eso 
—Pero, dime, ¿qué es de til? ¿De don-
de vienes? . 
—De Gabes, en Túnez , querida mía. Una 
endiablada guarnición, te lo aseguro. Soy 
ya comandante. «Verdad que te ex t raña? 
Pues, sin embargo, nada más cierto. He 
adabffdo por r . t rannr las caponas y lá cruzi 
¡Yo que me. bu r l aba tanto de aquel mayor 
g o r d i f l ó n ! — ¿ T e acuerdae?. . . , . . No me 
dos partidos políticos se agrava m á s cada 
dia. 
Santiago, diciembre 11.—A consecuencia 
de la apar ic ión del cólera en Montevideo, 
el Presidente de la Repúbl ica expidió un 
decreto cerrando todos los puertos de Chi-
le para los buques que procedan de aquel 
puerto, desde el 7 del corriente. 
Santiago, diciembre 15.—Anuncia un te-
legrama de Roma que el Papa ha recono-
cido como Arzobispo de Santiago al Sr. Ca-
san ova. 
Valparaiso, diciembre 16.—El Sr. Lafa-
yette Rodr íguez Pereira, Presidente del 
Tr ibuna l Internacional de Arbitros, llegó 
aquí procedente de Santiago, y segui rá el 
s á b a d o p róx imo para Rio Janeiro á bordo 
del Valparaiso, de la Mala Real. 
San Felipe, diciembre 16.—Un periódico 
pretende que desde hace trece dias que los 
pasos de las Cordilleras e s t án cerrados, 
cerca de veiticinco personas han cortado el 
cordón sanitario: y en consecuencia se pide 
al Gobierno aumente el n ú m e r o de soldados 
que guardan dichos pasos y que tome las 
serias medidas que sean del caso. 
Valparaiso, diciembre 16.—Los informes 
de la Repúbl ica Argentina respecto al có-
lera son contradictorioa y no merecen con-
fianza. 
Santiago, diciembre 22.—Telegramas de 
Mendoza anuncian que ayer hubo 76 muer-
tos de cólera y 64 casos nuevos. 
Se han enviado á Mendoza dos médicos 
con la comisión de prestar sus auxilios y 
estudiar las diferentes fases de la enfermedad 
Santiago, diciembre 23.—Telegramas de 
Mendoza anuncian que ayer ocurrieron 86 
muertos de cólera y 118 nuevos casos. 
— E l Cap i t án Cunning, de la barca ingle-
sa "Eorest" entrada anteayer procedente 
de Nueva-York, comunica que el d ía 22 de 
octubre hab ló en l a t i t ud Sur 57° 36' y lon-
gi tud Oeste 68° 30' con la barca inglesa 
Yuca," del porte de 482 toneladas, en via-
je de Liverpool para Valparaiso con un car-
gamento de carbón que se le incendiaba y 
se d i r ig ía al noroeste. Habiéndosele hecho 
señales si necesitaba auxilios, respondió 
negativamente. 
REPÚBLICA ARGENTINA.—Bwewos Aires, 
diciembre 1 1 - Sw registran 15 nuevos casos 
de cólera en Montevideo y 6 muertos; 15 
nuevos casos en Córdoba y 25 en Rosario. 
Bosario, diciembre 13.—Disminuye el có-
lera. E l estado sanitario de esta ciudad se 
considera satisfactorio. 
Mendoza, diciembre 13.—Telegramas ofi-
ciales desmienten que haya cólera aquí , pe-
ro telegramas privados lo aseguran. 
Buenos Aires, diciembre 14.—Ayer ocu-
rrieron ocho casos de cólera. 
Buenos Aires, diciembre 15.—Durante las 
ú l t imas 25 horas se han registrado 20 casos 
nuevos de cólera y 10 defunciones en Rosa-
rio; 13 nuevos casos y 15 defunciones en 
Córdoba. En Tucuman acrece la epidemia; 
ocurrieron 14 casos y 9 defunciones. 
Mendoza, diciembre 16.—Ayer se registra-
ron seis casos de cólera en el hospital y 25 
defunciones en Rosario. 
L a epidemia es t á en período decrecente, 
Buenos Aires, diciembre 18.—Ayer se re-
gistraron 32 casos de cólera. Hoy ha dismi-
nuido el número de casos. 
Buenos Aires, diciembre2,0.—Telegramas 
de Mendoza anuncian que el cólera toma 
incremento. E l número de muertos ayer fué 
crecido, 
Buenos Aires, diciembre 21.—Telegramas 
de Córdoba anuncian que ayer ocurrieron 
25 casos de cólera y 19 defunciones en Men-
doza. 
En esta ciudad ocurren diariamente 30 
C;iSOS. 
Durante las ú l t imas 18 horas se registra-
ron 25 nuevos casos y 23 defunciones. 
Buenos Aires, diciembre23.—El Gobierno 
ha suspiuidido la cuarentena parados bu-
ques pPóéedent'es de Montevideo, como si 
hubieiít cesado el cólera en ese puerto. 
Acerca de la epidemia colérica encontra-
mos las siguientes noticias en los periódicos 
de Buenos Aires. 
Mendoza, 21 de noviembre.—Sr. ministro 
de lo Interior; E l cólera ha aumentado algo 
en Buenos Aires y presentádose casos en va-
rios puntos de la ciudad. En el Rosario, más 
ó ménos el mismo estado. L a comunicación 
se ha restablecido con los puntos infestados 
mediante una retención de siete días en es-
tiicion Paunero de San Luis y bajo observa-
ción de 4 médicos enviados por Córdoba, 
San Luis, Mendoza y San Juan. L a corres-
pondancia no sufre atraso. Hay la creencia 
de que el mal a r rec ia rá con la vuelta de los 
calores, pues desde un mes a t r á s el tiempo 
ña sido muy lluvioso. 
Mendoza está en excelentes condiciones 
de salubridad. Con todo, hay alarma, y la 
generalidad querr ía la absoluta incomunica-
ción. Se toman toda clase de medidas pre-
cautorias. He tenido al corriente al Sr. M i -
nistro de lo Exterior del estado del mal y 
medidas adoptadas. 
Cincuenta personas, representantes de las 
principales firmas del comercio, presentá-
ronse hoy á la municipalidad pidiendo se 
efectuara la clausura absoluta del puerto 
para las procedencias de Buenos Aires, en 
careciendo los serios peligros que e n t r a ñ a n 
la libre introducción de pasajeros y carga 
de aquel punto tan infestado. Aducen como 
justificativos la llegada ayer de ciento vein 
te emigrantes por ferrocarril y la presencia 
en el puerto de buques infestados y rocha 
zados de aquel, como el paquete Ilios, que 
izó hoy bandera de auxilio. 
El doctor del Solar, intendente acciden-
tal, dictó en seguida una ordenanza prohi 
bitiva, que ha sido notificada á los ferroca-
rriles y demás interesados. 
Los maestros de obras presentáronse tam 
bien declarando verse obligados á suspen-
der los trabajos por falta de cal, motivada 
por la int erdicción con Córdoba. Esta cir 
cunstancia dejó sin ocupación á no ménos 
de cuatro mil trabajadores. Agréguense á 
estos, más peones licenciados per la munici-
palidad; los gremios de chancadores, carre 
ros que nada hacen, porque no se reciben n i 
despachan cargas y tendrémos un número 
mayor de diez mi l obreros sin trabajo, y por 
consiguiente, sin pan. 
La municipalidad dirigióse telegráfica 
mente al Gobernador Olmos, pidiendo pase 
para los trenes con cal. 
El mal declinó hoy. Hasta las 4 de la ma 
ñaua sólo se han denunciado seis casos sos-
pechosos, tres entre los enfermos del hospi-
tal de caridad, que tiene albergados. 
L a población muy tranquila. 
El tiempo seco y templado. 
Tucuman, 11.--A los sucesos que trasmi-
tí en mi telegrama anterior, debo agregar 
hoy los que se han producido en el d ía del 
domingo durante el acto de la inscr ipc ión 
y que han agitado vivamente la opinión. 
En la ciudad se prac t icó la inscripción en 
el mayor órden; pero se ha producido un 
conflicto sangriento en Lules, donde el pue-
blo se t r a b ó en lucha con 10 hombres ar-
mados que ol juez pidió para garantizar el 
órden público. 
La causa que mot ivó ese choque se ase-
gura ser las irregularidades cometidas por 
el juez que pres id ía la mesa. 
Esta ins ta lóse dos horas después de la 
designada por la ley. 
A l acto de la inscripción sólo concurr ió 
el partido opositor en n ú m e r o de de 300 á 
400 ciudadanoo. Mién t r a s se inscr ib ían, se 
suscitó una discusión motivada por la lent i-
tud con que se verificaba. 
En ese momento se oyó una voz de fuego 
que salió de la mul t i tud á la que sucedió 
acto continuo una descarga hecha por la 
fuerza pública. 
Este hecho produjo gran confusión y en 
falta más que un poco de abdomen para ser 
igual que él Pero en Africa no le cre-
ce á uno el vientre. 
—Estás delgado como antiguamente y no 
has onvegecido. 
—Muchas gracias: voy á cumplir treinta 
y cinco años y los llevo t a l cual. Ahora, si 
es que me hablas del corazón no, por 
ahora no he cambiado nada. 
—Dichoso t ú — dijo melancól icamente 
Juana de Lorris . 
—¿Tan ta s penas tiene el tuyo?—-pregun-
tó Gentran.— Cuéntamelas , chiquilla. Te 
prometo consolarte. Por falta de tiempo no 
ha de quedar: tengo seis meses de licencia; 
sois meses que pienso dedicar á divert ir-
me digo mal: á divertirnos. Mién t ras 
yo esté en Paris, fiesta continua; siete dias 
por semana Ganas se me pasaban, 
cuando l legué á Paris, de tomar por todo el 
semestre un gabinete en el Café Inglés 
Buenas comidas hemos tenido allí. Pero 
ahora todavía serán mejores, porque olvida-
ba decirte que este invierno he heredado de 
mi tío dol Jura. 
—De modo que eres rico 
—Millonario no; pero me basta para pa-
sar alegremente la vida, y a ú n q u e d a r á al-
go con que pagar tus deudas, si es tás apu-
rada. 
—Gracias, Gont rán : te reconozco en eso. 
Afortunadamente no ncesito de nadie; he 
llegado á la independencia completa: cin-
cuenta m i l francos de renta. 
—Te saludo con ol mayor respeto, amiga 
mia. Algo me va á perjudicar lo que me d i -
ces, porque yo no poseo tanto como tú , y 
no quisiera que me tomasen por lo que no 
soy. De todos modos me permi t i rás que 
cuente contigo durante m i estancia en Pa-
rís . \ 
—Siempre e á- H tnis'no—-dijo Juana 
sonriendo. 
medio de ella se t r a b ó una reñ ida lucha en-
tre el pueblo y los guardianes del órden pú-
blico, resultando de ese choque un muerto 
y muchos heridos. 
El pueblo logró desarmar á los soldados 
que emprendieron una precipitada fuga. 
A l conocer el Gobierno tan graves suce-
sos, envió inmediatamente un piquete de 
30 hombres al mando del comisario general, 
quien ha constituido en prisión á varios ciu-
dadanos: el mismo dia marchóse al lugar 
del suceso el juez del crimen á instruir el 
correspondiente sumario. 
No pueden ser m á s graves las noticias que 
nos comunica nuestro corresponsal de Bue-
nos-Aires. 
E l cólera ha aparecido ya en diferentes 
puntos de la ciudad, notándose que las au-
toridades ocultan el número de defuncio-
nes. 
Como en Buenos Aires, en el Rosario se 
ha declarado el cólera mórbus y la pobla-
ción t ra ta de salir, encontrándose con todas 
las comunicaciones cerradas. 
E l congreso nacional ha votado 500,000 
pesos para hacer gastos en mejorar la h i -
giene de Buenos-Aires'y en atender á los 
enfermos y á los pobres en los barrios i n -
festados. 
Los gobiernos de San Luis y Córdoba han 
tenido los trenes en sus fronteras; pero se 
ponen muchas influencias en juego para de-
jarlos pasar. 
E l Gobernador de Mendoza se opone á la 
incomunicación, cometiendo así una impru-
dencia criminal, que puede traer consecuen-
cias desastrosas para este pueblo. 
Parece que se opone también á la entre-
ga de diez m i l pesos destinados para los 
gastos que debía hacer la municipalidad. 
Felizmente, éste ha conseguido un crédito 
en el Banco Nacional, autorizándosele para 
que gire. 
Las comisiones de higiene proceden con 
la mayor actividad, desalojando los sitios y 
habitaciones en mal estado de higiene. 
Ha debido ya reunirse la comisión legis-
lat iva para pasar una minuta de comunica-
ción al ejecutivo, en la que se manifestara 
la sorpresa de la Cámara por la indiferen-
cia con que procede el Ejecutivo. 
Hay indignación en toda la población por 
la conducta observada por el Gobierno. 
En los trenes que vienen de Buenos Aires 
con la esperanza de pasar hasta Mendoza, 
vienen muchas personas conocidas y algu-
nos personajes de la capital con sus fami-
lias. 
Se crée que esta circunstancia motiva la 
conducta del Gobernador de Mendoza, que 
en estos momentos ha reñido con todos, a-
migos y enemigos, para hacer su voluntad. 
Los médicos encargan la detención de to-
dos los trenes, asegurando que hay peligro 
en no hacerlo. 
Se dice que si no se adopta esta medida, 
se celebrará un meeting de protesta contra 
la act i tud incomprensible del Ejecutivo. 
Fiesta religiosa de los E ú s k a r o s . 
Lucidís ima quedó la que la Asociación 
Vasco-navarra p repa ró para el domingo pa-
sado en la Iglesia de Belén. A ú n no se ha-
bían borrado en nuestra alma las p lác idas 
impresiones que nos produjo la que suntuo-
samente se realizó hace dos años con mot i -
vo de la famosa romería dispuesta en los 
espaciosos terrenos del "Club-Almendares," 
y h á n s e revivido con la de ahora, que me-
rece por lo tanto especial encomio, y que 
quede registrada su memoria en estas p á -
ginas como semblanza del espír i tu eúskaro 
en estas regiones separadas de las natales 
por el inmenso Océano. 
E l sábado por la noche se reunieron en la 
morada de la Sra. camarera Da Rosalía 
Mendizábal de Salterain, el Sr. Presidente 
de la Asociación D . Antonio Tel ler ía , a l-
gunos individuos de la Directiva y muchos 
vascongados ganosos de acompañar á la 
Sant ís ima Virgen de Begoña y el estandar-
te de Laurac-Bat en el trayecto que h a b í a 
de andar hasta Belén, y fué su t ras lación 
una verdadera procesión devota, yendo de-
lante de la imágen dos n iñas derramando 
flores, á los lados dos hileras de paisanos, 
vela encendida en mano, y d e t r á s la Sra. 
camarera a c o m p a ñ a d a de algunas amigas 
suyas, y de los miembros de la Directiva y 
la banda de música de Ingenieros. A l l le-
gar al templo se can tó la Tota pulcra, de 
Aldega, hermosa música que nunca cansa, 
luego la salve del maestro Andrev í , y por 
fin, después de rezar el Santo Rosario, la 
le tanía del maestro Cosme Benito, y el 
himno final del maestro Botagna. 
Terminada esta fiesta de víspera, la mis-
ma banda de mús ica ejecutó en el pa t ío 
claustral varias piezas al estruendo de los 
chupinazos y de los cohetes. 
A la m a ñ a n a siguiente se celebró la misa 
solemne oficiada por el Sr. D . Domingo 
Piérola, hermano del Sr. Obispo, acompa-
ñado de los sacerdotes de la Compañía de 
Jesús , PP. Retolaza y Echarra, vasconga-
dos los tres, y el Excmo. Sr. Gobernador y 
Capi tán General D . Emi l io Calleja, d ignó-
se honrarle con su asistencia como acto 
de s impát ica deferencia á la Sociedad Vas-
ca, que de corazón se la a g r a d e c e r á segu-
ramente, así como el Sr. Gobernador Civil 
D . Luis A. Mar t in , á cuyo lado seguían des-
pués el Sr. Alcalde Municipal D . Pablo Ta-
pia, la Junta Directiva de la Asociación, y 
muchos caballeros que ocupaban tanto las 
sillas siguientes como las del frente, v ién-
dose en el centro de las dos hileras á la Se-
ñora Camarera, y otras señoras esposas de 
vascongados, y sus hijas, vestidas con t ra -
je á la usanza vasca. Estaba el templo cua-
jado do gente; no cabía más , como se dice, 
ni un alfiler. Como estaba anunciado, eo 
can tó en los kiries y el Gloria la celebrada 
misa del maestro Gorr i t i , que habiéndose 
reservado la propiedad de ella, prohibien-
do sacar copias, reservó sin embargo para 
la sociedad Vasco-navarra el privilegio de 
una gracia que se estima en lo mucho que 
vale; en el ofertorio fué ejecutado el b r i -
llante terceto del maestro Aldega "mons-
tra te esse matrem," composición muy dig-
na por su a rmónica hermosura de terciar 
con aquella parte de misa, y el Credo de la 
de Mercadante, y puso té rmino á la fiesta 
la marcha de San Ignacio. 
Especial mención merece el decorado del 
altar mayor con profusión lujosa de luces y 
de flores, pero tan a r t í s t i camente arregla-
das que se conocía á la legua que en su dis-
posición anduvo mano maestra y prác t ica , 
como después supimos que la hab í a efecti-
vamente habido. Sobre la parte superior, 
bajo un riquísimo dosel, lucía la hermosa 
imágen de Ntra . Sra. de Begoña con su n i -
ño de alegrís imo rostro en los brazos, y hu-
bo momentos en que, dando un rayo de sol 
sobre las cabezas de á m b a s imágenos, hac ía 
resaltar tanto la hermosura de ellas, que no 
parecía sino que sonriente miraba el divino 
hijo complacido á aquel concurso de fieles 
que á su madre elevaban preces pidiéndole 
su amparo, y propicio á otorgar las gracias 
que se le ped ían á Quien E l nada niega, 
por lo que se la ha llamado Omnipotencia 
suplicante. 
Pero la parte principal de la fiesta, lo que 
dió el tono y el propio colorido de fiesta 
vasco-navarra, fué la oración pronunciada 
por el R. P. D . Santiago Guesuraga, de la 
Compañía de Je sús , é hijo entusiasta de 
Vizcaya. Ya en la de la fiesta de hace dos 
años hab íamos tenido ocasión de admirar 
no sólo su entusiasta adhesión á su país na-
ta l , á su historia, á sus glorias, sino su eru-
dición y sus buenas aptitudes oratorias; 
mas esta vez se propuso tema m á s elevado 
que entóneos, m á s trascendental, que la na-
rración h is tór ica y el canto de las glorias 
del pasado de ese rincón privilegiado de la 
—Entóneos e s t á dicho 
—Imposible, amigo mió ' He renunciado 
á la vida alegre; voy á retirarme á provin-
cias. 
—¡Valiente paparrucha! 
—Te lo digo seriamente: ya he vendido 
los caballos y tengo en venta el hotel. 
—Adivino lo que es. Piensas en el mat r i -
monio, y te figuras que vas á encontrar un 
caballero del campo que labre t u felicidad. 
¡Qué es túp ida eres! No podr ías soportar un 
año esa dicha. 
—Creo lo mismo, y por lo tanto no pien-
so en casarme. 
¿Y dejas á tus amigos por nada 
por el placer de aldeanizarte ¡Vamos! 
confiésame que tienes penas alguna 
gran aflicción. 
—¿Para qué confesártelo? T ú no po-
dr ías hacer nada en obsequio mío, m i po-
bre Gont rán , 
—No; si es tás encaprichada de algún 
hombre que no te quiere, me es imposible 
ayudarte; no me encargo de esas enferme-
dades. Pero de todos modos, cuén tame lo 
que te pasa y ya veremos. 
Mad. de Lorr is bajó la cabeza sin respon-
der. Sent ía como una ten tac ión de confiár-
selo todo á aquel excelente amigo que tanto 
derecho tenía á su confianza. 
Desde que la primera falta la puso en ca-
mino de cometer otras, arrojándola á una 
sociedad donde las mujeres despreocupadas 
hacen fortuna alegremente, Gontrán de A r -
bois era el único de sus amigos á quien Jua-
na hab ía querido con sinceridad. Conocié-
ronse en una época en que los dos eran 
jóvenes y ansiosos de placeres. Centran es-
taba loco de amor por ella, y hubo algún 
tiempo en que Juana acarició la esperanza 
de un matrimonio, esperanza que acaso ha 
\(¡ n Mdo ver realizada. Sólo que para 
casarse con Gont rán necesitaba confesarle 
Península , que libre, independiente é indo-
mable, ha traspasado los siglos, feliz, d i -
choso, envidiado y no envidioso, con cos-
tumbres patriarcales, regido por una legis-
lación sabia, y hablando una lengua, cuyo 
estudio en su origen y extructura es á la 
vez admiración y desesperación de los sa-
bios l ingüitas , y lo separa de todas las ra-
zas modernas y antiguas, por su original i -
dad y desemejanza con todas las d e m á s 
lenguas conocidas: redúl'ose ese tema á de-
mostrar que todo el méri to de esas glorías 
y el alma de su historia hab í a sido la con-
cordia de los entendimientos en la fe, y la 
armonía de las voluntades en la caridad. 
Por todo esto su discurso merece especial 
mención. 
Objeto de la segunda parte fué esta de-
most rac ión, y fácil y clara y lógicamente la 
hizo, examinando el ca rác te r Patriarcal de 
la familia, la dignidad de la mujer en ella 
con el hermoso dictado de Echeco-andria, 
la señora de la casa, (porque así como en 
religión los vascongados j a m á s adoraron 
muchos dioses, sino un sólo Dios, Jacongroi-
coa, el Señor de las alturas, j a m á s acogie-
ron en el seno del hogar la poligamia) y la 
moralidad de sus costumbres privadas y cí-
vicas, merced á la sab idur ía de su orqranis-
mo gubernamental, en que tan á maravil la 
se eoncílian la l ibertad c ivi l , g a r a n t í a de la, 
dignidad de la persona humana, y la liber-
tad social con el respeto y sumisión á la au-
toridad. No contento con emitir su propia 
opinión, la apoyó en el d ic támen del respe-
table jurado de la Exposición universal de 
Paris en 1867. Naturalmente le llevó este 
razonamiento á comparar la democracia, 
vasco, que es eminentemente cristiana, con 
la demagógica que se funda en el Estado 
sin Dios. (1). 
Con calor y suma viveza en el decir, se 
expresó el orador, pero sin por esto per-
derse en el laberinto abundoso de las frases 
que acumulaba en sus labios el fuego del 
sentimiento, redondeando a l fin los per ío-
dos con maest r ía oratoria, y supo á mara-
vi l la comunicar ese calor de su discurso en 
la peroración, cuando pedía con instancia 
á la Santís ima Virgen de Begoña , que así 
como apareciéndose en carne mortal en 
las márgenes del Ebro, p romet ió que nunca 
faltaría la fe en España , habiendo venido 
desde entónces á ser el amparo de Aragón , 
y de los asturianos fué protectora en las 
montañas de Covadonga, dándoles ánimo y 
fortaleza y la ayuda del cíelo para resistir 
á la irrupción moruna, y á los catalanes les 
comunicó desde las alturas de Monserrat 
aliento para grandes empresas y gloriosas, 
sirve también como madre amorosa al pue-
blo eúskaro. 
En la tarde del mismo d ía se celebró la 
procesión anunciada, A las cinco dadas 
salió de Belén, rompiendo la marcha los 
batidores de húsa res de Voluntarios de Ca-
ballería, y siguiéndoles la compañía de Guías 
del Excmo. Sr. Cap i tán General, con la mú-
sica y escuadra, y por su órden los mag-
níficos estandartes Vasco-francés, el de 
Vizcaya, el de Navarra, el de Guipúzcoa, el 
de Álava y el de Laurac-Bat, cuyos cordo-
nes llevaban niñas vestidas á la usanza de 
cada una de las provincias; un gran n ú m e -
ro de fieles vestidos á la usanza antigua, el 
Porta-Fueros, y hombres de armas, con 
una gran rama, símbolo del árbol venerado 
de Guernica, y cer rándola la sacra y her-
mosa imágen de la Virgen de Begoña, l le-
vada en hombros á pesar de su enorme peso 
de treinta y tantas arrobas, por entusias-
tas vascos y escoltada por ferales, s iguién-
dola la Sra. Camarera, acompañada de 
otras varias Señoras, la Junta Directiva, la 
compañía de cazadores del 5? batallen de 
Voluntarios, la del 7a de i d . y una sección 
de húsares , con sus músicas y escuadras: 
cada grupo iba acompañado á un lado y 
otro por naturales de su provincia respec-
t iva , vestidos de blanco y con boinas y cor-
batas del color designado como distintivo 
á cada región ordenada así: bien pueden 
alardear los eúskaros y tener á gala que 
j a m á s se ha visto procesión m á s hermosa. 
Las calles, las azoteas, los balcones y ven-
tanas del t ráns i to estaban inundadas de 
espectadores. E l tiempo les favoreció mu-
cho, porque no corriendo viento alguno, 
apénas se apagó una vela y contemplada 
en toda su extensión en la calle de la M u -
ralla, en la del Egido y en la plaza de Be-
lén, ofrecía encantadora v is ta , haciendo 
gracia unas palomas que volaron á su paso 
de alguna casa y fueron á posarse y siguie-
ron á los piés de la imágen . Eran ya las 
ocho cuando entraba de vuelta en Belén. 
En la parte exterior del templo la aguar-
daba el estandarte do la colonia montañosa 
como muestra de su confraternidad provin-
ciana. Una vez que p e n e t r ó toda en el sa-
grado recinto, fué cantada una hermosa 
Salve, y un "ad iós á la Virgen", preciosa 
mús ica de Gounod. 
Así t e rminó esta fiesta que á la par de 
ser religiosa, era una manifes tación de fide 
l idad de los eúskaros á su patria natal, á sus 
tradiciones, y á sus glorias. ¿Y qué d i r é 
mes nosotros acerca de tan espléndido acto? 
Repet i rémos lo que el R. Guezuraga les d i 
jo con las palabras del escritor c a t a l á n , 
testimonio imparcial , que por su calurosa 
defensa de los Fueros, mereció que las Jun 
tas de Guernica le adoptasen como hijo 3 
le honrasen con el t í tu lo de Padre de la Pa 
t r i a : amados eúskaros , vientos contrarios 
soplan sobre vuestros lares, pero no des-
mayéis que para los pueblos, si hay días de 
prueba, hay t ambién una resurrección cuan 
do mién t ra s pasa el simoun aselador, se ha 
conservado vivo el fuego del e sp í r i t u inter-
no vivificador: DEJAOS CEUCIFICAR, PERO 
NO OS DETEIS CORROMPER,—X. y Z . 
—Nuestro amigo el Sr. D . Alejandro Tes-
tar se ha hecho hoy cargo, interinamente, 
del juzgado de primera instancia de Gua-
nabacoa. 
—Nuestro particular amigo el Sr. D . Ven-
tura Trotcha, Presidente electo por unani-
midad de la Sociedad de recreo " L a Colla 
de Sant Mus," recibió anoche en su casa del 
Vedado una agradable sorpresa. Con moti-
vo de la expresada elección fueron á felici-
tarlo los señores que componen la Directiva 
entrante y saliente de la Sociedad, y que se 
prometen de su entusiasta gest ión el más 
feliz impulso para la misma. A c o m p a ñ a b a 
á esa comisión nuestro amigo y compañero 
el Sr. Director de L a Lotería, ó rgano en la 
imprenta de " L a Colla de Sant Mus." el 
cual se hizo in térpre te de los sentimientos 
de los concurrentes, felicitando á la Socie-
dad por haber elegido al Sr. Trotcha, y á 
éste por la confianza que ha merecido de la 
inst i tución que en tan breve tiempo ha con-
seguido adquirir el m á s alto renombre entre 
las de su clase. Hizo asimismo el elogio de 
otros entusiastas individuos de la Directiva, 
como los Sres. Jover, Aguabella, Angel y 
Juncadella, que tanto han hecho en pro de 
la Colla. Otras personas hablaron en el 
propio sentido, r e t i r ándose l a comisión á 
las diez y media, después de haber sido 
muy agasajada por el Sr. Trotcha. 
—Según vemos en los periódicos de Ma-
dr id de ú l t ima fecha, S. M . la Reina ha 
concedido el Begium Exequátur á D . Juan 
Isidoro Rey y Ariosa, cónsul de la R e p ú b l i -
ca Argentina en Santiago de Cuba. 
—Escriben de Niza que el l i to ra l medite-
r r áneo recobra ya su proverbial an imación 
en esta estación del año . 
De todas partes llegan huéspedes de 
nombre i lustre. Allí se encuentran ya los 
Reyes deWurtemberg, á quienes han ido á 
visitar los grandes duques de B a d é n . E l 
Duque de Nemours se aloja en la v i l l a Gra-
ziella, y en la v i l l a Brunel su hi ja l a P r in -
cesa Czartoryska. T a m b i é n tienen prepa-
rado su magnífico aposento en la v i l l a ven 
Derwies la Emperatriz de Rusia, á quien 
se espera a c o m p a ñ a d a del Czarevitch. 
A Mentón acaban de llegar los P r ínc ipes 
Galatro Colonne, y en Cannes, donde hay 
gran afluencia, residen en la actualidad los 
Duques de Mecklemburgo Schwerin, que 
habitan el Splendide Hotel , y el Mariscal 
Mac Mahon y su hija Mar í a , l a futura Con-
desa de Fiennes. 
—En la Adminis t rac ión Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado 
el d ía 10 de enero, por derechos arance-
larios-. 
E n oro $ 25,487-50 
En plata 315-20 
En billetes 
Idem por impuestos: 
En oro 4,026-46 
Procedente de Nueva Orleans y escalas, 
en t ró en puerto en la m a ñ a n a de hoy el 
vapor americano Hutchinson, con carga 
general y 15 pasajeros. T a m b i é n ha llega-
do el vapor de igual nacionalidad Saratoga, 
procedente de Cá rdenas , con cargamento 
de azúcar , de t r áns i to para Nueva-York. 
(1) Oportunís ima fué á nuestro ja ic ip esta dist ia-
cion porque (y permí taseme echar aquí nuestro cuar-
to á espadas por nuestra cuenta y riesgo) estadistas 
tan ilustres como Castelar confunden lastimosamente 
ámbas democracias, induciendo á peligroso error á los 
vascos, porque, así como lia crecido frondoso y foerte 
el árbol de las libertades vascas con la savia cristiana 
bajo el sol de Yaungoicoa, el hábito de las ideas cas-
telarinas lo secaría, y destruiría completamente. X o 
place ni le está bien el gorro frigio á la dama de los 
amores vascos. 
Y así dijo, que si los vascos cayeran en esa trampa, 
y sustituyeran su libertad con l a d e m a g ó g i c a , e n s e ñ a -
rían á sus hijos l a historia de los hechos de nuestras 
glorias; pero n ó el secreto móv i l que los i m p u l s ó , y 
los an imó y dió vida que fué su espír i tu religioso; que 
l a verdadera historia no consiste en l a mera re lac ión 
de sucesos, sino en penetrar el sentido que en ellos se 
esconde y la idea que les da ser. 
No cabe en efecto negar lo democrát i co de las inst i -
tucionés forales vascas, E l sufragio universal en a l -
guna de las Provincias p a r a l a e l e c c i ó n de Diputados 
al Congreso foral; la des ignac ión de los alcaldes m u -
nicipales, en otras, con sus S índ icos y un consultor 
privado á su libre e lecc ión y l a Presidencia del C o n -
cejo por el alcalde del lugar, lo que ha dado lugar a l -
guna vez á que recayera este honor en nn zapatero de 
oficio y á l a vez torero, sin que poresto resintiera á los 
Condes y Marqueses presididos él; el caso, muy fre-
cuente, de que cuando algún labrador pobre enferma 
y no puede laborar sus tierras, el C u r a P á r r o c o se d i -
rige al auditorio en el ofertorio de la misa dominical y 
le dice: "Sabed que Fulano está enfermo y no puede 
trabajar; por lo tanto es deber vecinal prestarle a y u -
da"; y esto basta para que alternativamente vayan los 
labradores vecinos á cultivar sus tierras hasta que r e -
cobra su salud: el hecho de que siendo gratuitos los 
cargos de los Diputados generales y sus adjuntos no 
se haya dado caso de su pensamiento por concus ión ó 
mal gobierno, y otros muchos detalles ponen en evi -
dencia ese hecho, y que sólo puede ser efecto del es-
píritu religioso, sin que pueda revocarse á duda, lo de-
muestra el que la libertad d e m a g ó g i c a en contrasen-
tido se convierte en rebel ión y guerra constante, r u i -
na y deso lac ión , en los incendios de la Commune, y 
en el nihilismo, con la barbarie para remate.—(Nota 
del a r t í e u l i s t a . ) 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
FRANCIA.—Purís, 3 de enero.—El Temps 
j ]& Petite France, ó rgano de Mr . "Wilson, 
conñrman la noticia que se dió de haber 
convenido Mr . Ferry y Mr . de Freioynet 
en apoyar el ministerio de Mr . Goblett. 
L a Rusia ha conseguido de la casa de Her-
sen de Paris un emprés t i to de 75 millones de 
francos, que se han de emplear en la cons-
t rucción de un canal entre el extremo orien-
t a l del golfo de Perckop, en el Mar Negro y 
el mar de Azoff. Este canal s e rá el camino 
directo desde la embocadura del rio Don 
hasta el mar Negro. 
Par í s , 4 de enero —Se supone que el Pre-
sidente Crevy tuvo una entrevista con M M . 
de Freycinet y Jul io Ferry , durante la tsual 
se ha tratado de la ca ída del ministerio ac-
tual dentro de un breve plazo y de l a orga-
nización de un nuevo gabinete Ferry-Frey-
cinet. Se dice t a m b i é n que Mr . Fer ry ha 
prometido apoyar la candidatura de M r . de 
Freycinet para suceder a l presidente Gre-
vy. Los radicales e s t á n furiosos, porque as í 
sus planes q u e d a r í a n frustrados. L a Justice 
dice que este pretendido arreglo tiene el 
c a r á c t e r de un complot; y que los destinos 
de la Francia no pueden arreglarse así en 
un almuerzo ín t imo. M r . Clemenpeau se es-
forzará en combatir esta maniobra en l a se-
sión de la C á m a r a , que se ha de abr i r l a se-
mana p róx ima , y que promete ser muy 
agitada. 
Las oficinas de la legac ión de Franc ia en 
Tonkin , y lo mismo los archivos, han que-
dado destruidos por un incendio. 
En el consejo de G-abinete que se ha cele-
brado hoy, se ha resuelto que no se negocia-
ra n i n g ú n emprés t i to n i se establecieran nue-
vos impuestos. Se p r o c e d e r á á l a supres ión 
temporal de los fondos de amor t i zac ión , á 
fin de equilibrar los presupuestos. 
Par í s , 5 de enero.—La Academia francesa 
ha resuelto d i r ig i r una solicitud a l Gobier-
no pidiendo la anu lac ión del decreto de ex-
pulsión contra el duque de Aumale, que ha 
probado su patriotismo donando Chanti l ly 
á la Francia. Se espera una resolución favo-
rable. 
Los restos de Mr . Gambetta s e r á n trasla-
dados de Niza al P a n t e ó n , por haber con-
sentido en ello su padre. 
Con motivo del aniversario de la muerte 
de Gambetta, acudió mucha gente á l a casa 
donde mur ió el ilustre patr iota, deseosa de 
honrar su memoria. Se pronunciaron discur-
sos, y Mr, Spuller hizo á l a vez el elogio de 
Gambetta y de Paul Bert, ámbos muertos 
demasiado pronto para la Francia, 
RUSIA.—San Petersburgo, 2 de enero.— 
E l general Gonieñ* ha sido nombrado agre-
gado mi l i t a r en la embajada de Viena en 
reemplazo del general Kaulbars . 
E l Journal de San Petersburgo desmien-
te las noticias que han circulado respecto á 
la enfermedad del Czar, á quien suponen a-
tacado de locura, y ca l iñca de falsedades los 
diversos hechos alegados para confirmar la 
supuesta enfermedad del Czar. E l Journal 
dirige cargos al Pesther Loyd por haberse 
constituido en propagador de tales absur-
dos, que según el periódico ruso salen de 
las fábr icas de mentiras del extranjero. 
AUSTRIA-HUXGRÍA. — Viena, 3 de enero. 
—Se ha recibido aqu í la noticia de haber 
sido expulsados de Kieff 15,000 jud íos . 
Corre el rumor de que el gobierno aloman 
ha dado al conde Kalnoky la seguridad de 
que la noticia de que se h a b í a ajustado un 
tratado entre Alemania y Rusia, en perjui-
cio dol Austr ia , e s t á destituida de funda-
mento. 
L a salud de la emperatriz de Austr ia es 
delicada y se han cerrado sus caballerizas, 
porque los médicos creen que ya no p o d r á 
montar m á s á caballo. 
Durante las fiestas de primero de año 
hubo en Viena varios asesinatos. Una jóven 
cantatriz de 18 años de edad, muy popular, 
fué muerta á p u ñ a l a d a s . U n empleado de 
correos m a t ó de un t i ro de revó lver á una 
actriz con la que que r í a casarse, su ic idán-
dose en seguida. U n hombre y una mujer, 
cuyos nombres se ignoran, se arrojaron a l 
Danubio y se ahogaron, y por ú l t imo , i m 
rico propietario de Pesth que se h a b í a ca-
sado la semana anterior, se suicidó. 
Viena, 4 de enero.—Como base de las ne-
gociaciones entre las potencias signatarias 
del tratado de Berl ín para arreglar l a cues-
tión b ú l g a r a , Rusia pide la dimisión de la 
regencia actual y la elección de una nueva 
Sobranje, ú n i c a m e n t e para la Bulgaria, la 
elección del pr ínc ipe Nicolás de Mingrel ia 
como soberano de Bulgaria y la convoca-
ción de una asamblea nacional ordinaria en 
Rumelia. 
E l Montenegro hace grandes preparati-
vos militares. Según se dice, Rusia le su-
ministra material y dinero. 
Viena, 5 de enero.—La monomanía de los 
suicidios predomina en esta ciudad. Hoy se 
han suicidado cinco personas y son ya doce 
que tenía una hija, pedirle que reconociera 
el fruto de otros amores: no habiéndose 
atrevido á tanto, aquellas relaciones acaba-
ron como acaban las aventuras de la juven-
tud. Gont rán , nue se arruinaba por ella, 
pasó de órden superior á un regimiento de 
cazadores de África, sin haber conocido el 
gran secreto de la existencia de Teresa 
Entónces Mad. de Lorris , aunque todav ía 
enamorada de él, le reemplazó con amantes 
serios. 
Pero sent íase dichosa al volverle á ver: la 
presencia de aquel hombre le recordaba los 
mejores tiempos de su vida, y el corazón de 
Juana no h a b í a podido ménos de conmo-
verse al recibir el estrecho abrazo de Gon 
tran. 
Era demasiado tarde, sin embargo, para 
reconstruir el pasado, y m á s tarde a ú n para 
confesarle lo que le ocultara en otro tiempo, 
en plena crisis amorosa. 
—Palabra de honor, Juanilla; cualquiera 
dir ía que l loras,—exclamó él levantándose 
v ivamente .—¿Tan grave es el asunto? 
—No me preguntes nada, amigo mío,— 
m u r m u r ó Mad. de Lorris.—Para callarme 
tengo razones 
—Que no me quieres explicar. No hable-
mos más . Yo seré para t í lo que quieras que 
sea y no p r e g u n t a r é palabra; pero con una 
condición. 
—¿Cuál? 
—La de que vengas á comer conmigo esta 
tarde. Llego de nn país donde no se come 
m á s que alcuzcuz y no se beben m á s que 
vinos fabricados en Cette Eso sin con-
tar con que, en materia de mujeres, sólo he 
visto desde hace un año negras y cant íne-
ras. Ardo en sed de Champagne-Cliquot, 
y no mo va á saber bien sí lo tomo sin 
t í , . . . . . Malo, malo; rae parece que no te 
eutíieíasmas Vamos, Juanita mía, sé 
buena muchacha. Considera que he llegado 
á Paris esta m a ñ a n a y que mí primera visi-
ta ha sido para t í T ú án tes que el 
ministro de la Guerra Y cuenta que 
me ha costado mucho trabajo dar con t u 
nuevo domicilio. Te dejé en la calle de 
Roma, cuarto piso, y te has mudado tres ve-
ces án tes de ascender á propietaria. ¡Tanto 
celo y tanta perseverancia de m i parte para 
comer solo! No, t ú no me quer rás 
abandonar; ser ía capaz de tomarlo por lo 
serio para consolarme. 
—No soy libre, amigo,—balbuceó Mad. de 
Lorris. 
Desconfiaba de las irreflexiones propias 
de una comida á solas, y además quer ía ver 
á su hija lo m á s pronto posible. 
—Comprendido,—dijo Gont rán .—Aguar-
das á t u adorado dueño; no podías figurarte 
que yo iba á caer hoy en t u casa como una 
bomba. 
—No aguardo á nadie, ni tengo nadie á 
quien aguardar; pero 
—¿Es tu señor y dueño quien te ha dado 
este medallón?—interrumpió el comandante, 
que acababa de ver la alhaja puesta por 
Juana en la mesa de noche.—¡Demonio! 
hace las cosas bien ese señor: los brillantes 
son magníficos. 
Y cogió el objeto para examinarlo de 
cerca. 
—¡Toma! ¡Pues si es un retrato!—excla-
mó.—Y el retrato de un l indo bebé . ¿ D e 
quién es esta chiquilla t an bonita? Su-
pongo que n i tuya n i de él 
—Gont rán , devué lveme ese meda l lón , te 
lo suplico.—dijo Juana sin pretender disi-
mular l a emoción que la embargaba. 
L a repentina y brusca llegada de su an t i -
guo amante le h a b í a hecho olvidar por un 
momento que el retrato do Teresa estaba 
allí, al alcance de Centran. Ar rep in t ióse de 
haberlo dejado, mas ya no era tiempo de 
enmendar la falta. 
J 
las que lo han hecho desde el primero de 
año. 
Los Isrraelitas austríacos están á punto 
de Ber expulsados en masa por el gohierno 
raso de Odesa y de Volocyska. 
SA.BAH BERNHARDT.—Ya nuestro públi-
co ha tenido ocasión de admirar en la esce-
na del ffran teatro de Tacón á la primera 
actriz del mundo, á ese portento de fama 
uaiversal que se llama Sarah Bernhardt; pero 
aun no la ha visto desplegar todo su talento 
y todas sus facultades, porque la obra con 
que se estrenó, según hemos dicho en el 
número anterior, no os de las más á propósi-
to para el caso. Es preciso verla en Fedo-
ra, en Hernani, en Frou-Frou y otras pro 
ducciones del dia, en cuya ejecución raya 
en lo sublime. 
Disfruta Sarah de una notoriedad tan 
evidente; se han ejercitado tantas plumas 
en detallar, no ya sólo su biografía, sino 
hasta sus excentricidades y los más insig-
nificantes episodios de su vida artística, 
que caeríamos en la vulgaridad añadiendo 
una biografía más á las miles de ellas que 
andan impresas on todos los periódicos del 
mundo. Y por cierto que el mayor elogio 
que en nuestras columnas pudióramos ha-
car de la distinguida actriz dramática es de-
cir que Sarah Bernhardt tiene una reputa-
ción universal, que su mejor biografía es su 
nombre. 
Si el Diccionario de los contemporáneos, 
do Vaporean, está bion Infprmá'dó, -se llama 
U isina; nació en Paris, y oa hija do una ju-
día holandesa y de un padre que la hizo 
biutizar y educar en un cotn enro. Ha sido 
discípula de Samson y de Provost, en el 
C mservario de París, donde ganó das pre-
mios, y debutó en él Tcaiuo Francés, en 
1862, haciendo Ifigenia. Sumsivainente 
formó parte de las conipañías del Gimna-
sio y de la Porte-Saiat Martin; empezó á 
distinguirse en el Odeon, y su brillante ma-
nera de interpretar el papel de la Reina de 
España en Ruy Blas, do Víctor Hugo, lo 
valió ser escriturada en el Teatro Prancód. 
E l público inteligente y dificilísimo que a-
siste al clásico coliseo de la calle llichelieu 
la ha aplaudido en Fedra, en Andromaca, 
en Zaira (las tres tragedias consagradas de 
lo que se llama en Francia "el gran reper-
torio"), en L a Esfinge, de Octavio Feuillet; 
en L a Hija de JRoland, de Bornier; en Roma 
vencida, del griego Parodi; en E l Matrimo-
nio de Fígaro, en Hernani, en fin hacien-
do una Doña Sol que acabó de colocarla en 
primera fila entre las actrices contemporá-
neas. 
AGUINALDOS REALES.—Con este titulo 
publicó un periódico europeo, á fines de di-
ciembre último, las líneas que á continua-
ción reproducimos. Díceu: 
"Comunican á Le Gaulois desde Madrid 
que dentro de pocos días se ce'ebrará en la 
corte de España una fiesta intima de ca-
rácter conmovedor. 
Se trata—dice el corresponsal—de la dis-
tribución de lo.s agiimáldos ofrecidos por ol 
jóven Rey á sus pequeños súbditos de la 
misma edad, seguida de! desfile de los agui-
naldos ofrecidos al mismo Rey. 
E l dia de Nochebuena se colocará un 
árbol de Navidad en uno de los salones del 
Palacio. 
Todos los niños nacidos el mismo año que 
el Rey y que se llamen Alfonso, serán invi-
tados á un reparto de trajes y de juguetes. 
Los niflos harán la distribución. 
Hó aquí algunos do los regalos destina-
dos al Rey: 
Un retrato de su padre al salir de la es-
cuela militar. 
Un álbum do acuarelas representando 
episodios de la vida de Alfonso XII desde 
su bautizo hasta su muerte. 
Un jarro para agua, de oro, ofrecido por 
el gremio de plateros. 
Una cruz de marfil adornada con una ca-
beza de ángel. 
Una imágen de plata de la Virgen del 
Pilar. 
Dos medallas de oro con los nombres de 
sus súbditos. 
E l busto del difunto Rey, el de la Reina 
y los de los infantes, en mármol, sobre pe-
destales de lapislázuli con incrustaciones 
de piedras preciosas. 
NOVELAS.—Entre la multitud de obras 
nuevas que ha recibido últimamente la li-
brería de Villa, Obispo 60, se cuentan una 
novela de Montepin titulada L a Sonámbula 
y una edición que acaba de publicarse de 
Paulinay Pascual 7* mo, producciones do 
' llejandro Dumar iradas en un volú-
(e 400 página0 
FÍDOKA. .dte grandioso drama de Vic-
toriano Sardón será puesto en escena ma-
ñana, juéves, en el teatro de Tacón, como 
tercera función de abono de la compañía 
dramática de la célebre Sarah Bernhardt. 
E l reparto de papeles de dicha obra es co-
mo sigue: 
Princesse, Fédora, Sarah Bernhardt. 
Ctesse, Olga Soukarell", Mlle. Malvan. 
Cteese, de Tournis, Mlle. Vallot. 
Bnne, Okar, Mlle. Fontanges. 
Demetri, Mlle. Seylor. 
Martta, Mlle. Lacroix. 
Loris Ipanoflf, M. M. Philippe-Garnier. 
Siriex, M. M. Angelo. 
Boroff, M. M. Dócori. 
Gretch, M. M. Frairier. 
Docteur Loretk, M. M. Fournier. 
Désideró, M. M. Joliet. 
Tchileff, M. M. Lacroix. 
Rouvel, M, M. Théfer. 
Cyrille, M. M. Pirón. 
Basile, M. M. Cartereau. 
E l sábado se represontaiá Frou-Frou. 
DONATIVOS.—Hemos recibido la siguien-
te carta con las fracciones de billetes que 
la misma expresa: 
"Sr. Director del DIAHIO DE LA MARINA, 
Habana.—Muy señor mió y do mi mayor 
consideración: Tengo el gusto de incluirle 
dos cuadragésimos de billetes núms. 3,640 y 
3,779 fólios 8 y 30 correspondiente al sor 
téo número 1231 que se ha de celebrar en 
esa capital el dia 15 de los corrientes. 
En caso de ser favorecido por la suerte 
uno, ó ámbos, le agradecería mucho, señor 
director, que la cantidad del premio la des 
tino para aumentar las limosnas con el fin 
de hacer "un salón dormitorio on el colegio 
asilo de niñas pobres do San Viceute de 
Paul en el Corro." 
Sin otro particular y anticipándolo las 
giacias, queda de usted, Sr. Director, con 
la mayor consideración su atento y S. 8. 
S. M. B.— Un devoto de Ntiestra Señora del 
Cúrmen." 
ENXACK.—Nuestros queridos amigos el 
Sr. I). Juan Martínez Villergas y D' Ino-
cenoí i PwMndoz h'in tenido la bondad de 
parfi' ;;MÍ i i n s desd.' M ririd. ol efectuado 
enlace do su hfju Adela con el Sr. D. Ro-
sendo Dalmuu y Maní. 
Agradecemos mucho ía fineza y deseamos 
á los nuevos cónyuges toda cla«e de ven 
turas. 
EL ECO UE SAXTANDKR —liemos reci-
bido el primer número del interesante se-
manarii» que así se titula. Le saludarnos, 
deseándole prosperidad y larga vida. 
TEATRO DE CERVANTES.—Funciones do 
tanda que so anuncian para mañana, jué-
ves: 
Á las ocho.— Vi vitos y coleando. 
Á las. nueve. - E l club de los feos. 
Á las diez.—El retiro. 
PüHLICACIONES V A R I A S . - NOS han VÍSÍ-
tado una vez más L a Habana Elegante, 
Laurac-Bat, E l Sport, E l Eco de Canarias, 
E l León Español, V Almogaver, E l Eco de 
Galicia, E l Pilareño, Ecos de la Montaña, 
la Crónica Dental, E l Heraldo de Astu-
rias, Las Dos Castillas, Galicia Moderna 
y el Boletín de la Farmacia del Amparo. 
COLEGIO DE NIÑAS PORPES DE SAX VI-
CENTE DE PAUL.—El Sr. D. R. I. Saave-
dra ha entregado á la Sra. Dn Dolores Rol-
dan de Domínguez, para el citado colegio, 
tres latas de printura blanca, marca "Leo-
nes;" y hacemos público este donativo para 
satisfacción del interesado, á quien envían 
las gracias las niñas acogidas en ese plan-
tel de enseñanza y caridad. 
POLVOS DE ARROZ.—Con la llegada á la 
Habana de Sarah Bernltadt, se lian puesto 
de moda en esta ciudad los polvos de arroz 
floísimos que llevan el nombre de tan célo 
bre artista. Son finísimos, muy fragantes y 
pueden adquirirse en las principales perfu 
morías y quincallerías. Véase el anuncio. 
CÍRCULO HABANERO.—Programa de la 
velada que tendrá efecto en el teatro de 
Irijoa en la noche del viérnes, 14 del co-
rriente. 
L a compañía lírica española del .Sr. Ro-
bíllot pondrá en escena las tres zarzuelas 
que siguen: 
Primera parte.—El lindísimo saínete líri-
co en un acto y dos cuadros, titulado Toros 
embolados. 
Segunda parte.—La graciosa zarzuela en 
uo acto, titulada L a Colegiala. 
Tercera parte.—El aplaudido saínete en 
un acto, en verso, Los Valientes. 
L a función empezará á las ocho y media, 
y no se suspenderá por mal tiempo. 
DE ADELINA PATTI.—Al dar en nuestro 
número,de hoy la noticia la gira artística 
do Adelipa Patti, por la América del Sur, 
Méjico y.da Habana, nos referimos equivo-
cadamente á uu telegrama recibido antea-
yer por Mr. Grau. 
Dichí. noticia Consta en una carta de Mr. 
Abbey á Mr. Grau cuando se cerró el con-
trato con la célebre diva. 
Mai pedia la famoga Adelina tener dicha 
entrevista en Lóndres con Mr. Abbey, cuan-
do ella se encuentra en Méjico desde hace 
algunos días. Tal vez de allí venga á la Ha-
bana. 
Queda, pues, subsanado el error cometido 
á causa de la precipitación con que escribi-
mos la noticia para trasmitirla cuanto ántes 
á nuestros lectores. 
RASGO BENÉFICO.—Según recibo del Sr. 
D. C. C. Coppinger, Administrador de la 
Real Casa de Beneficencia y Maternidad, la 
Sociedad Catalana de Beneficencia, entregó 
el día 10 á dicho señor la suma de $396-75 
billetes, por la parte que correspondía al 
Capitán Infante del producto total recauda-
do el domingo en el Aplech: y de este modo 
83 ha cumplido el contrato de entregar á la 
Boneficencia la parte del Capitán Infante 
cúandoí este no pueda, como resultó el do-
báingo, hacer la ascensión convenida, en su 
globo Ville dé Paris. 
R. 1. P.—En la mañanado este día, acom-
pañados do una escogida concurrencia, han 
ftídó conducidos á la última morada los 
restos de nuestro querido Pbro. D. Rafael 
Matos y Paul. 
En la capilla del Cementerio se cantó por 
los Sres. Sacerdotes asistentes un solemne 
responso, oficiando el Sr. Canónigo Magis-
tral de l a Catedral. 
ivliieadoeu la escuela de Jesús, el Pbro. 
¡Víraos enpo siempre mostrarse digno Minis-
tro del Santuario, trabajando desde su mo-
desra posición en el campo de la Iglesia, 
por |¿ salvación de las almas, ejercitándose 
en la práctica de ía» virtudes y principal-
mente en la humildad y la caridad, que lo 
hicieron siempre tan querido de cuantos tu-
vieron ocasión de tratarle. 
Rogamos á sus amigos le encomienden á 
Dios en sus oraciones para que consiga pron-
to la Suprema Gloria. 
TOROS.—La corrida del próximo domin-
tro, en la que se lidiarán en competencia 
seis loros de tres ganaderías muy acredita-
das, juvmete ser una de las más sobresa-
lientes de la temporada. 
Las personas que no han tenido aún oca-
sión de admirar el valor, la serenidad y la 
destreza del célebre Mazzantini, deben con-
currir á dicha función, en la que además se 
rejoneará á un toro del país por un caballe-
ro en plaza, novedad muy digna de ser te-
nida en considera cio'-i, aunque á decir ver-
dad, las picas usadas hasta ahora en la 
plaza de la Habana pueden considerarse 
co no rejones, tales son su magnitud y su 
cuadrúple filo. 
Do seguir picando así á los bichos, para 
rebajarlos y rajarlos de la manera más las-
timosa, va á ser preciso suprimir la suerte. 
N̂o se corregirá el abuso? 
1'o i, reí A.—Ha ingresado en el Cuartel 
Municipal, un vecino de la calle de San Jo-
sé, para que cumpla un arresto que le fué 
impuesto por el Juzgado del Pilar, en de-
fecto del pago de una multa. 
— E l celador de Dragones detuvo en el 
dia de ayer, á un individuo blanco, por 
aparecer como autor de las lesiones inferi-
das á otro sujeto de igual clase, con quien 
tuvo una reverta el dia 9 del presente mes. 
-Fué detenido por el celador de Jesús 
del Monte un individuo conocido por J^on 
Chiquito, por complicidad en un robo á un 
vaemo do la cilio de Villanueva. 
doblemente delicado y difícil el ministerio parroquial; 
Sero san Gumersindo, dotado de altas cualidades, le esempeñó de un modo admirable. Entónces conoció 
á Mervodeo, con el cual vi áó en estrecha amistad, 
siendo ámbos participantes de los tormentos y de la 
corona reservada 6. los discípulos de Jesucristo. 
F I K S T A 8 E L . V I É R N E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
as 8^ y en las demás iglesias, las de costumbre. 
de 
F I E S T A S 
la Santa Infancia. 
E l domingo 16 del corriente, se celebrará en la igle -
sia de Ntra. Sra. de la Merced, la fiesta que anual-
mente dedican al Niño Jesús, los sócios de la Santa 
Infancia, con el fin de recoger limosnas destinadas al 
socorro espiritual de tantos niños infelices como pere-
cen en tierra de infieles. L a misa cantada empezará á 
las ocho en punto de la mañana, en la que ocupará la 
Sagrada cátedra el elocuente orador D. Antonio Hie-
ra, profesor del Saminario de esta ciudad, siguiendo á 
continuación de la Misa la acostumbrada procesión por 
las calles de la Merced y Cuba. 
Se suplica á las personas piadosas y principalmente 
á las familias que tengan niños asociados, contribuyan 
tanto con sus limosnas como con su asistencia a tan 
plausible fiesta. 
E l Director, A . Santonja. 
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PARROQUIA DE M O N S E R R A T E . 
SANTA INFANCIA. 
Solemne triduo a l N i ñ o J e s ú s en el a ñ o de 1887 
E l juéves 13 á las 5 de la tarde se enarbolará la ban-
dera en la torre de la iglesia, amenizada como de cos-
tumbre. 
E l viómes 14, al oscurecer, se cantarán, por un coro 
de niñas, lindas pastorelas del N i ñ o Jesús , en el ór-
den siguiente: 
Alborada y pastorelas intercaladas con el Santo R o -
sario, el Angelus Domini, la salve de costumbre y á su 
conclusión la adoración y despedida final. 
E l sábado 15 á la misma hora se repetirá todo como 
en el dia anterior. 
E l domingo 16, á las 8 y media de la mañana, la so-
lemne fiesta, cantando la misa el coro de niñas, ocu-
pando la Sagrada Cátedra el Sr. Presbítero D . Pedio 
Muntadas, y á la conclusión de la Santa Misa la ado-
ración y despedida final. Por la taede, á la» cinco la 
solemne Procesiou por las calles de Galiano, San M i -
guel, San Nicolás, Virtudes y Galiano al Templo y á 
su conclusión las pastorelas, adoración y despedida 
final. 
N O T A . — L a s personas que quieran inscribir sus ni-
ños en esta Asociación, pueden pasar á la calle de 
Neptuno n. 13, é igual los que deseen contribuir con 
sus limosnas á los cultos indicados. 
O T E A . — S e suplica á todos los niños la asistencia á 
estos solemnes cultos, así como á la Procesión. 
417 5-12 
t 
riíoB ile MerÉs jersoial. 
A L A S X T O V I A S . 
Elegantes vestidos se confeccionan en L A F A S H I O -
N A B L E . Esta casa tiene siempre el mejor surtido de 
toda clase de camisones, ropones, sayas, matinées, pa-
ñuelos, etc. Estos artículos son fabricados en Paris ex-
presamepte para L A F A S H I O N A B L E con bordados 
á la mano y finos encajes. 
Corsés superiores, velos, azahares, guantes y ricos 
adornos. 
Siempre novedades en 
LA FASHIONABLE, 92—Obispo—92. 
C n 3 P 1 E 
Skinny Men. (Hombres flacos). 
E l restaurador de la salud de Wells (Wells' Health 
Renewer"], restituye el vigor y la saina, cura la dis-
pepsia, la impotencia y la debilidad sexual. José Sa^ 
rrá, Habana, único agente para la Isla de Cuba. 
LA P E R L A 
D E L O P E Z 
50, C 0 M P 0 S T E L A 50, 
E N T R E O B I S P O Y O B E A P I A . 
Esta casa, reformada, sigue prestando dinero con 
más equidad que ninguna de su clase, sobre joyas y 
valores; también sigue realizando infinidad de joyas, 
muebles y pianos, á precios nunca vistos. Se compran 
muebles. Cu 28 
AVISO. 
En vários periódicos de esta capital, 
ha aparecido un anuncio sobre nna sas-
trería que se establece en esta ciudad y 
para nosotros hubiera pasado desaperci-
bido quizás, si dicho anuncio no dijera que 
el cortador que lia de figurar en esa nue-
va Sastrería, es el antiguo maestro de los 
Sres. Simón Adler y Cu Esto dicho de esa 
manera hace creer al público que esta 
casa se verá privada en lo sucesivo de los 
servicios del maestro cortador, y esto no 
es así; y como quiera que está nuestro in-
terés aclarar este asunto, y para que las 
cosas queden en su verdadero lugar, va-
mos á hacer la historia de lo sucedido. 
Nuestro Artler, al separarse de la casa 
de los Sres, Gplada y Richard, por el año 
1871, se estableció en la calle de Cuba; no 
se valió de otros medios, para adquirir nu-
merosa clientela, que de sus trabajos, los 
que fueron apreciados por el público, que 
conocedor de lo bueno lo favoreció cons-
tantemente, haciendo que su crédito como 
cortador lo colocara en el lugar de los me-
jores de su clase. Sns precios han sido los 
más altos en la Habana. 
Al ausentarse para Paris el Sr. Adler 
en el año 1881, dejó el personal de su ca-
sa bajo la dirección del Sr. Stein; y este 
señor, creyendo sin duda, que esta ausen-
cia perjudicaría al crédito del estableci-
miento, y con objeto quizás de competir 
con otras buenas sastrerías, se hizo una 
rednecion considerable en los precios es-
tablecidos, y más tarde otra, dedicándose 
además al sistema de los reclamos en los 
periódicos. 
El Sr. Adler, al regreso de Paris, se 
enteró de la marcha que llevaba la casa, 
y no hiendo de su agrado, sin entrar en 
otros pormenores, ha vuelto á dirigirla 
personalmente, siendo el maestro cortador 
que actualmente está al frente del esta-
blecimiento, con lo cual volverá la casa á 
conseguir (1 crédito, que con tanta deci-
sión le habla otorgado el público. Los 
precios actuales continuarán sin alterar-
se, hasta mejores tiempos. 
Simón Adler v Comp. 
Cu (i!» I ' * 1 1 E 
R. I . P. 
E l viémes próximo, á las ocho de 
la mañana, se celebrarán en la iglesia 
del Espíritu Santo, las honras fúne-
bres en sufragio del alma de 
D. Ceferino Marcos y Hernández 
Su viuda ó hijos suplican á sus ami-
gos se sirvan tenerle presente en sus 
oraciones y asistir á dichas honras: 
favor que agradecerán eternamente. 
Habana, 12 de enero de 1887. 
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t 
R. I . P. 
E l que suscribe, ruega á todos sus 
amigos y conocidos, se sirvan tener 
presente en sus oraciones á su queri-
do padre 
D. Antonio Muntadas y Planas, 
que falleció en Canet de Mar, el dia 
15 de diciembrej y asistir á las hon-
ras fúnebres, que en sufragio de su 
alma se celebrarán en la iglesia de 
los PP. Escolapios de Guanabacoa, el 
viérnes próximo, á las ocho de la ma-
ñana. 
Guanabacoa, 11 de enero de 1887. 
Pedro Muntadas, Pbro. Escolapio. 
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O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 12 D E E N E R O D E 1887. 
SERVICIO PARA E L 13, 
Jefe de dia.—El Comandante del Ser Batallón V o -
luntarios, D . Marcelino Arango. 
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental de A r -
tillería. 
Capitanía General y Parada.—Ser Batallón Vo-
luntarios. 
Hospital MUltar.—Bon. cazadores de Isabel I I . 
Batería do la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Müitar.—El 29 
de la Plaza, D . Graciliano Baez. 
Imaginaria en la id .—El 2'.' de la misma, D , Juan 
Duart. 
E s copia.—El Coronel Sargento Mayor, Mecano. 
PELETERÍA M ^ R I K T Ü L 
bajo de los portales de Luz. 







g § : 
"2.3: 
QaVana, 9 de enero 
sr 
de 1887.—Kl Administrador 
n 
P A R A I A S P A S C U A S 
Hemos recibido una gran remesa de novedades en 
calzado de nuestra fábrica para 
s e ñ o r a s , cabal leros y n i ñ o s . 
Segunda remesa de Gladsto-
ne y Parnell. 
P1ÍECI0S SIN C O M P E T E N C I A . 
NOTA.—Respetable público: no te dejes sorpren-
der, lee el letrero de los tirantes y la marca de la suela 
que esta es \a, ú n i c a peletería que vende los GLADS-
TONE Y PARNELL, legítimos de nuestra fábrica. 
P I R I S , C A R D O N A Y C P . 
i i, um v T A 
Í1UONICA R E L I G I O S A . 
GOMÜMDOE. 
D I A R I O D E L A S S E S I O N E S 
So l>an recibido imevas siiscricio-
ues del Diar io de las Se^imiea, 
mira {'uplimentar los deseos de aque-
llas personas que pidieron se les sus-
cribiera y uo se les pudo complacer 
por haberse agotado los nlímeros. 
Como además quedarán algunas 
suscriciones sobrantes, avisamos 6, 
las personas que aun no han dado 
drden de suscribirse, lo hagan lo 
más pronto posible para poderles 
enviar la pnblicacion inmediata-
mente. 
También se han recibido coleccio-
nes completas del pasado período le-
gislativo en las que aparecen los 
discursos de M O N T O R O , F I -
G U E R O A , F E R N A N D E Z D E 
C A S T R O , etc., etc. 
Diríjanse los pedidos & 
E L A G E N T E 
C L E M E N T E S A L A 
Cn57 C R E I L L Y 2 3 , 4-11 
nyluí OS 
CATALAN. 
D I A 13 D E EI íERO. 
Santos Gumersindo, mártir, y Leoncio, obispo. 
Al comenzar el siglo I X nació en Toledo san G u -
mersindo. Conocida su natural disposición para el 
estudio, le enviaron sus padres á Córdoba, ciudad en la 
que aun después de la entrada de los árabes florecían 
las sagradas ciencias. Con el designio de que fuese 
ensayándose on las funciones del miñisferió «agrado, 
hácia el que se sentía inclinado, le agregaron al ser-, 
vicio de la iglesia de los santos mártires. Fausto, Ge-
naro y Marcial, iglesia en donde los cristianos tenían 
ua establecimiento para educar la juventud. Apénas 
fué ordenado de sacerdote, y siendo notorias sus vir-
tudes, nombróle sin solicitud alguna el obispo de la 
ciudad, cura do un pueblo inmediato» A la sazón era 
Teatro de Albisu. 
Sección de Recreo y Adorno. 
F u n c i ó n reglamentaria para e l s á 
bado 15 de enero de 1 8 8 7 . 
Habiendo dispuesto la Directiva de este Instituto 
que la fuuclou i cglanicntaria del mes actual tenga e 
fecto el próximo sábado, y afanosa tiempre de buscar 
todas las comodidades posibles á los señores socios, 
ha contratado el teatro de Albisu para esta función en 
vez de efectuarlo como lo había verificado hasta ahora 
en el Circo Teatro de Jané. 
De consiguiente, esta sección, de acuerdo con la de 
Declamación Coral y Estudiantina ha combinado el 
siguiente 
P R O G r R A M A. 
]9 Sinfonía por la orquesta. 
2'.' Obertura por la sección Coral Dulzuras de Eu-
terpe con el estreno del brindis Una orgia, del maes-
tro Clavé: 
3? L a preciosa jota del "Molinero de Subiza" y el 
vals tropical " E l Céfiro," por la Estudiantina de este 
Centro. 
•1'.' Se pondrá en escena el aplaudido drama en tres 
actos del Sr. Tamayo y Baus, que tiene por título 
Hija y madre 
desempeñada por la sección de Declamación. 
S E G U N D A P A R T E . 
Baile general á toda orquesta, cuyo programa se re-
partirá al entrar, 
NOTA.—Servirá de entrada á los sefioi cB socios la' 
contraseOa del mes que cursa. 
Habana, enero 12 de 1887.—El Secretario, José Coll. 
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CENTRO CATALAN. 
Con arreglo al incido 79 del artículo 15 del Regla-
mento, se convoca á Junta general ordinaria para el 
domingo 16 del actual, á las 11 del dia, en los salones 
de este Centro, para la toma de posesión de la nueva 
Directiva, suplicando á los Sres. sócios la puntual a-
sistencia. 
Habana y Enero 11 de 1887.—El Societario, Gabriel 
Costa Nogueras. C—66 5—12 
TINTÜM INDIANA INSTANTANEA 
D E L . D R . J . G A R D A N O . 
Con esta.tintura se obtiene en diez minutos de un 
hermoso color negros la barba, bigostes y cejas, sin 
degenerar en rojo, no altera la constitución orgánica 
del cabello. 
Necesario á los barberos y peluqueros y á cuantos 
dsseen teñirse en diez minutos. Cada estuche dura me-
dio año, precio $2-50 billetes. 
De venta: Lobé y C ? — J . Sarrá y 
Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
480 16-13 E 
Se ha dicho que el vino de quina era un 
excelente reconstituyente de la salud dete-
riorada, un tónico estimulante que, en las 
convalecencias prolongadas comunica al ór-
ganismo las fuerzas necesarias para resistir 
álas enfermedadesá causa de la quinina que 
contiene; pero se ignora generalmente que 
la cantidad de quinina disuelta en el alco-
hol ea bastante reducida y os preferiblo acu-
dir al SULFATO DE QUININA DE PELLETIEK 
que se presenta encerrado en Cápsulas de 
diez centigramos, marcadas con él nombre 
del inventor, delgadas, transparentes, lo 
qns las hace muy digeribles, pues colocadas 
en aguase abren á corto espacio,—prueba 
fácil de hacer—y evita el gusto desagrada-
ble que basta ahora hacia renunciar, á me-
nudo" á ese precioso medicamento. 
Habana. 10 de enero de Í887. 
Sr. Director del DIAKIO UE MARINA. 
Muy señor mió: 
Tengo el gusto de manifestar á V . , que con esta fe-
cha, ha cesado la facultad que tenía conferida á D . 
Anselmo Azcano, para poder llevar la firma de mi fá-
brica de tabacos, habiéndose retirado de ella según 
convenimos y quedando en su buena opinión y fama. 
Con este motivo ritego á V . , se sirva seguir dispen-
sando la misma confianza que bizo siempre al que se-
guirá llevando la representación de esta fábaica, se-
gún anterior nota que tiene tomada de su afectísimo y 
S. S. Q. B . 8. M., S. Azcano. 
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SOCIEDAD COOPERATIVA 
L A I G U A L D A D . 
E l viérnes, 14 del corriente, á las siete de la noche 
y ea el local de la Sociedad de Artesanos de Jesús del 
Monte, celebrará esta Sociedad junta general ordina-
ria de fin de año. 
E n dicha juntase dará cuenta del estado de la So-
ciedad y se harán elecciones generales. 
Se suplica á todos los señores asociados la asisten-
cia á este acto. 
Habana, enero 10 de 1887.—El Secretario, V, A lon-
so. 342 3-11 
Programa de las funciones que dará esta 
Sociedad en el mes de enero de 1887. 
Viémes 14, zarzuela. 
Limes 24, función dramática. 
Habana, enero 7 de 1887.—El Secretario. 
299 5—9 
D. LUCIO IBAÑEZ. 
A V I S O A L P U B L I C O 
Habiendo visto circular un anuncio en que con el 
apellido Ibáñez, se ofrece para hacer toda clase de 
fuegos artificiales; pongo en alerta al público para que 
no se deje engañar, pues el acreditado y verdadero 
pirotécnico Ibañez, es D. Lucio que vive en la calle 
de Cárdenas número 16 y no ese que se anuncia, en-
cerrando toda su oferta en un verdadero engaño, pues-
to que no tiene ni laboratorio ni útiles para los fuegos 
que promete.—Lucio Ibañez. 
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Melena 4 de enero de 1887. 
Sr. Director del DIAEIO DE LA MARINA. 
Habana. 
Muy Sr. mió: deseo haga V. constar en el periódico de 
su mprecido cargo, que no he pretendido en ningún tiem 
po ofender á D . Antonio Arauz Oliva, y si este Señor 
se hubiese considerado ofendido por alguna palabra 
mia, que la dé por retirada, quedando en su buena 
opinión y fama como hombre de honrosa conducta. 
S. S, S. O. B . S. M., Pablo Vázquez. 
C. 64 2-12 
NEPTTJIVO 39 Y 41. 
ESQUINA Á AMISTAD. 
Mueblería y casa de préstamos. Se com-
pran todos los muebles que se presenten, 
pagándolos á los más altos precios. 
l a J L A M É R I C A . 
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Lista de los números premiados en el sorteo cele-
brado hoy 10 de enero de 1887, entre los billetes ven-
didos por el administrador de Loterías número 32, 
Puerta del Sol n° 6, Madrid. 
S E R I E ÜISTICA. 
Premios Ns. Premios Ns. 
1530 f00 12357 
2068 1000 12920 
2070 1000 13079 
2415 800 13317 
6854 800 13420 
10006 800 13604 
10439 5.500 16276 
10440 125.000 15277 
10441 5.500 15278 
11327 800 16417 
11425 1000 19110 
Se pagan los premios por l l a m ó n Vivas, sucesor 
de Pellón v 6™, Teniente Key 16, V a r a Viflia. 












D E L M U N D O . 
Nadie - puede competir con esta casa por 
importarlo directamente de los puntos pro-
ductores en la variedad de vinos tintos de 
Aragón, Navarra, Eioja, Valdepeñas, Valla-
dolid, Blanco de Membrillo y del tan afa-
mado Nava del Rey de cuatro hojas. 
Gran rebaja d e precios. 
i pipa vino Pureza de Valdepeñas, $14 oro. 
1 garrafón idera idem 2-50. 
1 caja 24i2 botella.- idera 2. 
O'RfillylKiHl Indo (Icios panoramas 
JOSE VILLEGAS. 
12-8(i 12-9d 
Srtuad Castdlnua de Beneficencia. 
Acordado por la Junta Directiva convocar á Junta 
general extraordinaria con oiijeto de tratar sobre el 
modo ílf remediar las desgracias ocurridas en el pue-
blo de Vulvevile de la Sierra, provincia de León, á 
consecuoncia de un horroroso incendio; el Sr. Presi-
dentn ha dispuesto que dicha Junta tenga lugar en los 
salones del Casino Español, el domingo 16 del actual, 
á las doce del dia. 
Y se anuncia por este medio, según lo dispone el ar-
tículo 37 del Keglamento, suplicando á l o s Sres. sócios 
la asistencia á ella, provistos del recibo correspon-
diente. 
Habana. 8 de enero de 1887.—El Secretario, J u a n 
Antonio Castillo. Cn 50 8-8a 8-9d 
L O T E R I A 
C A L D E R O N 
Obispo 106 y Mercaderes 13. 
Lista de los números premiados en el sorteo 
celebrado en Madrid el dia 10 de enero 
de 1887. 
Entro los billetes vendidos por Calderón, 
Puerta del Sol número 13, Madrid, han sido 
agraciados los siguientes. 
Nadie cobre sin ver á Calderón. 
Ns. 
S E R I E U N I C A . 
Premios. Ns. Premioe. 
1 9 0 1 
2 2 0 1 
4 S 9 5 
5024: 
5 0 2 6 
6 0 4 2 
7 0 5 5 
8 2 8 3 
3 8 1 6 
9 5 0 3 
1 2 4 0 2 
1 5 2 4 3 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
2 0 0 
2 0 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
2 0 0 
ZOO 
1 6 0 
1 6 0 
1 5 2 4 4 
1 5 2 5 0 
1 6 6 5 4 
1 6 6 6 3 
1 7 3 3 4 
1 7 3 3 5 
1 8 0 4 9 
1 9 8 0 6 
2 0 2 0 1 
2 1 1 1 5 
2 1 1 2 1 
2 1 1 2 2 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
2 0 0 
2 0 0 
1 6 0 




1 6 0 
2 0 0 
E l próximo sorteo se celebrará el dia 21 
del corriente, siendo su precio de $10 en Es 
paña, y el dia 31 del actual se celebrará 
el último de este mes, siendo su precio de 
$6 en España. 
Para estos sorteos, vende y remite con 
toda puntualidad 
C A L D E R O N 
P u e r t a del So l 13 , Madrid . 
Pone los telegramas y paga los premios 
C A L D E R O N " 
M E R C A D E R E S 13 Y OBISPO 106 
" L A A M E R I C A , " D E J . B O R B O L L A Y 
GRANDES ALMACENES DE J O Y E R I A , M U E B L E S Y PIANOS. 
5 4 5 6 , y 6 0 , C O M P O S T E L A (entre Obrapía y Lamparilla) 5 4 , 5 6 1 6 ( K 
I J A A M E R I C A , completamente reformada y e s p l é n d i d a m e n t e surt ida , contiene en s u c a s a n. 5 6 u n a so-
berbia e x p o s i c i ó n de a lhajas de oro 7 de plata con bri l lantes y otras p iedras prec iosas , ó s i n e l las . 
L A A M E R I C A no h a olvidado que estamos en l a é p o c a de los regalos, y con este motivo h a l lenado s u s 
r icos anaqueles con objetos de exquisito gusto, de uti l idad reconocida, y sobre todo muy baratos. 
E n e l departamento de muebles hay todo cuanto se neces i ta en u n a casa , á prec ios fabulosamente reducidos . 
P I A N O S N U E V O S D E P L E I T E L , y de medio uso de otros fabricantes de fama u n i v e r s a l . 
G-ran surtido de fornituras para joyeros y relojeros. 
Compramos oro, plata y piedras preciosas, muebles y pianos. 
Se alquilan pianos. 
Cn 4 
Telefono 298 . .Apartado 4 5 7 . 
l - E 
J U N T A D E L A D E U D A . 
Necesitando una fuerte cantidad en títu-
los de la Deuda, compro 
Créditos reconocidos y residuos 
en todas cantidades. 
Las proposiciones de provincias serán in-
mediatamente trasferidas á sus correspon-
sales para ser atendidas. 
Pagos de contado.—Dirigirse á JOPÓ L a -
crct Morlot, calle de la Habana uúm. ^5.— 
Apartado 172. 
Oíble y Telégrafo: Lacret Habana. 
W ' 26-5E 
SOCIEDAD D E B E N E F I C E N C I A 
DE 
N A T U R A L E S DE GALICIA. 
Secretaria. 
Conforme con lo que previenen los artículos 28 y 83 
del Reglamento, tendrán efecto en el Teatro Ir i joa , 
las dos Juntas generales ordinarias los días 16 y 23 del 
corriente, á las doce de la mañana, con objeto de ele-
gir en la primera los Sres. que han de componer la 
Directiva en el presente año, } la Comisión glosadora 
de cuentas; y en la segunda se dará posesión de sus 
cargos á los Sres. que resulten electos y se discutirá el 
dictáuieu de la Comisión glosadora. 
Lo que se hace público por este medio para conoci-
miento de los Sres. sócios. 
Habana, enero 4 de 1887.—Miguel A . G a r d a . 
Cn W l-4a 11-5d 
L O T E R I A M C I O M L . 
Números premiados en el sorteo celebrado 
hoy 10 de Enero de 1887. Que se pagan 













El siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el dia 21 de Enero consta de 35,000 bille-
tes con 1,834 premios, siendo el mayor de 
$28,000 pesos oro. Sfi paeran los premios. 
<TAJLTA.NO 59. 












L O T E R I A D E M A D R I D . 
IMPORTADOR P R I N C I P A I i , 
MANUEL G U T I E R R E Z 
Salud n. 2. 
Números premiados de verdad, 
teo celebrado boy 10 de enero de 
































L a lista oficial salva los errores: se reco-
mienda su confrontación. 
E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 21 de enero consta de 35,000 billetes, 
á 10 pesos, con 1,834 premios, siendo el 
mayor de 140,000 pesetas. 
Precio: á 10 pesos el entero y el décimo á 
1 peso. 
Esta casa recibe por cada correo una re-
mesa de billetes de Madrid. 
Se reciben y serán bien atendidas nuevas 
órdenes de todas partes, para todos los sor-
teos del año. 
Manuel Gutiérrez. Salud 2. 




















JOSE TÜRBIANO Y S0T0L0NG0, 
Abogado: Consultas de 11 á 4 en s\i estudio, ü'Eei l ly 
61, entre Aguacate y Villegas, librería. 
495 8-13 
NEGOCIOS JUDICIALES. 
A B O G A D O . 
José Pedro Gay. 
P R O C U R A D O R E S . 
In fer ior . ' Audiencia. 
Fernando Tariche. Ambrosio Pereira 
Ramón B de los Monteros Francisco García. 
Emilio Martí. Fernando López. 
A G E N T E . 
Tomás Váldés Polo. 
S a n E a f a e l CÜIÍO ¿ m i s t a d y Aguila. 
A V I S O . — S e suplen los gastos necesarios basta la 
terminación de los pleitos. 
503 13-13 
M E D I C O 
especialista de las enfermedades del estómago.—Zu-
lueta 26, esquina á Animas, de 11 á 1 y de 5 á 7. Pro-
cedimiento especial. 502 15-13E 
[iguel A. García. 
ABOGADO. 
H a trasladado su estudio ¡HVjadillo 8.—Consultas 
do 12 á 3. 401 15-12 
Mme. Marie P. Lajouane, 
comadrona facultativa. 
Aguacate número 68, entre Obispo y Obrapía. 
321 4^9 
J u a n í í . D á y a l o s , 
MÉDICO CIEUJANO 
de la Facultad de Madrid, especialista en las enfer-
medades de los ojos y vías urinarias. 
Consultas y operaciones de 12 á 2; grátis á los pobres, 
O-Reilly número 23, entre Habana y Aguiar. 
216 5-8 
DR. J O S E R. MONTALVO, 
Médico de la Maternidad. 
O C U L I S T A Y M E D I C O D E N I Ñ O S . 
Consultas de 11 á 2. Virtudes número 18. 
' 136 26-5E 
Andrés Trujil lo y Armas, 
A B O G A D O . 
Amargura 21, de 12 4 4.—Correo: 
16017 
Apartado núru. 19, 
26-29D 
D r . C r . A . B e t a n c o u r t 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
D E L A F A C U L T A D D E F I L A D E L F I A 
Aguacate 108 entre Muralla y Teniente-Rey. 
Horas de consulta: de 7 de la mañana á 5 do la 
tarde. 15935 15-28D 
HABANA 106 CilUN TALLER 
y 
FOTOGRAFICO HABANA 106 
D E 
F E L I X C A S T E L L 0 T E . 
E S T E ANTIGUO FUNDADOR y socio capital is ta de l a c a s a de 
S X J A K E Z 7 C O M F . acaba de comprar e l acreditado tal ler de los s e ñ o -
res F E E D R I C K S 7 D A E I E S , p r o p o n i é n d o s e á costa de grandes sa-
crificios trabajar cuanto de bueno y elegante h a inventado l a moda y 
cuanto de inmejorable permiten los grandes adelantos de i n v e n c i ó n 
moderna, á l a a l tura de lo mejor de E u r o p a , para lo cua l HA CONTRA-
TADO T R E S A R T I S T A S de fama en E u r o p a , y a para l a D i r e c c i ó n ar-
t í s t i c a del establecimiento, cuanto para l a c o n f e c c i ó n de m a g n í f i c o s po-
l icromos y carbones, a s i como para retocar admirablemente l a s p lanchas 
secas , t intas de C h i n a , acuare las y ó l e o s . 
No duda, pues, e l actual d u e ñ o , que E L P U B L I C O SABRA CO-
R R E S P O N D E R con s u indisputable gusto, á l a mejor c a s a de este g é -
nsro establecida hoy en l a S a b a n a . 
N O T A . — E n connivencia esta c a s a con l a de P a r i s y New-Y'ork, rec i -
birá mensualmente todos los adelantos que ocurran en el arte fo tográf ico , 
para lo cual , e l Sr . D a r l e s queda en l a c a s a hasta fines de mayo, a f irman-
5-4a dl5-5E 
do dichas relaciones. 
68 
D R . G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctri-
ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifillti-
oaa. C l l - E 
NICOLAS DE LA C0VA Y SANTOS 
A B O G A D O . 
H a trasladado su estudio á la calle de la Industria 
número 128, entre San Rafael y San José. 
14160 83-12N 
D r . C l a i r a c 
O ' E E I L L Y IT. 1 0 4 
Consultas de 11 á 1. 
15755 28-21D 
L A GRAN A N T I L L A " 
Colegio de l"? y 2a enseñanza y de Ia clase. 
Director -propietario: 
L d o . E n r i q u e G i l y Mart ines . 
71 A G U I A R 71 
Reanuda sus clases el dia 7 del corriente. Se admi-
ten pupilos, medio pupilos y externos. Se facilitan 
prospectos. 
C 27 26-5E 
h\ D E H E R R E R A 
profesor de inglés, enseña dicha asignatura por su mé-
todo particular fácil y sencillo. Daclaseo á domicilio y 
en su morada A G O S T A N U M E R O 39. 
15576 29-16 
BROS 
F E L I P E ARANGO LAMAR, 
MEDICO CIRUJANO. 
Consulado 126, morada del Dr. Lohredo. Consultas 
de 12 á 2. IfUftt ai-15D 
DR. V A L E N C I A Y GARCIA. 
Catedrático de partos y enfermedades do mujeres y 
niños. Aguacate 124, entre Muralla y Teniente Rey. 
15291 30-10 D 
Dr. Felipe Gal vez y Ouillem, 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 1¿ á 2. E s -
peciales para señoras los sábados. Grátis para los po-
bres los domingos. Consulado 103. 
15680 ' 84 19D 
Monsieur Alfred Boiss ié , 
profesor de francés y autor del S I S T E M A R A C I O -
N A L . Dirigir las cartas: Obispo 24. 
462 4-43 
"PURISIMA CONCEPCION" 
Colegio de señoritas de Ia y 2n enseñanza 
Incorporado al Instituto Provincial 
Angeles n? 36 
Dirigido por l a S r a . D o ñ a Ade la ida 
Sotoxnayor de Grarcía. 
Se admiten pupilas, inedio rnpila» y externas. Se 
facilitail prospectos. '7' 4-13 
PR O F E S O R A DK MUSICA É I D I O M A S Y DE todos los coijit,'hnicu:üs de historia, geogrann, gra-
mática, literatura, religión, para completar una per-
fecta instrucción y educación, se ofrece á las familias 
de la Habana y del campo. Almacén de música Obra-
pía 23. Librería Muralla 61. 393 4-12 
UNA P R O F E S O R A E L E M E N T A L S E O F R E -ce á dar clases á domicilio por $12 btes.—Tam-
bién se ofrece una profesora de piano y dibujo, Suarez 
n. 4 informarán colegio de niñas, en la misma se solici-
ta una niña para los quehaceres, se le calzará y ves-
tirá. 423 4-12 
UNA SEÑORA DE 15 AÑOS DE PRACTICA en la enseñanza desea encontrar una familia res-
petable, empleando algunas horas lain- tniccion del 
inglés, francés y bordado en cambi > dv mantitei cien y 
casa: referencias las mejores. Ding.rsi-á l,i Adminis-
tracion del DIARIO DE LA MAIMNA por más uiforma-
cioues. 337 4-11 
EN E L C O L E G I O D E N I Ñ A S " N U E S T R A S E -Ñ O R A S A N T A ANA, Campanario 97, que diri-
gen la Srtas. Varona, dieron comienzo las tareas es-
colares el dia 10 del corriente, y se lo participamos á 
los señores padres de familia, haciéndoles saber que se 
admiten pupilas y medias pupilas. 
332 4-11 
DE M E D I A O N Z A O R O A U N A O N Z A O R O , según el tiempo.—Una profesora inglesa, de L ó n -
dres conftítulo, da clases á domicilio. (Enseña en poco 
tiempo idiomas.) Música, solfeo dibujo, bordados é 
instrucción. Dejar las señas calle del Obispo n. 84, ó 
en la 5? Avenida piso principal. 
361 4-11 
L A E D U C A C I O N . 
Colegio para Niñas. 
Trasladado este plantel á la calle de L E A L T A D 
N. 106 entre San Rafael y San José. 
Reanudará sus clases el dia 10 del corriente. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y externas,—El-
vira de la Cruz Prieto. 279 8-9 
UNA S E Ñ O R A Q U E T I E N E N U E V E A Ñ O S de práctica en la enseñanza, desea prestar sus 
servicios en una familia respetable, empleando tres 
horas que tiene libres, en la instrucción del toi'glíi y 
múnica, dándosele habitación, comida y layado 
Referencias cuantas se deseen resper.io ;i ditit..oo¡ciou 
y honradez. Dirigirse Profesora, á ll» Aumiuistracion 
del DIARIO DK T,A MAKI.SA para más informe; 
?7f? " 4-9 
H a trasladado su domicilio á Reina 37, frente á G a -
liano. Consultas de 2 á 4. 
Cn 2 l - E 
DR. EKASTTJS 
D E N T I S T A , 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados á la época y á" las fortunas de los 
clientes. 
NOTA.—Para satisfacer de una vez frecuentes pre-
guutas, estaba ántes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877, y para señas más completas, 
es el único dentista de este apellido que ha habido en la 
Habana. 
OTRA.—No es necesario abandonar la dentadura á 
la pérdida por falta de recursos para orificar las picadu 
ras. E l Empaste Salvador es un buen sustituto para 
orificaciones en tales casos y se aplica á precios ínfimos 
en billetes. Cn 1695 31-18D 
I G N A C I O R E M T K E Z 
A B O G A D O . 
ha ir.isladado sn estudio y domicilip á la calle de 
Aguiar n. 61. entre Empedrado y O-Reilly. 
13557 84-29 O 
A r t u r o B e a u j a r d í n 
Cirujano-Dentista. 
Se ha trasladado & Galiano 43. Horas de consuUaa 
de 7 ¿4. Precios artOicoB, 15867 27-2® 
SOLFEO Y PIANO 
Tres lecciones semanales $6 B. al mes y á domicilio 
$15, por el profesor D. E . Rodríguez. Prado 246 en el 
almacén de pianos de D. T . J . Curtís, Amistad n. SO. 
Pago adelantado. 270 l-8a 4-9d 
PROFESOR DE SOLFEO Y PIANO 
Media oüza oro al mes por tres clases á domicilio 
cada semana: informarán en el almacén de música y 
pianos de A. Pomares, Cuba 47. 
254 5-R 
m m mwwm 
De 1' y 2" e n s e ñ a n z a . 
Consulado 122 . 
Las clases comenzarán de nuevo el dia 10 del co-
rriente. Se admiten pupilas, medio-pupilas y externas 
182 15-6 
T R E N FUNERARIO 
de K. (xülLLOT. 
Escritorio, Aguiar n. 72. Telefono n. 6, 
Depósito, S. L á z a r o 251. Telefono 1,174. 
Las numerosas existencias que tiene este 
establecimiento, el recibir directamente del 
extranjero los efectos, y la situación del 
país, son circunstancias que su dueño ha 
tomado en consideración, y le ponen cn 
condiciones de poder ofrecer al público sus 
servicios, todos inmejorables, á precios su-
mamente baratos; estando dispuesto á jus-
tificar esta oferta en cuantas ocasiones se 
presenten.—Se reciben órdenes en ámbos 
locales á todas horas. 







Total 49 piezas 
por 12 pesos Btes. 
LOS PURiTAIOS, 
San Rafael n. 000, 
entre Consulado é Industria. 
H I S T O R I A N A T U R A L 
por Vilanoyay Piera, 8 ts. Historia general y natural 
d é l a s Indias, por Oviedo, con el juicio cruico por 
Amador de los Rios, 4 rs. folio. Historia general de las 
antiguas colonias hispano-amnricanas, por Lobo. 3 ts. 
Resúmen de la Historia de Venezuela; 4 ts. Geografía 
de Cuba, por Pichardo, 11. Filosofía porVaréla. 8 ts. 
Rev.sta de Cuba, por Cortina. Obras de la Avellane-
da, 4 ts. Obras de Romay, 4 ts. 100 ibros en inglés á 
50 cls. uno. 2,000 piezas de música á20 y 40 cts. una. 
Métodos de música baratísimos. Librería L a Universi-
dad, O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 
494 4-13 
DE LA FABRICA 
LONGMAN & MARTINEZ, 
N u e v a - Y o r k . 
Libre de explosión, hiuno y mal olor. 
170 GRADOS I)E FARENHEIT. 
Este aceite está fabricado por una redestilacion espe-
cial, exclusivamente para el uso doméstico y muy par-
cularmente donde hay niños. E s cristalino como el 
agua destilada. Su luz es clara, brillante y sin olor. 
E s tan completamente seguro 
que si la lámpara se quiebra por casualidad, la llama 
quedará extinguida en el acto. Está envasado cn la 
misma forma que el kerosene corriente, teniendo las la -
tas un sifón de Patente que permite llenar las lámparas 
con la misma lata, sin derrames de ninguna especie. 
Las mismas lámparas en uso en la actualidad sirven par-
ra la Luz Diamante, limpiándolas y poniendo mecnas 
nuevas que no estén saturadas con otra clase de kerosén. 
También envasamos la Luz Diamante en latas de 1 
2 galones expresamente para el uso de familia. 
D E V E N T A 
E . Ü G - T J I L E R A y C.A 
A P A R T A D O 3 9 6 
OBRAPIA NUMERO 26 . 
E L , A G R I C U L T O R , 
H O R T I C U L T O R Y J A R D I N E R O C U B A N O , 
que contiene el cultivo práctico y científico de las 
plantas que se cultivan comunmente y de otras muchas 
de gran producción en esta Isla y no explotadas. Cría 
de aves y cuanto debe saber el labrador en Cuba para 
sacar de la tierra grandes tesoros. 5 ts. con lám. $4 B . 
y en pasta $5 id. Salud n. 23 y O'Reilly 61, librerías. 
432 4-12 
A C E I T E P A R A ALUMBRADO 
LÜZ DIAHANT 
Cn. 968 50-24jl 
A N U M Ü I U S D í í L O S E S T A D O S QNTOOS 
W , A S , 
nsiCi Birarnc, ¿vtUTsrEPns; 
mu mancuAEi BETEBACK 
t»4.U¿ k mim&td Má na:/pan fto&nojli^Bdn i 
B u * , ( t n a b UlCTnf», luÚtaA J t raM 
JDXIÍOHJ, ncnuiL Cu-nû m of a» aî J, tô v, 
filAni • Ota» >r«MÜMM»a:c»afcj,Ml>iii< 
s'-"', «aja» «3 «fccrnr Stltw^ *• 
NKW-VORRi 
Nono genuino withont the fac simllo glgnatnr» oí 
UDOLPHO •WOLTB on Ked Labol and of Jocl B. Wolfo 
sn tUe Bine Sido Labe!. 
S^Please read the CAT7TIOX Iiaboi- aisc UM 
*o« to Apothecariss end Orocera. ou tiro boltle. 
UNICOS AGENTES PARA LA ISLA DE CUBA, 
ANDR. POHLMANN & CO. 
Cal le de C u b a 2 1 . 
HABANA. 
d e A c e i t e P u r o d e 
HIGADO de BACALi 
CON 
Elpofosfitos de C a l y de S o s a . 
E s tan agradable a i paladar como l a leche. 
T i e n e combinadas e n BU m a s complata 
forma las virtudes de estos dos valiosos 
moclicamentos. S i digiere y as imi la con mas 
facil idad que e l aceite crudo y es especial-
mente de gran valor p á r a l o s n i ñ o s delicados y 
enfermizos y personas de e s t ó m a g o s delicados. 
Cura la T i s i s . 
Cura l a A n e m i a . 
Cura la Debi l idad General . 
Cura la Esc ró fu la . 
Cura e l R e u m a t i s m o . 
Cura la tos y Resfriados. 
Cura ol Raqui t i smo en los N i ñ o s , 
y en efecto, para todas las enfermedades e n 
que hay i n f l a m a c i ó n de l a Garganta y los 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debi l idad 
Nerviosa, nada en e l mundo puede compar-
arse con esta sabrosa E m u l s i ó n . 
V é a n s e a c o n t i n u a c i ó n los nombres de 
unos pocos, de é n t r e l o s muchos prominentes 
facultativos que recomiendan y prescriben 
constantemente esta p r e p a r a c i ó n . 
Su. DR. D. AMBROSIO GRILLO, Santiago do Cuba. 
SR. DR. D. MANUEL S. ÜASTILLANOS. Habana. 
SR. DR. DON ERNESTO HEOEWISCH. Director del Hos-
Í)ital Civil, "San Sebastian," Vera Onus, México. )R. DON DIODORO CONTREHAS, Tlacotalpam, Mé-
xico. 
SR. DB, D. JACINTO NUSEZ, León, Nicaragua. 
SR. DR. D. VICENTE VX-HKZ RUBIO, Bogotá. 
SB. DB. D. JUAN S. OASTELBONDO, Cartagena. 
SR. DR. D. JKSUS GÁNDARA, Magdalena. 
RR, DR. D. S. COLOM, Valencia, Venezuela, \ , 
SR. DR. D. FRANCISCO DE A. MKJIA, Da Guaira. 
Do venta en las principales drogneriaa y boticas. ^ 
SCOTT & BOWNE, ftSueva York. 
ü 
SORTEO EXTRARDINARIO. 
P R E M I O MAYOR, $ 150,000. 
Certificamos: Ion abajo firm antes, que bajo nuetlrct 
supervisión y dirección, se hacen loaos los prepara-
tivos para los Sorteos mensuales y semi-anuales de l a 
Lníerla del Estado de Louis iana; que en persona, 
presenciamos la celebración dedichos sorteos y que to-
dos se efectúan con honrad.ee, equidad y buena fe y 
autorizamos á la JEmpresu que haga uso de este cer-
tificado con nuestras firmo* en facs ími l e , en todc s 
tus anuncios. 
Cnmfcaríott. 
/.,/» que rtwioriften. fían queros de Nueva Orleant, 
pagartimos en navslro despacho los billetes premiados 
de la Lotería del Rstado de LoMsia^ta que no» sean 
presentadas. 
J . H O G U E S B Y , P.HÍaS. L O U I S I A N á N A T 
B A N K . 
W. iCILMHtíTH l'ttK,S H T A T E N A T . B A N K . 
A. H A L O W I N , F R í i S . NEW O K L K A N S N A T , 
B A N K 
TRACTIYO SIN PRECEDENTE, 
JUUH Uí Mo J 
Lotería del Estado de Louisiana. 
luuorporada en 1868, por 25 afioa, por la LiegiBlatma. 
Sara loa objetos de Educación y Caridad—coa un capital e ^1.000,000, al one desde entóneos se le ha agregado 
una reserva de más de $550,000. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma hoy 
parte de la presente Constitución del Estado, adoptada 
en diciembre íi de 1879, 
LOS SORTEOS TIENEN LUGAR TODOS LOS MESES, 
SIENDO EXTRAORDINARIOS LOS DE JUNIO Y DICIEM-
BRE. 
Nuncaseposponen, y los premios j a m á s se reducen. 
MAGNIFICA OPORTUNIDAD DB GANAR UNA 
FORTUNA. 
Segundo gran sorteo, c la se B . que 
se h a de ce lebrar e n l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n s , e l 
m á r t e s 8 de febrero de 1 8 8 7 . 
Sorteo Mensual níimero 201, 
Premio mayor, $150,000. 
ISTNota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio $5 
Quinto $2.—Décimo |1 . 
LISTA DB LOS PREMIOS. 
1 G R A N P R E M I O D E $150.000 son $150.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 50.000 . . 50.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 20.000 . . 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.000 . . 20.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.000 . , 20.000 
20 P R E M I O S D E 1.000 . . 20.000 
50 „ „ 500 . . 25.000 
100 „ „ 300 30.000 
200 ,, „ 200 . . 40.000 
500 „ , 100 . - 50.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $300 al premio de $150.000 . . $ 30.000 
100 „ „ 200 „ „ „ 50.000 . . 20.000 
100 „ „ 100 „ „ 20.000 . . 10.000 
1000 „ „ 50terminales al de 150.000 . . 50.000 
2179 Premios, ascendentes á $535.0CO 
IÍOS pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
¿ Nueva Orleans. Los que deseen más informes se 
servirán dar sus señas 6 dirección con claridad. L O S 
G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 las letras 
de cambio se enviarán en sobres ordinarios. E l di-
nero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A . D A U P H I N . 
New Orleans, L a . , 
bien á M. A. D A U P H I N . 
Washington, D. C. 
Los giros postales se liarán pagaderos al 
N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L a . 
y las cartas certificadas han do dirigirse al mismo 
baitco, 
ü ^ ? f ^ í T l ? T > " m ? C ' l ¡ , <liie á presencia de los Sres. 
\il!AVlÍ£iSXlJLtO£á é enera l e sBeauregardy E a r -
ly se hacen los preparativos y se celebran todos los 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradez y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. E l que así lo pretenda y ofrezca aheien-
tes semejantes, lo hará para engañar y defraudar al 
al que no esté prevenido. 
« o o í u i m 
( F O S F A T O ftCIBO DR H O R S F O P , ) 
í PREPARACIÓN LÍQUIDA ) 
Jüs una preparación de Fosfatos de Cal, Magnesia 
Potasa y Hierro con Acido Fosfórico en tal forman 
que se asimiian pxoncameñtb al sistema. 
Segúnlafórm-. i la de lPrófessor E . N . Horsford,de 
Cambridg'e, Mass. 
Ki Kemedio im'is dlcu* para Dispepsia, DebUidftt* 
Mental, Física y Nerviosa, Pérdida \1« Im 
KnergU, Vitalidad, ete. 
Rccomi6ndaulo univeraalmente ios facul ta t ivo» 
de todas las escupías, 
Sus efectos armonizan cor) los estimulantes qvti 
sea necesario tomar. 
E s el mejor tónico conocido, pues fortalece el 
oerebro y el cuerpo. 
E s una bebida agradable .'jon sólo agua y un 
poco de azúcar. 
CONFORTA, DA' F U E Z i , VIGOI? 5 
SalM, es M Excelente Refrigerante 
P R E C I O S R A Z O N A B L E S . 
íSemitese grátis uor el correo un folleto con todos 
pormenores. Preparado sor la 
Rmnford Chemical Works, 
Pi ovidence, R. I . , E . Uc i 
De venta en la Habana por DON JOSÉ 
BARRA y por lodos ¡os <iroguistae y eomercigisv 
íes en drogas, 
rtado con las Imitaciones. 
PARA 
AUMENTAR, SUAVIZAR Y HERMOSEAR 
E L C A B E L L O . 
\ r?STE Njatiestí ¡retrisdio liewa ya e&ts-jwa'id 
ÍLd 7 ueto »fio» de ocupar un lugar prcari-
xente ante «1 público, habiendo principiado t e 
«reparación j venta en cSâ c £1 SOBIUIBO 
£e este popularís imo medicamento aunes ha 
c?,d© tan grande como en la actualidad, y esto 
ser s i mismo habla altisseats ds 8% mararil-
eñeacia. 
No vacilamos ea decir cue es n ingún ÍO¡6 
éato h a dejado de remover las lombrices ds 
ambos nifios ó adultas que se hallaban ctac^ 
&o\ por estos enemigos de la vida humana. ~ 
Constantemente recibimos recomendacioneo 
¿ e facultativos ea cuanto i sn manvillota 
«Acacia. S u gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de «seminar «1 nombre este?» 
¡p rer <|Í€ ÍCG 
HHHHHM9|G 
E D R E Z 
fTíes p i f i a s d e l o s g r a n -
d e s m a e s t r o s . 
piiica en su especie, por N i c o l á s D o m í n g u e z 
' peses oro ejemplar en L a Galer ía L i t e r a r i a , 
335 4-11 
S E C R E T O S 
irnos de las artes, industrias, manufacturas, 
"ficultura, oficios, los sorprendentes de l a 
su repertorio de curiosidades y cono-
para saber de todo, conservar la s a -
" y ganar mucho dinero: 4 ts. por só lo 
renta ú n i c a m e n t e , Salud 23 y O - K e i l l y 
l ibrerías . 433 4-12 
EN LA LIBRERIA LA HISTORIA 
Obispo 46, se lian recibido por el ú l t imo correo más 
ejemplares de las novelas siguientes: 
Dandet: Tartar in enlos Alpes. 
Montepin: L a sonámbula . 
Zola: L a fortuna de los Rongou. 
Blasco: Mis contemporáneos . 
Cubas: Airo y m á s aire. 
357 4-11 
G a l e r í a L i t e r a r i a . 
O B I S F O N U M . 3 2 . 
I i l b r o s r e c i b i d o s p o r e l ú l t i m o 
c o r r e o . 
E l billete de lotería n ú m e r o 9,672, ú l t ima produc-
c ión del famoso Julio Verne, 2 vols. adornados con 
multitud de grabados. 
Alfonso Daudet, Tartarin en los Alpes, vers ión cas-
tellana de Eusebio Blasco, 1 vol. con ilustraciones de 
distinguidos artistas, 
Paulina y Pascual Bruno, novelas por Alejandro 
Dumas. versión castellana, ámbas en un v o l ú m e n . 
L a Sonámbula , ú l t ima novela de Jav ier de Monte-
pin, 1 vol. 
Tratado de higiene escolar, guia t eór ico -práct i co 
por Alcántara García , profesor de pedagog ía , edic ión 
ilustrada con grabados. 
Leyendas moriscas sacadas de varios manuscritos 
por Guillen Robles, tomo I I I . 
Nociones del Derecho civil por Antonio Jaques Diaz 
precedidas de un juicio crítico del E x c m o . Sr. Ignacio 
Koio Arias, 1 tomo. 
Amorós . Ordenanzas generales del Ejérc i to , expo-
s ic ión didáct ica de los preceptos contenidos en las 
mismas, 1 vol. 
A i r e y m á a aire, cuentos jocosos de Manuel Cubas 
con graciosos grabados. 
E l Código penal y el sentido común, por Vis l lú , con 
un prólogo de D . L u i s Silvela, 1 vol. 
' f Ossorio y Bemard , Progresos y extravagancias, co-
l e c c i ó n de artículos, 1 vol. 
Almanaque del empleado p a r a l é ? , obra de inmen-
Ba utilidad para todos los funcionarios, 
Groizard y Coronado, Cuartillas, 1 tomo. 
L a fortuna de los llougon, ú l t ima novela de Emil io 
Zola, vers ión castellana de L a Cerda, 2 vols. 
L a córte y monarquía de E s p a ñ a en los años de 1G36 
y 37, con curiosos documentos «obre corridas de toros 
en los siglos X V I I y X V I I I , 1 tomo. 
Leyes de Enjuiciamiento militar y de organizac ión 
y atribuciones de los tribunales de guerra, precedidas 
de la de bases de 15 de julio de 1883, 1 vol. pasta es-
paño la . C n . 62 4-12 
LOS MEJORES Cl]RT{DOSDEL PAIS. 
Llevan grabado un cuño ovalado que dice T E N E -
R I A E L M I L A G R O de M A N U E L R O D R I G U E Z 
C A R D E N A S que los garantiza, informarán cuantos los 
hayan usado. 
D i r e c c i ó n : R o d r i g v i e z y B i a r t . 
C n . 1099 C A R D E N A S . 150-5ag 
OBRAPIA 60. 
U n a señora francesa acreditada modista de su país y 
de Nueva Y o r k , de cuyo punto acaba de llegar, se o-
frece para la confecc ión de todn clase de vestidos de 
señoras y señoritas y adorno de sombreros, á precios 
sumamente m ó d i c o s , en su casa calle de É n n a n. 4, 
altos por detrás del Templete: también se ofrece p a -
ra cortar á domicilio. 312 5-9 
TINES DE LETMAS 
E l N u e v o S i s t e m a . 
T r e n para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos m á s baratos que ninguno de su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
L a Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
do, L u z y Egido, Genios v Consulado, Virtudes y G a -
liano, bodega esquina de Tejas y su dueño Aramburn 
V San J o s é . 2;Í0 5-8 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros, de Homo-
bono Zorril la, Belascoain n. 639. Prontitiid, aseo y 
economía . Precios convencionales L o s d u e ñ o s de c a -
sas pueden avisar en los puntos siguientes: P laza del 
Vapor n. ^0, bodega de Palacios: Galiano y Barcelona, 
bodega: Monte esquina á Amistad, café de Marte y 
Belona: Obispo y San Ignacio, bodega: Aguiar y E m -
pedrado, café de San J u a n de Dios: B e r n a z a y Obispo, 
café de Monserrate: Neptuno y Prado, bodega de A -
lonso. 239 7-8 
LÍGÍTlim 
U n a general lavandera desea colocarse. 
415 4-12 
AV I S O . — D E S E A . C O L O C A R S E U N B U E N criado de mano de color con familia decente. I n -
formarán San N i c o l á s n. 7 á todas horas del dia. T i c 
ne quien responda por su conducta y honradez. 
392 4-12 
O L I C I T A C O L O C A C I O N D E C O C I N E R O 
para una corta familia un pardo de inmejorable 
conducta; tiene personas que lo garanticen. Informa-
rán R e i n a n. 19. 396 4-12 
U N A C R I A N D E R A 
de tres meses de parida, de buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Cal le 7?, esquina 18, 
bodega L a paloma: Carmelo. 410 4-12 
DE S E A C O L O C A C I O N U N M O R E N I T O D E 23 años de edad para criado de mano, es de mora-
lidad y tiene personas que respondan por su conduc-
ta. I m p o n d r á n Bernaza 66. 409 4-12 
F A B R I C A D E CIGARROS 
" E l Salto del Pasiego," F a c t o r í a 20, Habana, se soli-
citan cigarreros y se admiten fondos. Ortiz y Hno. 
446 4-12 
S e s o l i c i t a 
una'cocinera peninsular que duerma en el acomodo. 
Oficios 8 altos. 329 4-11 
SE S O L I C I T A U N A M O R E N A B U E N A C O C I -nera que sea aseada y formal y una negrita de 12 á 
15 años para ayudar en los quehaceres de la casa, á m -
bas que tengan quien ias garantice y duerman en el 
acomodo: calle del Empedrado 6 darán razón. 
330 4-11 
UN A F A M I L I A H O N R A D A Y D E B U E N A S costumbres, desea se le confien tres ó cuatro niños 
de tierna edad para cuidarlos y educarlos de una m a -
nera conveniente, mediante la retr ibución que se con-
venga. Escobar 110 impondrán . 
387 4-11 
L A PROTECTORA 
Necesito un cocinero y repostero para el campo, $60 
al mes, viaje pagado, y necesito otro cocinero, cr ia -
dos y criadas y un ayudante de cocina. Amargura 54. 
338 4-11 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A C O L O -carse en casa de una familia decente para enseñar 
su idioma y el castellano á niños , tiene las mejores r e -
ferencias: calle de la Habana 84 esquina á San J n a n 
de Dios informarán. 313 4-11 
A V E N T U R A S 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O Q U E Q U I E -ra aprender el ramo de muebler ía , pagándo le un s a -
lario corto hasta que se vaya enterando y tenga 16 á 19 
años y quien responda por él. Re ina n. 2, frente á la 
Audiencia, dan razón. 504 4-13 
SE S O L I C I T A N D O S CÍnADAS B L A N C A S , una manejadora y criada de mano y otra para lavar 
ó cocinar á una corta familia: darán razón calle de la 
Habana 83, de once á tres, á todas horas calzada 
Nueva 11. ea Regla. 470 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A P A K A manejadora ó el servicio de mano, ágil y entcnd -
da, teniendo personas que respondan por ella: calle de 
Bernaza dan razón. 475 4-13 
D E 
U n M a y o r a l . 
te? 
2? edición corregida y aumentada con diversidad de 
asuntos nuevos por su autor D . J u a n Bautista J i m é -
nez, y procedida de un prólogo del eminente químico 
D . Alvaro Reynoso.—Un tomo de 870 págieas en 49, 
bien impreso y con papel superior. D e venta al precio 
de $2-25 oro en la l ibrería L a Enciclopedia, de M . 
Alorda, O'Rei l ly 96. C n 32 8-5 
LECTURA A DOMICILIO. 
Se puede escojer entre m á s de 3,000 tomos de nove -
las de autores buenos, nacionales y extranjeros, obras 
de recreo, viajes, etc., etc. Se paga solo $ 2 B i B . al mes 
y se dejan $4 í d e m en fondo, que se devuelven al ter-
minarse. L a s grandes existencias de esta casa, que 
contiene do todos los ramos del saber, se venden á pre-
cios muy módicos . T a m b i é n existe un 
SALON DE GANGA, 
ou el cual hay m á s do 2,800 tomos que se venden á 
escojer, desde 5 centavos hasta 50 ídem en billetes. 
E s t a l ibrería compra todos los libros que le propon-
gan, desde un solo libro hasta extensas bibliotecas, 
p a g á n d o l o todo por su verdadero valor. 
CALLE DE LA SALUD NUM. 23, 
« n t r e S a n N i c o l á s y M a n r i q u e . 
294 4-9 
BARBEROS 
Se solicita un medio oficial que sea bueno, fompos-
tela n. 100, entre Sol y Muralla. 
455 4-13 
A los dneños de teatros, empresarios y 
archiveros de m ú s i c a . 
Se venden las siguientes zarzuelas completas, arre-
gladas al castellano: 
Sabol in , en 3 actos. 
francisco, el de las medias azules, cn 3 id. 
Juanita , en 3 Idem. 
Testamento y la llave, en 2 idem. 
Olivelta, en 3 idem. 
E l corazón y la mano, en 3 idem. 
L a señora de Bonifacio, en 3 idem. 
E l planeta V ó n u s , en 3 idem. 
E s t a ú l t ima es de aparato y se vende con decorado y 
vestuario completo y en buen estado. Dirigirse al 
Hote l Amé r ic a , de 8 á 11 de la m a ñ a n a . 
C 3 1 8-5 
ARTES 
P e r senyors y per b a i l é i s . 
S'en fan de g r a n t s y pet i ts 
de totas c lases y b o n i c h s . 
B O A D E L L A 
AMISTAD 
C n 70 471 Y 49. 8-13 
MU Y E L E G A N T E S S E H A C E N L O S V E S T I -dos do señoras y niñas; se hacen vestidos de oían 
A $5 y de seda á $12; se hacen trajes de boda y de bai -
lo y se adornan sombreros, todo con mucho gusto y 
elegancia. Villegas 74, casi esquina á Teniente Key . 
458 4-13" 
A L A S S E Ñ O R A S D E G U S T O , — E l e g a n t e s ves-tidos se confeccionan en el taller de modista de J . 
Planas. Especialidad cn flores, sombreros, bordados 
y demás art ículos do moda. Corsés de forma especial. 
Se necesitan costureras y aprendizas. Villegas 105 cn-
tre Muralla y Teniente Roy. 510 4-13 
{ I N T E R E S A N T E A L P U B L I C O ! 
FÜESOS ARTIFICIALES 
N U N C A V I S T O S . 
E l antiguo y acreditado P irotécn ico D . F R A N C I S -
C O A N D R E S I B A Ñ E Z , decano en este arte, tanto 
por los largos años qu» hace viene ejerciéndolo como 
por la práctica y los conocimientos químicos que po-
seoj ha introducido en su L A B O R A T O R I O grandes 
mejoras, habiendo logrado, después de asiduos traba-
jos, combinar los 
Fuegos píricos con los artificiales, 
cuyos sorprondentes resultados son maravillosos por 
su mecanismo, y que tendrá la gloria do ser el primero 
que los presenta al públ ico . A l propio tiempo se pro-
pone hacer una gran rebaja en los precios, encargán-
dose de toda clase de trabajos del giro, yendo á que-
marlos 6 remitiendo cualquier pedido que se lo haga, 
con la mayor puntualidad, compromet iéndose á poner 
gratis C U C A Ñ A ú otro juego l ícito que se desee entre 
los muchos que posee: calle de la Estre l la número 66, 
entre San N i c o l á s y Manrique. Habana. 
P a r a inteligencia del publico, advierte D . Francisco 
A n d r é s Ibañer , hermano mayor de D . Lucio Ibafiez, 
que esta profesión de pirotécnico la aprendió de su 
« e ñ o r padre y sigue desempeñándo la con anterioridad 
á aquel. 469 4-13 
O J O . 
E l que quiera óomer bueno, barato y abundante, c a -
i del Agui la esquina á Monte, a c c e s o r i a B . s e des-líe 
p a c h á n cantinas íl domicilio 
429 4-13 
LETREROS METALICOS 
B E M K E L . 
Novedad, elegancia y baratez. Se penen sobre pana, 
peluche, madera pintada, etc. H a y letras y números de 
todos tamaños . Se hace el gasto una sola v ez, pues son 
inalterables. Adoptados por los principales estableci-
mientos y casas de comercio de esta capital. También 
se venden letras do cartón muy baratas. Se rnciben ór -
denes: Mercaderes 28, litografía. Obispo esquina á H a -
bana, muebler ía " E l "Cañonazo' ' ; Habana 85. entre-
«uelos , Aguiar 108, Sres. Lliteras y CH 
45* ' 4-13 
C a s a d e c o m i d a s 
Se despachan comidas á precios módicos . Se sirven 
á domicilio. Compostela 21. 
501 4-13 
A S U N T O I M P O R T A N T E 
Zapatos de vaqueta á $17 billetes en la zapatería t i -
tulada E l Gremio, calle de Cárdenas 9, obra inmeio-
rable. 420 8-12 
C a n t i n a . 
U n cocinero y repostero de los m á s distinguidos y 
conocidos en su arte, despacha cantinas y tableros 
cuanto se le pida con decencia y puntualidad, para 
casa particular y establecimiento: A p o d a c a n . 3. 
374 8 - U 
A v i s o a l comercio y hacendados . 
E n la calle de Obrapía 19¿, es donde marcan ro-
manas cn kilos, de todas clases y pesas para las mis-
mas: so calan letras en todos metales: se hacen marcas 
para tabacos: se instalan pozos tubulares, bombas de 
todas clases y surtidores m e c á n i c o s para elevar el agua 
á la altura que se quiera. 
O b r a p í a n ú m . 1 9 ^ , H a b a n a . 
271 4.9 
R E L O J E R I A Y J O Y E R I A 
D E F . VAJLLES. 
Se componen toda clase de relojes por dif íc i les que 
eean, garantizando las composiciones por un afio, á 
§recios baratos. Se realiza un surtido de relojes y p r e ñ -
as de oro y plata. Obispo 60 casi esquina & Compos-
tela. 170 8-6 
C . G . C H A M P A G N E , 
AFINADOR D E PIANOS. 
O'Re i l ly fi8, antigua casa L u i s Petit, y Habana es-
quina á Cuarteles. 29 15-4E 
Manuel F e r n á n d e z y Cp. 
fabrican toda clase de tintas, tifien de colores toda 
clase de g é n e r o s nuevos y usados, l a ropa de uso se 
reforma por completo, de jándo la nueva: nuestros t ra -
bajos los garautizamos. 
T i n t o r e r í a I ^ A F R A N C I A 
T © a i © s i t 9 - K « 7 39. 
" | 4 | 
SE S O L I C I T A N 
una criada de mano y una manejadora; ámbas j ó v e n e s 
y de color. L u z 97. 478 4-13 
¡¡OJO, OJO!! 
Se solicita una criada de mano, blanca, de mediana 
edad, que entienda de costura, para servir á una se-
ñora sola: se le darán $17 B \ B . y ropa limpia. Salud 
n. 10 informarán. 493 4-13 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N S U L A L ' . de mediana edad, para cuidar niños y los demás 
quehaceres de una casa: que tenga buenas referencias, 
sino que no se presente. Manrique 197, esquina á C o n -
desa. 487 4-13 
A l 9 p o r c i e n t o 
anual se dan varias cantidades grandes y chicas. V i -
llegas 87, fonda informará su dueño. 
S13 4-13 
AL 10 P O R 100 A N U A L S E D A C O N H I P O T E ca de casas y fincas de campo cualquiera cantidad 
por grande 6 pequeña que sea; so negocian créditos h i -
potecarios, censos, recibos de casas, capel lanía y toda 
clase de negocio que preste garantías: puede dejarse 
aviso Monserrate 105, esquina á Teniente Rey, alma-
cén. 512 4-13 
H:A.BAHA 98 
Se solicitan buenas oficialas de modista. 
481 4-13 
$4, ,500 Bil letes . 
Se paga el uno y medio y se toman con hipoteca de 
una gran casa cn Mariunao que costó $13,000: está i n -
mediata al paradero y á la iglesia. Informarán Lealtad 
n á m . 31. R14 4-13 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carsc en casa particular para peinar y coser, ó de 
criada de mano. Informarán Perseverancia n á m . 14. 
515 4-13 
U N A SEÑORA PENINSULAR 
de cuatro dias de panda desea criar á uu iiífio cii su 
casa á leche entera. Cal le del Morro número 5. 
497 4-13 
SE S O L I C I T A N 
un herrero y cuatro caballericeros, que sean gallego 
ó v izcaínos: Obispo n ú m e r o 21, altos. 
456 4-13 
SE N E C E S I T A N 
dos operarios encuadernadores, para rústica, on A -
margura 9, imprenta L a Universal. 
486 3d-13 3a-13 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , D E color, para los quehaceres de la casa y ayudar á 
manejar un niño de tres meses, sueldo 20 pesos bil le-
tes, que traiga buenas referencias. Virtudes 114. 
491 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E V N A S I A T I C O G E N E ral cocinero y repostero en casa particular ó esta-
blecimiento: cocina á la inglesa, francesa, española y 
criolla: es aseado y de buena conducta. San N i c o l á s 97 
esquina á Salud darán razón. 474 4dl3 
UN A P E N I N S U L A R D E 21 A í í O S D E S E A colocarse de criadado mano ó bien manejadora de 
niños , tiene personas que garanticen su buena con-
ducta, San Isidro 52 entre Habana y Compostd;'.. 
408 4-13 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano en la calle de Campanario D. 68 
esquina á Concordia. 466 4-13 
UN A S E Ñ O R A D E C A N A R I A S D E M E D I A -na edad, desea colocarse en una casa decente de 
moralidad, tiene quien responda por su conducta: en 
la calle de Animas 15 darán razón. 
886 4-11 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para aprendiz de Sombrerero. Amistad 
49. 348 4-11 
TR A B A J A D O R E S . — A G U I A R 75, S E A D M I -ten blancos y morenos, soldados cumplidos y r e -
bajados para trabajos de ingenios, sueldo seguro y co-
mida de alimento: salida urgente. También se necesi-
tan criadas, criados v cocineras. Aguiar 75. 
356 4-11 
UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O asiático desea colocarse en casa particular ó esta-
blecimiento: tiene buenas recomendaciones. Picola 
número 19 dan razón, 
375 4-11 
DESEA COLOCARSE 
de criandera una j ó v e n de 23 años y de dos meses de 
parida á media leche ó á leche entera. Marqués G o n -
zález n9 4, esquina á San J o s é ; Bodega. 
388 4-11 
SE SOLICITA 
una criada de mano, blanca ó de color que entienda de 
niños y un muchacho de 10 á 12 años. Escobar 115. 
309 4-11 
SE SOLICITA 
una manejadora para una niña de cinco meses, ha de 
traer informes de las casas en que haya desempeñado 
este oficio. San Ignacio 75. 
385 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A B L A N -ca peninsular, de cocinera 6 lavandera. Obispo 
83, pajarería informarán. 366 4-11 
UN A J O V E N D E M O R A L I D A D Y B U E N A conducta desea colocarse de criada de mano ó 
acompañar á una señora y coser, tiene personas que 
respondan de su conducta: informarán calzada del 
Monte 101 mueblería . 368 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criandera á leche entera y que tenga personas que 
respondan por ella. Amistad 154. 373 4-11 
SE S O L I C I T A 
una muchachita que no pase de 14 años. Impondrán 
Aguila 225 esquina á Monte, altos. 
32* 5-11 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A M A N E -jar un niño , Gervasio n. 36. E n la misma se vende 
una cama de matrimonio sin uso, muy barata, 
341 4-11 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A D E M E D I A -na edad, para una corta familia, que á la vez de-
s e m p e ñ e otros quehaceres de la casa. San N i c o l á s 86, 
entre San Rafael y San Miguel. 
345 4 - U 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A G E N E R A L cocinera, tiene quien responda por su coeducta: A -
guila 114, ú l t imo piso, 353 4-11 
SE S O L I C I T A U N P R O P E S O R I N T E R N O Y práctico en los ramos de la primera enseñanza: 
Dragones 44 informarán de 4 á 8 de la noche. 
360 4-11 
SO L I C I T A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular para criada de mano, acompañar una se-
ñora ó manejar niños , con los que es cariñosa sabe 
cumplir con su obl igación, tiene personas que infor-
men por su conducta, Cuba 112 esquina á Sol. 
358 4-11 
ÜN H O M B R E A S T U R I A N O D E M E D I A N A edad y práct ica en las costumbres del país; desea 
colocarse de cobrador, segundo mayordomo, cocinero 
en casa de comercio ú otro aná logo , informes los dará 
á satisfacción; Obispo 137, tienda. 355 4-11 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse en una casa buena de criada de mano, sa -
be coser, á mano y á máquina, tiene personas que res-
: renieiite Rey 74 darán razón. pendan por ella
364 4-11 
SE D E S E A C O L O C A R U N A P A R D A P A H A servir un matrimonio solo ó bien para acompañar 
á u n a señora sola, 110 duerme en el acomodo: informa-
rán Ancha del Norte n. 13. 
505 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criadita menor de 15 anos. Concordia 103. 
519 4-13 
PA R A A U X I L I A R D E C A R P E T A S E D E S E A un j ó v e n peninsular que tenga buenas referencias 
y letra, y es té práct ico en contabilidad por partida 
doble. Se le darán $25 oro al mes y tiene que vivir en 
el mismo establecimiento. Dirigirse por escrito con 
datos y referencias al Sr. D . J . R . R . en casa don 
Wenceslao Palaez, Teniente Rey 29. Importante: se 
ruega no molesten pidiendo explicaciones de palabra. 
461 2-12a 2-13d 
SE SOLICITA 
un sacerdote que desee navegar, para embarcarse en 
el vapo- Cristóbal Colon. Impondrán Obrapía 8, es-
quina á Oficios, 483 l -12a l -13d 
UN A G E N E R A L L A V A N D E R A D E S E Ñ O R A y caballero con muy buenas recomendaciones y 
personas que la garanticen, desea colocarse: calzada 
del Monte 365, cuarto 15 darán razón. 
411 4-12 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A P E N I N S U -lar general lavandera y planchadora, sabe de coci-
na, se coloca en casa particular y tiene quien responda 
de su conducta: recibe Cuarteles 3. 
407 4-12 
M O N T E 365. 
Una señora se coloca para cuidar y educar unos n i -
ños huérfanos yor una moderada pens ión; acompañar 
una señora anciana, coser, ó cosa análoga; pudiendo 
dar las mejores referencias de moralidad (cuarto alto). 
453 '<-i'> 4-12 
SE SOLICITA 
un criado blanco, que sepa el oficio y presente referen-
cias. D e 8 de la mañana en adetaute, O'Reil ly 79. 
448 4-12 
UN A P R O F E S O R A D E M U S I C A , I D I O M A S é instrucción general, desea encontrar una familia 
decente, dando unas horas de clases á sus hijos en 
cambio de casa y comida. Punto céntrico y rec íprocas 
referencias. San Ignacio 84, piso principal, 
394 4-12 
TRABAJADORES D E INGENIO. 
Se solicitan en el Centro de negocios y colocaciones 
Bernaza n. 9. E n el mismo se hace cargo de cuantos 
asuntos se le confien. Se solicita un socio con $300 b i -
lletes: se coloca un matrimonio sin hijos. 450 4-12 
UN P E N I N S U L A R . L I C E N C I A D O D E L e j é r -cito, solicita una plaza de sereno particular: darán 
razón Bernaza esquina á O - R e i l l v , cafó. 
406 4-12 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que sea honrado. Lampari l la 
n. 59, entre Villegas y Aguacate. 
405 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de mediana edad para manejadora 6 criada 
de mano y aseo de una casa ó acompañar una sefiora, 
tiene personas que respondan por su conducta: infor-
marán Revillagigedo 4, á todas horas. 
402 4-12 
DESEA COLOCARSE 
una j ó v e n , de criada de mano, ó manejadora de niños, 
teniendo quien responda por su honradez. Cárdenas 
n. 71 informarán. 440 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad, isleña, de criada de mano, tiene per-
sonas que respondan por ella: Villegas 125 entre Sol 
y Muralla darán razón. 365 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A G A -llega sana y robusta, excelente criandera para 
criar á leche entera: J e s ú s María 95; en l a misma una 
buena cocinera desea colocarse, teniendo ambas 
quien responda por su conducta. 378 4-11 
ÜN M O R E N O D E 16 A Ñ O S D E E D A D , D E -sea colocarse de criado de mano, es inteligente en 
todo servicio domést ico, y de toda moralidad; calle de 
la Perseverancia n. 1G darán razón, 
379 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -lor de criada de mano, sabe coser á mano y en 
máquina, teniendo per.sonas que respondan por ella. 
Lucena 17 darán razón. 331 4-11 
SE SOLICITA 
un criado de mano blanco de 14 á 18 años, oon buenas 
referencias. D e no poderlas presentar es inútil su pre-
sentac ión. Barcelona n. 20. 
347 1-10a 3 - l l d 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A _ familia de D . Rafael Gonzalvo, capi tán que fué de 
unas compañías de mérito. Alcantaril la n. 38. E n la 
misma se venden todos los enseres de una fonda. 
287 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N M O R E N O B U E N cocinero. Villegas esquina á Teniente-Rey, bode-
ga, darán razón, á todas horas del dia. 
268 4-9 
EN L A C A L L E D E L A S A L U D N . l i S E S O -licita una cocinera peninsular que sea j ó v e n duer-
ma en el acomodo y sepa su obl igación. E n la misma 
se solicita á D . Manuel Vil lalon, para un asunto que 
le interesa. 302 4-9 
P e l u q u e r o . 
Se solicita un oficial ó aprendiz adelantado: en la 
peluquería L a Modista, O - R e i l l y 100. 
323 4-9 
S e s o l i c i t a 
u n cocinero blanco con la condic ión que ha de dormir 
en la casa y que tenga personas que garanticen su 
conducta; Compostela 129. 325 4-9 
DESEA ENCONTRAR 
co locac ión una criada de mano. Pau la 85. 
311 4-9 
S e s o l i c i t a n p e t a q u e r a s . 
O B I S P O 7* I N F O R M A R A N . 
273 4-9 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N R E C I E N llegada de la P e n í n s u l a de criada de mano 6 de m a -
nejadora de n iños en casa particular, es tá acostum-
brada á ejercer el mismo trabajo, tiene quien respon-
da por ella. C o n l ó a t e l a 36 6 Aguila 206. 
269 4-9 
AT E N C I O N . U N J O V E N E S C R I B I E N T E D E -sea colocarse de ayudante de carpeta, escritorio 
de destino civil ú otro análogo por tenerlo practicado 
tiene las mejores referencias de que hay en la Habana, 
darán razón todo el dia y los cuatro de la publ icac ión 
de este anuncio fábrica de cigarros L a Africana, Z a n -
j a 75. 304 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G E N E -ral cocinero en casa particular ó establecimiento: 
cocina á la francesa, inglesa, española y criolla, es a -
seado y de buena conducta: San N i c o l á s n9 110 entre 
Zanja y Dragones, informarán. 286 4-9 
Corrales 197. 
Se solicita una muchacha de color de 10 á 12 años 
para cuidar do una niña, sueldo $9 btes. al mes. 
278 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A H I J A D E C U -ba para manejadora, señora de buena moralidad— 
Suarez 45. 285 4-9 
U N MUCHACHO 
blanco ó de color, de 10 á 12 años de edad, para ser-
vicio de mano, se solicita. Salud n. 23, 6 calzada de 
J e s ú s del Monte n. 500. 431 4-12 
A IOS SRES. HACENDADOS. 
Un maquinista y maestro de azúca r de 
mucha experiencia en aparatos de tr iple 
efecto y otros, desea colocación: tiene bue-
nas referencias. Dirigirse á C. G. Al ien.— 
Obispo 123. 429 4-12 
SE S O L I C I T A 
un peninsular para criado de mano, que tenga buenas 
referencias. Calzada de la Re ina n ú m . 85, esquina á 
Manrique, altos. 430 4-12 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U É 
sepa coser: que traiga buenas recomendaciones: sin 
estos requisitos que no se presente, y una criadita de 
doce á trece años . Galiano n. 89 impondrán. E n la 
misma se necesita un portero. 
438 4-12 
SE S O L I C I T A 
una lavandera y una criada de mano que traiga buenas 
referencias ó personas que respondan por ellas. Cuba 
número 122. 427 4-12 
CRIADO DE MANO. 
Uno bueno y de reconocida moralidad desea coio-
carse. Neptuno 142 impondrán. 425 4r-12 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad desea encontrar una casa decente para l a -
var y planchar 6 bien para criada de mano, sabe su o-
bligsoion y duerme en el acomodo, Soraeruelos 41 i m -
p o n d r í n . 418 ' - i ;? 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada de mano ó para cuidar n iños— 
también para acompañar una señora—sabe coserá m á -
quina y á mano, tiene quien la garantice. Informes 
Damas esquina 4 Desamparados, bodega, á todas ho-
ras. 320 4-9 
U N A C O C I N E R A 
se solicita O - R e i l l y n. 93, 288 4-9 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O D E mediana edad, se exigen referencias. Informarán 
en e l Vedado calle 9, n? 67. 292 4-9 
V e n d e d o r e s . 
Se solicitan dos 6 tres; se les dá 80$ al mes, habita-
cion y otras conveniencias, se prefiere que sean ejer-
citados en la calle, darán razón Salud n. 23, l ibrería. 
295 6-9 
B e r n a z a 49. 
Se solicita una criada que entienda do cocina para 
una corta familia. 297 4-9 
COCINERA. 
Se solicita una peninsular que sea formal, duerma en 
el acomodo y ayude á la limpieza dos cuartos. Sueldo 
$30 btes. Si no tiene buenos informes que no se pre-
sente. Virtudes 142. 318 4-9 
$ 5fOOO 
Se dan cinco mil pesos billetes en hipoteca ó pacto 
por un año prorrogable. Impondrán Obrapía 22. 
116 8-9 
D I A R R E A S . 
G A S T R I T I S . 
D I S P E P S I A . 
D I G E S T I O N E S D I F I C I L E S . 
DEL. EMBARAZO, &, 
Conocidas son las propiedades digestivas de la P A P A Y I N A (Pepsina vegetal) pues su poder 
ni peptonizante está en proporc ión de 1 á 2000 mientras que l a pepsina animal solo peptoniza de 1 á 40: 
ríj teniendo además un olor fét ido y nauseabundo del que carece l a P A P A Y I N A (pepsina vegetal.) Y si 
gj á esta se le agrega la G L I C E R I N A que es superior en sus propiedades nutritivas al aceite de bacalao, 
tendremos todas estas cualidades reunidas en el V I N O D E P A P A Y I N A C O N G L I C E R I N A pre -
parado s e g ú n fórmula del D r . Gandul , por el D r . R e v i r a . 
D e venta en todas las Farmacias . 
Agente ún ico . Ldo . Alfredo P é r e z Carri l lo—Salud 36—Neptuno 233—Habana. 
C n 15 1 E 
EL MEJOR ODSEQUIO 
P A R A A N O N U E V O 
E l mejor y m á s úti l obsequio que puede ofrecerse, es una elegante y 
suave máquina de coser, tal como la N E W H O M E de doble pespunte ó la 
de T V T L L C O X Y G I B B S de cadeneta. 
Son las máquinas de coser m á s perfectas del mundo y las venden á pre -
cios proporcionados.. Sus ú n i c o s agentes generales 
J o s é S o p e ñ a y 112, O ' R e i l l y 112. 
16182 10-1 
í»ROVECHAR L A OCASION!! 
O - R E l L X s T T 74. A $35 B I L L E T E S — T R E I N T > Y C I N C O P E S O S B I L L E T E S — m a g n í f i c a s máquinas de pié l eg í t imas 
GARANTIZADAS por CTJATBO AÑOS. E s t a rebaja es solamente por dos meses con el fin de aligerar el inmenso 
surtido que tii ne « « u casa y cn vísperas del balance anual. 
Composiciones de toda clase de maquinas baratís imas y garantizadas por U N A N O . — U n i c a agencia d é l a 
sin rival JJom/s l ica , G r a n A m e r i c a n a n. 1 & 7, JVueva B a y m o n d , B . S inger . G r a n surtido en Bcmington , 
New Home, I F . Gihhs, M á q u i n a s p a r a z u r c i r y bordar. Máquinas de mano, á $5 B [ B . I d . de rizar, á $5 B i B . 
"Variedad sama en novedades acabadas de recibir. 
AL S R . D . L U I S D U R A N L O S O L I C I T A L A Comisión Liquidadora del Banco de San Cárlos 
de Matanzas, para el cumplimiento de contrato que 
con la misma tiene c e l e b r a d o . — D i r e c c i ó n Gelabert 
número 144.—Matanzas enero 3 de 1887. 
C 42 15 6 E 
F i j a r se bien en la direcciony 
146 
E L Q U E M A S B A R A T O V E N D E E N L A I S L A 1>E C U B A . 
-74, O ' R E I L L Y 14:.—José González Alvarez. 
7 2 6 - 6 E 
SIBMPKEI N O V E D A D E S . 
M á q u i n a s d e c o s e r d e S i n g r e r d e i n v e n c i ó n n u e v a . 
M á q u i n a s d e r i z a r y d e t a b l e a r . M á q u i n a s d e a s e -
r r a r , t o r n e a r y c a l a r m a d e r a s p a r a m a r q u e t e r í a , 
I L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s d e v a r i o s f a b r i -
c a n t e s . L á m p a r a s e l é c t r i c a s , L á m p a r a s d e p o r c e l a -
n a , L á m p a r a s c o l g a n t e s . L á m p a r a s d e t o d a s c l a s e s . 
H e v e r b e r e s y c o c i n i t a s e c o n ó m i c a s , c a m a s d e 
h i e r r o y b a s t i d o r e s m e t á l i c o s . M e s i t a s d e c e n t r o . 
G r r a n v a r i e d a d d e r e l o j e s d e s o b r e m e s a , R e v o l v e r s 
d e S m i t l i & W e s s o n y d e o t r o s f a b r i c a n t e s , t i j e r a s 
d e l l o d g e r s p a r a s e ñ o r a s , t i j e r a s finas p a r a s a s t r e y o t r o s v a -
r i o s a r t í c u l o s , t o d o s m u y b a r a t o s . 
A L V A R E Z Y H I Ñ S E , O B I S P O 123. 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A Pen ínsu la , con buena y abundate leche y de toda 
moralidad, se ofrece para criandera. Tiene quien res-
ponda por ella. Informes Escobar esquina < San J o s é , 
C n 7 4 8 S12-9jn 
i n imm i MAÜÜIMRÍA 
C a r r i l e s d e a c e r o p a r a v í a fija y s u s a c c e s o r i o s . 
F l u s e s d e M e r r o , c o b r e y b r o n c e p a r a c a l d e r a s d e v a p o r . 
V á l v u l a s y i l a v e r i a ele í i i e r r o y b r o n c e d e t o d o s t a m a ñ o s . 
V á l v u l a s d e g o i i i a v u l c a n i z a d a p a r a D o n k e y s . 
G o m a p u r a f r a n c e s a p a r a v á l v u l a s . 
C o r r e a s f r a n c e s a s y a m e r i c a n a s p a r a p o l e a s . 
T e l a s y p l a n c h a s m e t á l i c a s p a r a c e n t r í f u g a s d e t o d a s c l a s e s . 
I d e m i i e n u e v o s i s t e m a , l e g í t i m a s d e L i e b e r m a n n , p a r a i d . 
G a t o s h i d r á u l i c o s y a p a r e j o s d i f e r e n c i a l e s . 
L a d r i l l o s r e f r a c t a r i o s i n g l e s e s . 
A r a d o s y t o d a c l a s e d e i n s t r u m e n t o s d e a g r i c u l t u r a . 
H e r r a m i e n t a s d e t o n e l e r í a , c a r p i n t e r í a y a l b a ñ i l e r í a y c u a n -
t o a b r a z a e l r a m o d e f e r r e t e r í a , á 
v 
9 Cn \'ÜM\ 
ÜN T E N E D O R D l í L I B R O S Y C O R R E S P O N -sal, con 19 años do práctica en el comercio do 
Banca é importación, solicita destiuo de lo mismo, ó 
en otra cosa análoga: tiene referencias: dirección, 
Mercaderes 22. E l Confortable. 
6 10-4 
S~ E S O L I C I T A N A P R E N D I C E S D E Z A P A T O S de vaqueta que estén algo adelantados en la cos-
tura, y arreglado á lo que hagan á fin de mes se les 
dará algo; pero aunque no sepan nada también se to-
man. Muralla esquina á Aguacate, peletería. 
15992 15-29D 
20-
SE D E S E A C O M P R A R J U N T O O P O R P I E -zas sueltas el mueblaje y demás enseres de una c a -
sa, se pagarán Lie», sin intervención de tercero, la fa -
milia que desee enagenarlos puede dejar aviso en J e -
sus María n. 82. 443 4-12 
M u e b l e s . 
Se compran de todas clases y cn cualquier estado 
que estén, pagándolos mejor que cualquiera otra casa. 
Aeui lan . l i o ehtrc Zania v Barcelona. 
426 4-12 
SE C O M P R A N T O D A C L A S E D E L I B R O S Y en todos idioma?, también se compran estuches de 
cirujía y mateináticas, calzada del Monte n. 01, entre 
Suarez y Factoría , librería de Santiago López . 
399 10-12 
~ S E COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos, 
aunque estén manchados, y prendas de oro y brillantes 
y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la A u -
diencia. 339 '1-11 
A l o s c r i a d o r e s d e g a n a d o . 
Se desea comprar 120 vacas de la Vuelta Arriba, cn 
una sola partida, y ocho caballos de tierra adentro: J e -
sús del Monte 516, de 7 á 10 de la mañana y de 5 de 
la tarde en adelante. 384 4-11 
M U E B L E S . 
Se compran y venden do todas clases: Neptuno 11 
esquina á Consulado, 272 26-9E 
8E COMPRAN LIBROS 
de todas clases é idiomas, en grandes y pequeñas par-
tidas, desde un solo tomo hasta extensas bibliotecas y 
resto de ediciones. L a s obras buenas y de texto se p a -
garán bien. También se compran métodos de música 
estuches de matemát icas y cirugía. Pueden mandarlos 
ó pasar aviso para irlos á ver, á la calle de la 
S a l u d 23, L i b r e r í a . 
15701 21-21D 
SE A L Q U I L A N 
dos cuartos cn la azotea de Villegas 87, frente al C r i s -
to, con Hgua, excusado, llavin, completamente inde-
pendientes: en la fon'la informarán. $30 B 
350 4-11 
MiQUMBl. 
Se alquila la casa Rosa n. 11, Tul ipán, Cerro, con grandes comodidades, á cinco minutos de la H a b a -
na por el ferrocarril de Marianao, de cuya estación 
está muy próxima. 457 8-13 
Un vistoso y alegre zaguán á propósito para venta de tabacos ó para oficina de agencia, y un a lma-
cén interior. Obispo 23 esquina á Mercaderes. 
488 4-13 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones con b a l c ó n á la calle, pro-
pias por su independencia para escritorio, bufete ó 
caballeros solos. Monte 2 informarán. 
471 4-13 
C<e alquila en $18 billetes la casa calle del Milagro n. 
ÍOS, con tres cuartos y buen pozo, á diez pasos de la 
calzada de la V í v o j a ; como también el alto del n? 1, 
con sala y dos cuartos cn $15. E n el 579 es tá la llave 
y dan razón. 492 4-13 
S E A L Q U I L A N 
una habi tac ión alta piso de mármol , una baja piso de 
tabloncillo, un entresuelo con 4 posesiones y una a c -
cesoria piso de mármol , llavin. &c . Oficios n 71. 
459 4 13 
A m a r g u r a 7 6 , 
E n $34 oro al mes, los bajos compuestos de buena 
sala con dos ventanas 3 tres cuartos. 
498 4 -̂13 
S E A L Q U I L A 
Cuba n. 38, esquina á Chacón, un entresuelo partí cor-
ta familia ó un escritorio de comercio, precio: una on-
za oro mensual. 500 4-13 
S e a l q u i l a 
una hermosa habi tac ión alta á caballero solo, señora 
ó matrimonio sin hijos. Trocadero 35. 
463 4-13 
Se alquilan para establecimiento y sin obl igación en dos onzas oro mensuales, los bajos de las casas calle 
de San N i c o l á s números 195 y 197, frente á la iglesia 
del mismo nombre: en los altos del 195 es tá l a llave é 
informarán^ 412 8-12 
Se alquila una espaciosa accesoria con divisiones y anexo un cuarto en el entresuelo, propia para una 
sastrería ú otro establecimiento aná logo , en la casa 
número 36 de la calle de Bernaza. 
428 6-12 
S E A I Í Q U H Í A 
la casa calle de Colon n. 83, compuesta de sala, sale-
ta, cuatro cuartos bajos y dos altos, agua, gas y d e m á s 
comodidades para criados. Informaran Galiano n. 24. 
308 2-12 
SE f A R R I E N D A U N I N G E N I O C H I C O Y S E venden carros para caña y carriles fijos y portát i l— 
Concordia9esquina á Aguila informarán de 7 á l l del 
dia y de 5 á 8 de la noche. 414 4-12 
S e a l q u i l a 
en casa particular, decente, tranquila, sin n i ñ o s ^ á un 
matrimonio ó señora sola formal, dos habitaciones 
hermosas, solas ó con comida. Animas 116. 404 6-12 
Se alquila una bonita casa de alto y bajo y de esqui-na, acabada de reedificar en el Calabazar, calle de 
Meireles 30 al lado de la botica, capaz para dos fami-
lias; tiene agua potable muy digestiva, impondrán de 
su precio y condiciones en la calzada del Cerro n. 853 
441 5-12 
SE A L Q U I L A 
muy b a r á t a l a hermosa casa San Isidro n. 63, esquina 
á Compostela; tiene sala, gabinete, 4 cuartos, cocina, 
despensa, cuartos para criados y un entresuelo en la 
planta alta, con ba lcón corrido á dichas dos calles, y 
abajo un gran zaguán, conex ión te lefónica, cuartos 
para portero y cochero, caballeriza, carbonera, excu-
sados y agua de Vento arriba y abajo; toda de azotea. 
L a llave es tá en la bodega de enfrente é informan C u -
ba 143. 400 4-12 
SE A L Q U I L A N 
las casas Blanco 38 y Sitios 68, las dos acabadas de 
pintar y propias para una regular familia, de su precio 
y condicione» informaiifl Obispo 77r 
m * 4 i 
M O N S E R R A T E N . 9. 
Se alquila esta magnífica casa, que tiene jardín al 
í'rehte, agua de Vento, sala, saleta, cuatro cuartos, co-
cina, buena azotea, etc. L a llave enfrente y razón P e r -
severancia 27, de 9 á 11 y de 2 á 6. 
370 4-11 
E n u n a o n z a o r o 
se alquila un local propio para establecilniento, tiene 
armatoste, mostrador, cantina, trastienda y entresue-
lo, Sant iagó 28 esquina á J e s ú s Peregrino; en la mis-
ma darán razón. 352 15-11E 
Habitaciones amuebladas, Lampari l la 63.—Se a l -quilan dos habitaciones con suelos de mármol y 
vista á la plaza del Cristo, muy frescas y espaciosas, á 
hombres solos, con entrada á todas horas. 
306 4-9 
M B H C E D 77 
Se alquilan los espaciosos altos, eon agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios con balcón á la calle y habitaciones para 
hombres solos. 298 . 8-9 
S e a l q u i l a 
en $25 oro la frescay bonita casa; co-i buenas comodi-
dades, acabada de pintar y blanquear, situada en J e -
sús del Monte, calle de Santos Suarez n, 11: la llave 
en la bodega, é informarán Virtudes 142, 
317 4-9 
Aguila 11.—Se alquila esta cómoda casa de dos ven-tanas, sala, comedor, 3 cuartos altos y 3 bajos, 
agua abundante y demás comodidades, en $34 oro: la 
llave en la bodega esquina á Colon é informarán Obis-
po 37, depósito de tabacos L a Carolina. 
309 4-9 
8e alquila un hermoso local en la calle de la Zanja 142, propio para carpintería, fábrica de cajones de 
tabacos, dulcería, etc., etc., por un módico alquiler, 
existen en la misma buenas habitaciones altas y bajas 
en la propia casa informarán. 
277 8-9 
HABITACIONES A M U E B L A D A S 
Se alquilan dos altas seguidas ó separadas y con 
balcón á la calle, un idem interior y se hace la limpie-
za de ellas. Bernaza PO, entre Teniente- R e y v Muralla 
303 4 9 
H A B I T A C I O N E S 
hermosas, ventiladas y espaciosas, en punto céntrico , 
se alquilan para hombres solos: O-Rei l ly 23. 
C—N5t 4-9 
Se alquila la casa quinta conocida por Jardín L a C a -ridad, Zapotes D. 1. E n Sitios n. 122, bodega vive 
su dueño y la llave en la esquina Santos Suarez y San 
Indalecio, J esús del Monte. 281 4-9 
SE A L Q U I L A 
en 3-J onzas la bien situada casa calzada de la R e i n a 
n. 143 capaz para una numerosa familia. L a llave en 
el n. 141 informarán Virtudes n. 142. 
316 4-9 
Se alquilan las dos hermosas y frescas casas, la p r i -mera en el Cerro calle de Santo T o m á s 45, compues 
ta de sala, ante-sala, gabinete, 14 cuartos, entresuelo, 
cochera, piso de mármol , agua y demás comodidades, 
se da en 2^ onzasoro, la llave, en el n. 10 de la misma, 
de sn ajuste Lealtad n. 3 0 . — L a 2? Concordia n. 89, de 
alto y bajo, 4 cuartos altos, sala, saleta, comedor, tres 
llaves de agua, las mismas comodidades, tiene cn los 
bajos dos cocinas independientes, la llave en la bodega 
de la esquina á Lealtad, de su ajuste asi va ind i -
cado. 293 4-9 
L a c a s a A g u a c a t e 49 , 
con zaguán y siete cuartos: la llave en la esquina. T r o -
cadero 22 informarán. 222 4-9 
SE A L Q U I L A 
el hermoso, c ó m o d o y fresquísimo piso alto de la casa 
''alie Egido 2, B , frente á la calle de L u z , con baño, 
agua de Vento v demás comodidádes; la llave en los 
bajos é impondrán "cfiapobre 20. altos. 
234 8-8 
Se alquila en el Cerro calle de Palguera 21, á u n a cuadra del Parque del Tul ipán , una bonita casa de 
mamposteria compuesta de sala, comedor, cuatro cuar-
tos corridos.-agua, cocina etc.. en el n. 17 de la misma 
cuadra informarán. 256 6-8 
Se alquila la casa de la calle de Trocadero núm. 57, esquina á Industria, muy propia para un estableci-
miento: dará razón D . Santiago García , Oficios n. 14, 
ó en la calle de Compostela n. 113, casa de préstamos. 
244 8-8 
S E A R R I E N D A O S E V E N D E . 
Se permuta por una casa en la Habana ó se arrienda 
con buenas garantías , uua magníf ica finca de cinco y 
media cabal lerías de tierra, cercada de piedra y divi -
dida en cuartones, empastada de yerba del paral y de 
guinea, con buenas aguadas, tanques, casas de v iv ien-
da, palmar, platanal, siembras de todas clases, colme-
nar, etc.: dista de la Habana tres leguas por calzada, 
por la que pasr.n diariamente dos l íneas de guaguas 
informarán de 9 á 11 de l a m a ñ a n a y de 5 á 7 de la no-
che en Habana n. 35. 249 8-8 
Se alquila la casa cindadela, calle de la Gloria n. 66, compuesta de 14 cuartos y 2 accesorias. E s t á en el 
mejor estado por haberla reedificado recientemente. 
Informarán Muralla 22, platería E l Dedal de Oro. 
191 1 5 - 7 E 
SE A L Q U I L A N 
los bajos del Paseo de T a c ó n , Cárlos I I I n. 223. N e p -
tuno y Espada informarán. 73 8-5 
S e a r r i e n d a l a p o s e s i ó n D , 
de la estancia " E l Factor!', en el Cerro, frente á la 
calle de Tul ipán , conocida por la "Quinta del Obispo", 
con buenas fábricas, terreno de una cabal lería y cuar-
to, con agua abundante y muchos frutales; cé lebre por 
sus mangos: impondrán en la misma ó en esta ciudad, 
calle de l a Amargura n. 13, altos, de 7 de la m a ñ a n a 
á 5 de l a tarde. 10 10-4 
1 7 T r o c a d e r o 1 7 
Se alquilan habitaciones altas, muy frescas y bien 
amuebladas con entrada á todas horas. 
16020 15-29 
1111 | ii | J||ltragw'*°'*-^^ 
S E H A P E R D I D O 
una pulsera de oro, formando un tegido de cadenas, 
Tiene pendient» un dije redondo con uua coronita de 
perlas y contiene dentro nnretrato. Eng.sado en otra 
argollita una medallita de la Inmaculada. Siendo esta 
prenda un recuerdo de familia, 89 gratificará al que la 
•ntregare c a ü e d<s AsQStft». 56. 599 H S 
HA B I E N D O S E M E E X T R A V I A D O U N R E C I -bo del alquiler vencido en 31 deDiciembre ó l t imo, 
de la casa calle de Blanco n. 40, no tendrá valor sino 
el duplicado.—Eulogio M a r t i n Odoardo. 
476 4-13 
EN L A N O C H E D E L 4 D E L C O R R I E N T E se me extravió de Zanja esquina á Galiano á San 
Rafael esquina á l a misma una credencial de volunta-
ino y u ñ a cartilla de cochero, el que la devuelva á D . 
J u a n de Dios Torres v Martórel á Reina 139 se le gra-
tificará. 424 4-12 
SE H A E X T R A V I A D O E L D I A 9 D E L Co-rriente la cédula de vecindad y una l icencia del 
ba ta l lón que fué dé Milicias de color de Matanzas n ú -
mero 3, á favor de D . Agus t ín ü g a r t e y L a r a , cuyos 
documentos se extraviaron desde lo^ Cuatro Caminos 
hasta el puente de Carrion: l a persona que los haya 
encontrado los devo lverá en la calle de San Pablo n. 
2, donde será gratificada. 346 4-11 
E H A E X T R A V I A D O U N A L E O N T I N A D É 
oro en l a tarde del 9 del corriente cuando pasaba la 
proces ión por las calles de Santa C l a r a y Oficios; se 
suplica á la persona que la haya recogido la devuelva 
en la calle de Aguiar n. 105, donde se gratificará ge-
nerosemente: 390 4r-ll 
de F i n c a s y Es tab lec imientos . 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E L C O N D E 5, de mamposter ía y azotea, á 20 pasos de la calle de 
Compostela, está libre de todo gravámen, con muy 
buen frente y fondos, con buen pozo y demás anexida-
dades; puede verse de 9 de la m a ñ a n a á 4 de la tarde, 
para informes Industria 116 de 10 á 12 v 5 á 7. 
460 4^13 
G A N G A . 
Se vende muy barato un gran solar ó parte del mis~ 
mo. Calle del Prado entre Animas y Virtudes (fábrica) 
impondrán. T a m b i é n una máquina de izar de 12 caba-
llosnominales casi nueva. Todo en ganga. 511 8-13 
B u e n n e g o c i o . 
Se vende ó se cambia por casas bien situadas en el 
centro de la Habana, una finca á seis cuadras de la 
calzada de los Quemados de Marianao, de 14 caballe-
rías y cordeles de tierra de superior calidad en su m a -
yor parte, le pasa por todo un frente el rio Almenda-
res, con muy buenas fábricas. L i n d a con el ingenio 
Toledo, tiene facilidad de minarse la tierra en caso de 
seca, v contiene variedad de arboleda. Monte n. 503. 
485 8-13 
VENTA. 
Con el fin de facilitar la distribución de bienes per-
teneeieotcs á una testamentaría, se vende la sasa situa-
da en esta capital calle de Suarez n. 45, de tres venta-
UBS, zaguán, sala, comedor, saleta y 10 habitaciones, 
toda ella de planta baja, mampostería, azotea y tejas. 
Se oyen proposiciones en la calle de Cuna ó Rie la n. 4, 
de 9 á 3. 482 4-13 
SE V E N D E U N T E R R E N O C O M P U E S T O }.'•*! 3357 varas cuadradas con las fábricas que en el se 
encuentran, situado en la calzada de San Lázaro frente 
al cementerio de Espada, propio para cuanto quieran 
aplicarlo, contiene una gran caballeriza y posesiones 
altas. Se da en mucha proporc ión . Informarán H a -
bana 63 de 12 á 2 de la tarde. 416 5-12 
SE V E N D E N 
baratas, juntas ó separadas, las casas Pocito 21, 23 y 
J$>, sin gravámenes: se toman $800 en hipoteca de otra 
finca. Blanco 37, de cuatro á cinco de la tarde, 
419 4-12 
SE V E N D E N U N O S M A G N I F I C O S M U E B L E S de una familia que se ausenta: un gran _ piano de 
concierto de media cola, de Pleye l y un pianino del 
mismo fabricante; siendo la mayor parte de estoá ^ ne-
bíes do lujo, hay algunos inferiores y un jardín que to-
do se dá baratís imo. Industria 144. 442 1-12 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O P I A N I N O D E Pleyel sumamente barato, y otro propio para a -
prender. Condesa n. 6. 403 4-12 
SE V E N D E 
en propociou por no necesitarlo su dueño," un magníf i -
co pianino de Gaveau de poco uso, puede verse, J e s ú s 
del Monte 120. 4S2 4-12 
SE V E N D E 
un pianino de muy poco uso: calle del Sol n ú m e r o 45 
informarán. 422 8-12 
SE V E N D E 
una imágen dé la Pur í s ima con su urna y mesa, trata-
rán Ancha del Norte 75, de once á dos. 
421 4-12 
EN T R E S O N Z A S O R O S E V E N D E U N P I A -nino de 7 octavas, do buenas voces y ñg í f ra .—Se 
quiere desocupar el local. Teniente R e y 15. 
395 4-12 
A l m a c é n d e p i a n o s de T. J. Cúr t i s . 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A Á S A N J O S É . 
E n este acreditado establecimiento se ha recibido 
del últ imo vapor grandes remesas de los famosos p í a -
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc.. que 
se venden sumamente m ó d i c o s , arreglado á les t iem-
pos. H a y un gran surtido de píanos usados, garant i -
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan, y componen pianos do todas clases, 
434 20 12 E 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N . 
Juegos de s a l a á 100 y $130 B . , peinadores de cuer-
po entero á $ 6 8 . Camas con bastidores á 20, 35 y $45, 
de bronce á $60. 4 mesas de cafó á $14 una, aparadores 
con mármoles , á 20 y $25, una bonita vidriera de bara-
tillo, pianos y pianinos finos, carpetas de todas for-
mas, espejos de todas formas y tamaños , medios juegos 
de sala, un juego Duquesa y demás muebles en Re ina 
n? 2, frente á la Audiencia. 
382 4-11 
SE V E N D E 
un juego de sala: en la calle de Cuba n. 122 se puede 
ver. 344 4-11 
PI A N O E R A R D D E P A R I S , M E D I A C O L A , mode'o especial y casi nuevo, se vende barato, por 
ausentarse la familia, es verdadera ganga. T a m b i é n un 
pianino francés barato. Cristo 25, entrando por Murar-
lla á la derecha. 371 4-11 
EN L A M I T A D D E S U V A L O R S E V E N D E U N elegante juego de sala fino doble óvalo con g r a n -
des esculturas y un pianino armonium con catorce pie-
xaa de ópera, propio para un salón de sociedad, esca-
parate de caballero de nogal, camas é infinidad de flo-
re», losa, etc.. todo por ausentarse su dueño. Aguila 
88, altos. 383 4-11 
G A N G A 
8e vende un magníf ico escaparate palisandro con 
puertas de panel un lavabo, palisandro con m á r m o l y 
espejo superior y un magnífico escritorio de fresno: 
todo nuevo sin uso. Aguacate 65 entre Sol y Muralla. 
• 362 4-11 
P l e y e l 
oblicuo, modelo n. 6 l eg í t imo .—Se vende un magní f i -
co piano de este fabricante. Costó 36 onzas y se da 
baratísimo. Poco uso y sano; 106 Galiano 106. 
380 4-11 
AVISO I M P O R T A N T E . 
Se vende por tener que ausentarse su dueño para la 
Pen ínsu la el estableoimiento de ropa, sombrerería y 
peletería situado en la calzada Real de Puentes G r a n -
des n. 65, es buen negocio por ser de poco capital. 
413 8-12 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E L O S C o -rrales n. 239, con sala, saleta y un cuarto de m a m -
postería y azotea, terreno libre, en poco dinero. I n -
forman en la misma de 10 á 4 de la tarde. 398 4-12 
S E V E N D E 
la casa Arsenal 42, en la misma informarán de 7 á 10 
de la mañana. 444 6-12 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E L A E S T R E -ila número 22, entre Angeles y Rayo, compuesta 
de sala, comedor, cinco cuartos, patio y una hermosa 
cocinaí impondrán en la de Manrique n. 46 
363 15-12 
I M M A d N M 
SE V E N D E 
una paila vertical de fluses, de diez caballos de fuerza, 
con sus accesorios y en muy buen estado: informarán 
Mercaderes 44. 489 8-13 
ÍOJO, SRES. HACENDADOS! 
L a f u n d i c i ó n Vives 135, 
tiene para su venta gran cantidad de juegos ejes con 
sus ruedas, y ruedas sueltas para f errocarr i l e s p o r t á -
tiles; y hay hechos todos los preparativos para dar r á -
pido cumplimiento á cuantos pedidos se hagan y á 
precios incompatibles. Vives 135, Habana, 
123 8-5 
AVISO 
Se suplica á todo el que tenga prendas en la casa d«-
préstamos Animas 75, püeífe pasar á j e c o j e r l a s calle 
de Lagunas 44, Habana. 215 8-8 
AT E N C X O N . — S E M I L L A F R E S C A D E T A B A -CO, de las irrcjores vegas de Vuelta Abtyo, en to-
das cantidades: hay i'owtantemente perdices y codor-
nices de venta, e n u á m e r d 6 sueltas, y la legítima do-
radilla de costa, tan sol ic i tadü como remedio etica* 




L A M P A R I L L A 1 © . 
C n 56 4-9 
M1CI0S E1TEMJ10S. 
LLETIERINA 
Laureado por el Instituto de Francia. 
Proveedor de la Marina francesa y de los Hospitales de París 
Esolmás seguro remedio y el más fácil de t o m a r 
COSTEA LA 
T i ^ i A ó S O L . G T A R Í A 
Cada d¿í fs va acompañada de una irntruccion detallada 
PAF.Ü f** TANRET, 64, CALLE BASSE-DU-REMPART 
Depoa'Larlo e n La HaDana : J O S É S A B B A . 
IRE: 
DH LOS 
SE V E N D E N 
una casa en $14,000 pesos; otra en $8,000 y otra en 
$8.000. todas en punto buetío. Informan Josus P e r e -
grino ti 6 por escrito á J . F . en dicha casa. 
367 4-11 
S e v e n d e 
en esta capital una acreditada botica. Informarán 
Manrique 50. R'26 4-11 
BÜ K N N E G O C I O : — P O R T E N E R Q U E A u -sentarse su dueBo para la Peñínst i la se vende un 
acreditado depósito de tabacos y cigarros con Otros tte-
gocios análogos , propíos para trabajar con poco copi-
tal: cn la fondn E l Navio, frente al correo, informará 
el duefio. 310 4-9 
EN 3.250 P E S O S B I L L E T E S L A C A S A S O M E -ruelos n. 60, se vende, con tres cuartos mamposte-
ría. azotea y tejas. E u $3,000 B . otra San Nico lás 261, 
3 cuarto», de azotea: E u $5,500 oro otra hermosa: c a -
lle de las Virtudes dos ventanas, 4 cuartos bajos y uno 
alto, pluma de agua. Monte 33. tienda la Retreta, de 
12 á 4. después Reina 97 tratarán. 
376 4-11 
SE P E N D E É Ñ G A N G A E L D E R E C H O A R E -trocomprarla hermosa casa-quinta, calle de In U -
n i v e r s í d a d n . 42, dando su fondo frente á l a fábrica de 
cigarros y guaguas de Estaní l lo , dada en pacto en 
4,810 pesos oro; inforinarón Amistan 31 ó Composte-
la 112. 283 4-9 
SE V E N D E 
un sitio de caballería y cuarto de tierra muy buena pa-
ra siembra, á una legua de f ü i n e s : informarán Borbo-
lla y C í , Compostela 56. 291 4-9 
San Rafael, se vendo esta fluquita de mucha pro-
ducción á dos cuadras del paradero, cerca de una c a -
ballería, cercada toda de piedra y eus cuartones con su 
espaciosa casa de vivienda á la americana, gallinero y 
oirás cornodidades buenas, pozos, un arroyo fértil, 
tiene parte de labor y Ja otra de piedra que se le saca, 
todo el partido i[uese quiera, piedra suelta que se es tá 
explotando, además le entra uu solar con su casita, 
buen pozo, árboles frutales: Ubre de todo gravámen , 
sus contribuciones y t í tulos al corriente, se da en pro-
porción. Corrales 180, de 7 á 8 de la mañana. 
296 4-9 
t C a s a s d e v e n t a ! 
U n a de zaguán y 2 ventanas de 40 varas de fondo 
en $6,000 oro: Gervasio en $3,500 B . B . , y otra de 
esquina, San Isidro en $3,200 oro: varias en J e s ú s del 
Monte en oro y billetes muy baratas: de m á s pormeno-
res Dragones 29, fábrica de cigarros L a Idea, de 7 á 
11 de la mañana. 315 8-9 
SE V E N D E B A R A T O P O R A R R E G L A R Ü N A testamentaría un potrero de 23 cabal lerías y 306 
cordeles de tierra de buenas condiciones, con casas 
buenas y aguadas fértiles, en la carretera á San J o s é 
de las Lajas : informarán en Amistad n. 34. ó C o m -
postela 112, entresuelos: 282 4-9 CASAS 
Se venden, Obrapía en $7500 oro—Muralla, en $7000 
oro—Cerro calzada, en $2500 oro—San Rafael en 
$4000 oro. Informarán Obispo30, Centro de Negocios 
de 11 á 4. 307 4-9 
L A M A G N I F I C A 
casa 91 Ancha del Norte, esquina á Aguila, ántes de 
D . Juan Lambden (q. e. p. d.) se desea vender para 
arreglar su testamentaría, por cuyo motivo se rec i -
ben ofertas y se cederá en suma proporción. E n la 
fundición 99 de la misma calle darán pormenores y 
recibirán las proposiciones. 
200 3 0 - 7 E 
j s a a 
DE MIALES. 
SE V E N D E U N A E L E G A N T E P A J A R E R A para patio, conteniendo un variado surtido de p á -
jaros de mérito en el m ó d i c o precia de $60 en billetes. 
T a m b i é n se vende un perro perdiguero. Campanario 
n. 133. 479 4r-13 
A L O S C A Z A D O R E S . — S E V E N D E U N A H A -bilitacion completa compuesta de dos perros, hem-
bra y macho, j ó v e n e s ; y una escopeta L a Funié , m a -
chete, cartuchera y morral, todo sin uso. P a r a más 
pormenores calle de la Perseverancia 61 informarán. 
437 4-12 
SE V E N D E 
un caballo criollo, maestro de tiro y de siete cuartas 
tres dedos. Zaragoza número 13, Cerro. 
439 4-12 
V A C A S 
Se venden dos resentinas, buenas lecheras. San 
Gregorio 2, al cost ado de la Sociedad del Pi lar . 
i84 4-9 
BE GA1ÜÁJES. 
OJ O . — S E V E N D E E N P R O P O R C I O N Ü N bonito y lierero ta i tón , que puedo usarse de dos y 
cuatro asientos, con fuelle de quita y pon. Tambiense 
vende un caballo criollo, de siete cuartas, maestro de 
tiro y monta; impendrán Sae J o s é n , 60. 
496 4-13 
SE V E N D E 
un roche de 2 ruedas, nuevo, de 4 asientos, pudiendo 
reducirse á 2, pintado al natural, propio para paseo, 
cómodo y fuerte. Puede verse á todas horas en É l E s -
tribo, Teniente Rey n. 30. 506 4-13 
A T E N C I O N . S E V E N D E Ü N B O N I T O C O -che casi nuevo, con su buena pareja de caballos 
americanos, sus arreos y todo lo necesario. Puede 
verse casa Salud 30, ó impondrán de su precio H a b a -
na 114. 334 4-11 
E N PROPORCION 
se vende una elegante duquesa de moda, propia para 
un particular de gusto, calle del Morro n. 30 inferman. 
377 6-11 
DE P O S I T O D E C A R R U A J E S , A M A R G U R A 54,—Una duquesa de ú l t ima moda sin estrenarse, 
un cupé de los modernos, t amaño chico, una magnífica 
victoria para los puntos de campo, dos vis-a-vis de 
un fuelle, dos troncos de arreos de muy poco uso, una 
albarda con su freno de plata: Amargura 54, 
322 4-9 
N T I L B U R I R E C I E N P I N T A D E Y V E S T I -
do en muy buen estado, una limonera y caballo 
para el mismo, junto 6 separado; se vende en propor-
ción: Calzada del L u y a n ó n. 125, á todas horas. 
290 5-9 
É V E N D E N A R R E O S C A T A L A N E S Y A M E -
f^Jricanos, como para finca, hay también de medio 
uso: hay dos de volanta uno nuevo y otros de uso y 
mentiras idem de uso y nuevas, todo muy barato, 
pueden pasar por dicha casa y verán si es como se d i -
ce, en la Habana, Belascoain 35. 265 
PO R R E A L I Z A R D E M O M E N T O . — Ü N A pre-ciosa duquesita sin estrenar, con nn magnífico c a -
ballo americano y una limonera dorada, casi todo r e -
galado- también nn v i s - á - v i s muy elegante, de nn 
fuelle, y un coupó Clarence, de muy poco uso. No se 
trata con especuladores. Manrique n, 116. 
177 8-6 
DE MUEBLES. 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O A L A P E -nínsula, se vende un juego completo de cuarto, de 
palisandro, coa (¡sm* imperial Bercaxa 50. 
m 8-13 
El A P i OL. es el soberano remedio para las 
DOJ-EiíCíAS, RETARDOS y SUPRESIONES 
que la mu^cr sufre en sus apocas; pero, 
COJJ el nombre de este medien mentó, se 
venden productes mas ó menos falsifi-
cados. El único cuya eticaaa se ha demos-
trado, en los Ilospilales de Pans. es el de 
los D ' " J O R E T y K O M O L L E . 
Farmacia S F S Í A W T , 150, rué (calle) de Rivoli. PARIS 
k^ííSp^tWo en í « H a b a n a : J O S É S A R R A . 
8 Dropría F Wmierí 
ra 
RACT0 NATURAL 
de I ! : t tracto de H í g a d o p u r o de B a c a l a o 
i (3.i'ag$a§ amurillas de color de Gamuza) 
y de E x t r a c t o de H í g a d o da B a c a l a o f e r r u g i n o s o 
¡ Grageas de color de Violeta) 
13í eaet iractt* <̂ s- n u t s f f i c á m q x e e l aceito 
ríe t í l g c t i l i » i t e b i t c a l a » s i n t e n e r n i n g u n o 
d e s u » i s i e . o n v c t i i e n t e s y e s 
m 
Para los NIÑOS, las MUGE RES y los ANCIANOS 
Contra l a B e b i l i d a d , l a Anemia, l a Clorosis* 
e l R a q n i i t i s m o , Enfermedades del Pecfco, etc. 
Con R e a l privilegio por la I n s p e c c i ó n de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la A c a -
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práct ica con éx i to constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
ban efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de l a sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de mnlos 
humores adquiridos ó heredados; hi'dceras, h e r -
pes, ele. 
D e venta en todas las farmacias de la I s la do C u b a 
y Puerto-Rico . C n l O 1 - E 
2 Medallas de Oro, París 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam 1 8 8 3 
de IDfi ;s tülaci í>a cos£t imaa , de 1 C G R O T 
ene, ¿esiie la Ia desUlacíoa, da buen sabor al 
ROPJ,, A G U A R P Í E N T E , E S P Í R I T U D E V I N O , etc. 
X V E V A S PJÜÍiJFJECCtONES 
á los AUKBlQUtS para hacer LICORES, ESENCIAS, etc. 
Se env/am franqueadas las instrucciones con los precios. 
P O R M R . A . R E V E R C H O N . 
Calificados de maravillosos por la eminente actriz 
qiie tenemos el gusto de ver boy entre nosotros. 
De venta en todas las sederías de esta plaza. 
477 4-13 
SE V E N D E N 
un nivel; una planebeta y un P a n t ó g r a f o en perfecto 
estado. Monto n. 01, l ibrería entre Suarez y Pactor ia -
397 5-12 
A Sos señores Hacendados, Vegueros 
y Agricultores. 
A B O N O D E P E S C A D O . 
Líos señores que deseen probar este nuevo abono qnc 
tan eficaces resultados ba dado en los diferentes ensa-
yos becbos ú l t imamente en varias fincas, pueden pasar 
á la calis de los Oficios n ú m e r o 34, donde lo encontrar 
rán en sacos de 6 arrobas, así como el aceite de B a c a -
lao. 12756 81-120 
ifi<wffiiíii<i>c>(iliiiiíiíiiiíii'ni<ii 
Mn\ Mura l 
de FOÜOES-LES-EAÜX 
Nopmandia (Seim-Inférieuré) Francia , 
CUATRO MAHANTIALES, maravillosamente graduados. 
Surtido de las Aguas : 500,000 Litroa i>or dia-
AGUA FERRUGINOSA ACIDULADA muy DIURÉTICA 
De absorción fácil, no prodacó Estreñimiento de Vientre. 
(CARBO-CIUÍNATO-FERRO-MANGANF-SKO r.NEMOIt TITINEO) 
Anemia, Clorosis, Gastralgia, Dispepsia, 
Diarreas crónicas, Disenteria, Amenorrea, 
Dismenorrea, Ifíenonralgis, Leucorrea, 
Enfermedades de/ íííero. Nerviosismo, 
Neurosis, Neuralgias, Albuminuria, 
Diabetis, Ría! de Piedra y Arenillas, 
Esterilidad (tres curaciones por termino medio). 
Impotencia, Atonía, Convalecencias. 
Anemia producida en los Climas cálidos. 
E l Manantial Reinette (!a, á la vez, Agm medicinil 
y Agua para sor servida al tiempo de comer, lis el mejor 
de los cuatro Manantiales de F O R G E S - I . S S - E A U X 
ara seguir un método curativo domicüiaro. Todos los 
ilédicos mas célebres ordenau diariamente que se haga 
uso de esta Agua. 
Depositario en l a H a b a n a : J o s é S A S R A . * 
A L. A C O C A DEL. PERÚ 
E l V I N O j O A R X A . x r i e x p e r i m e n t a d o e n los H o s p i t a l e s de P a r í s , e s t á 
diariamente ordenado, c o n b u e n (éx i to para c o m b a t i r á l a Anemia, á l a 
Clorosis, a las Malas dleestionftis, á l a s Enfermedades de las vías 
respiratorias y á l a jQebilidad do los órgranos vocales. 
Los Módicos le recomiendan d las persomps dehiles y delicadas extenuadas por las 
enfermedades, á los Anacíanos y á los N i ñ o s . 
Es el Reparador de las PeB,iurbaciones digestivas 
y e l f O K , 1 " I ^ I G - ¿ V 2M M " ^ o r E i U K l d E S X ^ S E U M C I - A . 
EL VINO IV1ARIAN1 SE HALLA LA CASA DE 
R S A K I i V . T i r Z , París, 41, boulevard Haussmann; Si'ew-lTorlc, 19, East, IG"1, Street 
Depositarlo en l i a H a b a n a : J o s é » ^ ^ ¡ J F L J E Í ^ A . . 
1° H I G I E N I C O S para el 
(Estos jabones $ 
I la CARA y para AFEITARSE g 
[ollard ffiríumados, p 
Jos m a s ü n o s c o n o c i d o s , s o n s o b e r a n o s c o n t r a las Afecciones 
d e l c u t i s y J a s J ^ i c a d u i ^ a s ^ ' 
O p o n i é n d o s e a la a c c i ó n de los Miasmas y do l o s M i c r o b i o s d e l a i r e « 
y de las aguas, s e r e c e t a n para p r e s e r v a r d e J a s e n f e r m e d a d e s s»-
c o n l a g l o í a s y e p i d é m i c a s . 
LEASE EL LIBRITQ EXPLICATIVO g 
E x í j a s e l a M a r c a d e F á b r i c a A.» n i O X X . A K . D . o 
SE HALLAN DE VENTA EN TODAS LAS DUEÑAS DDOGUEIUAS, BOTLCAS Y PEUFUMERIAS. , ^ 
Skm J O U B E R T 9 Sucesr, F a r m a c é u t i c o de I r a Clase gg 
8, R u é des L o m b a r d s , P A R I S . 
2° M E D I C I N A L E S y CREMA de BAREGES para ios B A K O S 1 
R (IOTA, REUMATISMOS, DOLORES 
SOLUCIÓN d e i Doctor C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de París. — Premio Montyún 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de S a l i c i l a t o de S o s a se emplea 
para curar : 
Las Afecc iones R e u m á t i c a s agudas y crónicas, el R e u m a t i s m o gotoso, 
los Dolores articulares y m u s c u l a r e s , y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enférmedades . 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n G l J N e s lá el m e j o r r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los Do lores . 
1155 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y G13, de PARIS , que se halla 
en las principales Farmacias y Droguerías. 
1 — J g q & X W K 
Catarros p u l m o n a r e s , 
¡ S i S g A s m a Enfermedad as y Debilidad del Pecho, 
G o t a ! 
CURACION RAPIDA Y CIERTA CON LAS 
e n a e s 
Compuestas con CREOSOTA ae HAYA, ALQUITRÁN de NORUEGA y BÁLSAMO &e TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vias r e s p i -
r a t o r i a s , está recomendado por los Médicos mas célebres como el único eficaz. 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortifica, 
la reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase que cada irasco lleve el sello del Gobierno irancés, i fin da evitar las FalsiUoaclones. 
Depósito principal • TROUETTE-PERRET, 264, M \ m ñ Voltaire. PARIS 
E n la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B E y ti*, y en las principales Farmacias. 
